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Ele havia sido um noivo irresponsável, até que...

Kim mal estava reconhecendo o ex-noivo. Jerry tinha a mesma elegância e aparência irresistíveis, mas, desde o acidente que sofrera, havia certos detalhes que o faziam parecer completamente diferente! Ele passara a se comportar como um verdadeiro anjo, em vez do mulherengo de antes, querendo ficar vinte e quatro horas por dia ao lado dela! Vivia dizendo que Kim estava correndo perigo e que precisava da proteção dele. Mas o único perigo que ela conseguia prever era o de se apaixonar por Jerry novamente. Por mais que ele estivesse sendo angelical nas atitudes, como ficaria seu coração se o antigo Jerry retornasse?

Um marido vindo do céu

Carolyn Greene
PROLOGO

Kim sempre imaginara que quando se rompia um relacionamento havia muitos gritos his​téricos e reclamações, pelo menos de uma das duas partes envolvidas. E talvez até um pouco de porcelana voando pelo ar, para criar um clima mais dramático.
Porém, sua realidade se revelou bem diferente disso. Por algum motivo, simplesmente não estava tendo disposição para alterar a voz. Sentia-se vazia por dentro. O amor que sentira por Gerald Kirkland terminara de repente.
Quanto às porcelanas, gostava muito do conjunto azul e branco que pertencera à sua mãe, já falecida, e que o pai lhe dera como um presente de casamento antecipado. As delicadas peças eram preciosas demais para serem desper​diçadas com alguém como Gerald. Seu noivo, ou melhor ex-noivo, recebera a notícia do rompimento com uma frieza que a deixara alarmada.
Com firmeza, ela se dirigiu à porta e a manteve aberta para ele.
— Se esquecer algo, mandarei que entreguem no seu apar​tamento depois — avisou, desejando que ele fosse embora logo.
Claro que pensava em queimar ou em doar o que ele deixasse para trás, mas no momento estava chocada demais para refletir com calma em uma maneira de colocar isso em prática. Tudo que desejava era se livrar logo da presença de Gerald. Queria vê-lo fora de sua casa, de sua vida e principalmente de seu coração.

Gerald se inclinou para pegar a mala. Então, em um gesto que se tornara típico dele, adiantou-se para beijá-la no rosto. Porém, Kim virou a face, esquivando-se do contato.
— Está cometendo um grande erro — disse ele. — Tirou conclusões precipitadas, Kim. Por que não pensa com cal​ma e esquece o que viu? Então tudo poderá voltar a ser como antes.
Dizendo isso, sorriu de uma maneira que a deixaria com as pernas trêmulas, até poucos dias antes.
Kim segurou a maçaneta da porta com firmeza. Considerava-se uma pessoa tolerante e compreendia muitas atitudes dos outros, exceto preguiça e mentiras. Não que houvesse al​gum problema quanto aos hábitos profissionais de Gerald.
O impecável temo cinza com o qual ele estava vestido no momento denotava uma pessoa bem-sucedida. De fato, a am​bição que ele demonstrava chegara até a animá-la a princípio. Nunca havia conhecido um homem tão disposto a trabalhar e a vencer na vida. Se ao menos ele não houvesse mentido...
Kim começara a suspeitar de que havia algo errado quan​do ele desmarcara alguns encontros com ela, dizendo que teria de ficar trabalhando até tarde. Dera a ele o benefício da dúvida até mesmo quando Gerald chegara em casa com cheiro de perfume feminino na roupa.
No dia anterior, quando ele lhe dissera que nem sairia para almoçar, Kim se esforçara para acreditar. Porém, ao sair para comprar um sanduíche, ficara surpresa ao ver o carro dele parado em um semáforo. Mais espantoso ainda foi avistar uma mulher ao lado de seu noivo.
O chapéu que ela estava usando impediu Kim de ver seu rosto, mas algo naquela mulher lhe pareceu familiar. Ainda não querendo acreditar muito no que seus olhos estavam ven​do, dissera a si mesma que ele deveria ter mudado de idéia e que resolvera tomar um lanche rápido. Talvez estivesse indo até ao mesmo lugar que ela. Por isso, decidira segui-lo.
Entretanto, quando ele passou direto pela lanchonete, ela continuou a segui-lo e qual não foi seu espanto ao vê-lo entrar no estacionamento de um famoso motel da cidade.
Mantendo uma distância discreta, ela observara, horro​rizada, os dois saírem do veículo e andarem abraçados até a entrada.
Voltando os pensamentos ao presente, manteve-se encos​tada na porta, mais para não cair do que para mantê-la aberta. Tentou respirar fundo, mas seu peito parecia tão apertado que ela teve de se contentar com um breve suspiro.
— Está bem, tentarei pensar com calma. — Fitando-o nos olhos, continuou: — Diga com sinceridade o que foi fazer com aquela mulher no Motel Kelawnee.
Gerald desviou o olhar por uma fração de segundo, antes de voltar a encará-la.
— Eu já lhe disse que tínhamos alguns negócios para resolver e que não queríamos ser incomodados.
Os dedos dele se abriram e se fecharam em torno da alça da mala. Ao notar o gesto de nervosismo, Gerald segurou-a com tanta firmeza que as juntas de seus dedos ficaram brancas.
Kim estreitou o olhar, lutando para manter a calma.
— Então por que vocês se registraram como sr. e sra. Kirkland?
Não pretendia revelar que descera tão baixo a ponto de ir verificar isso, mas não conseguiu deixar de contestá-lo. Balançou a cabeça, com pesar. Não aguentava mais ouvir as mentiras de Gerald.
Entendendo a indireta, ele assentiu, encaminhando-se para a porta.
— Dirija com cuidado — disse Kim.
Enquanto observava o carro dele sair para a avenida próxima, pensou em como fora ridículo dizer aquilo. De qual​quer maneira, esperava nunca mais revê-lo.

Menos de uma hora depois, o telefone tocou. Pensando que poderia ser Gerald, tentando fazê-la mudar de ideia, deixou que a secretária eletrônica atendesse a ligação.
Após o sinal, houve um momento de hesitação, antes que uma mulher dissesse:
— Aqui é da sala de emergência do Hospital Memorial. Estou telefonando para...
Kim tirou o aparelho do gancho no mesmo instante.
— Sim, sim, pode falar.
Sentiu uma onda de apreensão. A saúde de seu pai pa​recia haver melhorado depois da última cirurgia que ele sofrera. Teria acontecido algum imprevisto?

·  Qual é o problema? Ele está bem? — perguntou, aflita. A mulher não respondeu, fazendo-a deduzir o pior.

· É a srta. Barnett?

· Sim, sou eu mesma.


— Está indicada como a pessoa de contato, para o caso de uma emergência.

— O que aconteceu? Ele piorou?


A mulher hesitou.

— É melhor vir até aqui, porque é possível que ele não consiga resistir por muito tempo.
Kim sentiu a boca secar de repente. Segurou o telefone por alguns segundos, sem saber ao certo o que dizer ou o que fazer.
· Foi o coração novamente? — perguntou, por fim.

· Ainda não tenho um registro de problemas cardíacos — respondeu a mulher, com gentileza. — O acidente de carro sofrido pelo sr. Kirkland causou-lhe outros tipos de complicações.

CAPITULO I

Lançando um olhar de suspeita para seus ad​versários no jogo de fenuki, Jared enfiou a mão na manga de seu manto branco e tirou dela uma per​feita pluma dourada.
Confiante de que ninguém vira sua artimanha, colocou o artefato sobre a mesa de jogo, em cima das plumas de seus dois oponentes.
—
Fenukil —gritou, proclamando-se vencedor pela quinta vez. Sentiu sua auréola entortar um pouco para a esquerda, sob o efeito de tanto entusiasmo, mas tratou logo de ajeitá-la.
Enquanto contava vantagem, pela vitória "fácil", sentiu Mehrdad tocar seu braço. Embora seu tom fosse gentil, as palavras dele mostraram um tom de aviso.
—
Se Nahum descobrir que um membro do seu grupo não é completamente virtuoso, será muito difícil esse indi​víduo ganhar asas, não acha?
Ignorando a ameaça implícita, Jared riu.
—
Que importância teria isso? Já tenho penas de fenuki suficientes para confeccionar minhas próprias asas, se for preciso.
Mehrdad respirou fundo, ficando de pé. Todavia, antes que pudessem continuar a conversa, uma brisa suave anun​ciou a chegada do mensageiro Jassim.
—
Nahum quer falar com você — disse ele a Jared. Diante do olhar confuso que recebeu, explicou: — Chegou a época de sua atuação angelical.
Com um último sorriso vitorioso para seu oponente no jogo, Jared ficou de pé, guardando as plumas de fenuki nos bolsos do manto.
Depois de tantos séculos de prática naquele jogo, sabia que era preciso um pouco mais do que mera sorte para vencer. Esperava não se tratar de alguma repreensão por causa do seu comportamento. Os voluntários do Departa​mento de Pesquisas Humanas tinham de ser responsáveis e ter uma íntima compreensão da mais imprevisível e com​plicada de todas as criaturas: os seres humanos. Infeliz​mente, Jared não possuía nenhuma dessas qualidades, prin​cipalmente a primeira.
Nahum estava sentado em uma cadeira dourada, em sua costumeira postura beatífica. Jared sabia que não demoraria muito tempo até seu supervisor trocar aquela cadeira por outra mais importante, em um departamento diferente. O lindo par de asas de Nahum parecia tão elegante quanto ele próprio.
Jared se contentaria até com um pequeno par de asas, mas levando-se em conta seu currículo angelical, demoraria pelo menos um milênio para conseguir asas tão suntuosas quanto as de seu supervisor.
Disse a si mesmo que dessa vez agiria de forma dife​rente. Faria, com dedicação, qualquer coisa que Nahum mandasse, mesmo que se tratasse de orientar algum hu​mano atrapalhado.
Teve de conter o riso, ao recordar seu último fiasco na​quele tipo de missão. Depois de cometer inúmeros erros, por deixar sua mente divagar, fora forçado a deixar que Mehrdad assumisse a responsabilidade de proteger o pre​sidente Ford.
Nahum assentiu com benevolência, desviando o olhar para os bolsos do manto de Jared.
— Quando chegar o momento de se encontrar com nosso superior, duvido que ele leve em consideração suas asas de fenuki — disse, com sabedoria.
Embaraçado, Jared enfiou mais as plumas nos bolsos.

—
Estive examinando seu currículo — continuou Nahum, mantendo alguns papéis em mãos. — Em adição à sua falta de... digamos... ftnesse como protetor, parece haver alguns outros problemas em seus dados angelicais.
Jared não pôde deixar de achar o comentário de Nahum curioso. Seu currículo tinha apenas "alguns problemas"? Respeitosamente, esperou que seu superior continuasse.
· O primeiro problema é que você encara tudo como se fosse uma grande brincadeira. Aqui não há lugar para al​guém que prefere viver como um... um...

· Um espírito livre?

· Exatamente. Formamos uma equipe e você precisa aprender a trabalhar em conjunto com os outros.

· Tentarei me esforçar.

Nahum cruzou os braços, expondo as argolas douradas das mangas de seu manto.
—
Pode começar chamando Mehrdad pelo nome correto, e não de "Mehrdy".
Jared arqueou uma sobrancelha. Pelo visto, seu colega andara fazendo reclamações.
—
E é melhor que comece a desencorajar os outros a chamá-lo pelo apelido. "Jerry" soa casual e moderno demais diante da natureza séria de nosso trabalho.
Jared assentiu, com reverência.
—
Pode deixar. Qual é o outro problema?
Nahum abriu outra pasta.
—
Estou vendo aqui que seu treinamento está incompleto.
Lembrando-se de todos os cursos e palestras que frequen​tara, Jared pensou na possibilidade de seu superior haver se equivocado.
· Mas já fiz todos os cursos que temos aqui e passei nos testes com louvor.

· Sim, mas ainda não teve seu aprendizado na terra — explicou Nahum. — Precisa viver a experiência na prática, antes de passar para outro estágio do trabalho angelical.

· Já estive entre os humanos, Nahum. E você sabe muito bem como eles são.

·  Porém, você nunca foi um humano. Em todas suas missões, permaneceu invisível para seus protegidos. Isso significa que precisa aprender a interagir com eles, comunicar-se no mesmo nível que eles.
Jared quis explicar que aprendera a falar com os humanos sussurrando-lhes conselhos, mas Nahum o silenciou com um gesto.
· E impossível compreender os humanos antes de se haver experimentado os mesmos desafios e as mesmas li​mitações que eles. Entenderá melhor o que estou querendo dizer quando se tornar um deles.

· Ah, não! Isso não! Não quero ir para lá e ter de en​frentar o estágio das fraldas e de ter pais me dando ordens todo o tempo. Você sabe que eu não sei lidar direito com a perda de liberdade.

· Deve ser justamente esse o motivo que o leva a falhar tanto em suas missões. Não teve pais para fazê-lo passar por essa experiência. — Inclinando-se para a frente, Nahum completou: — Tenho uma missão para você.

Jared exalou um longo suspiro de alívio. Se Nahum já tinha uma missão pronta, significava que ele não teria de passar pelo estágio infantil.
—
Há uma jovem que precisa de sua proteção.
Jared arqueou uma sobrancelha. Faria seu melhor, mas se ela fosse do tipo "difícil", seria aconselhável preparar bandagens e bolsas de gelo.
· Me dê cinco minutos para vestir um manto novo e estarei pronto — disse a Nahum.

· Não vai precisar de manto — avisou o supervisor. — Dessa vez, aprenderá a lidar com um protegido utilizando a forma humana.

Jared franziu o cenho. Pelo visto, não se livrara da parte difícil.
—
Como conseguirei proteger alguém tomando mama​deiras e usando fraldas?
Nahum o fitou com infinita paciência.

— Há uma alma prestes a deixar o corpo, e você passará a ocupá-lo quando isso acontecer.
Jared balançou a cabeça, como se não houvesse escutado direito.
· Quer dizer que não terei de passar pelas fraldas, ma​madeiras e tudo mais?

· Não. Você será um jovem de trinta e dois anos, e viverá em Chesden, Illinois.

—
E quanto à jovem? Como irei protegê-la?
Nahum fechou a pasta.
· Não tenho todos os detalhes. Terá de descobrir um método enquanto estiver lá. Sei apenas que a jovem está correndo o risco de deixar o corpo físico cinquenta ou ses​senta anos antes do prazo estimado. Sua missão será cuidar para que nada de mal aconteça a ela.

· Somente cinquenta anos? Mas qual o problema a res​peito disso? Diante da eternidade, cinquenta anos é um piscar de olhos!

Nahum o observou com seu ar sábio.
—
Acredito que sua experiência na terra o fará mudar de idéia sobre vários conceitos.
Quando Kim chegou à sala de emergência do hospital, a situação de Gerald havia piorado. Sentiu uma onda de re​morso ao lembrar da maneira como se despedira dele.
Havia várias macas cercadas por cortinas, mas ela não sabia em qual delas Gerald se encontrava. Uma enfermeira se aproximou dela, ao notar que ela procurava alguém.
· Posso ajudá-la, senhorita?

· Sim, obrigada. Estou procurando Gerald Kirkland.

· É a esposa dele?

Kim hesitou. Deixariam que ela visse Gerald se ela dis​sesse que não pertencia à família?
· Hum... Ele é meu noivo — mentiu.

· Então me acompanhe, por favor. Ele está sendo pre​parado para uma cirurgia. Talvez possa vê-lo por um mo​mento, antes da operação.

Gerald parecia tão pálido quanto o lençol que forrava a maca. Estava recebendo sangue e soro nas veias, enquanto um tubo de oxigênio levava o ar direto para seus pulmões.
Kim sentiu uma leve tontura ao vê-lo naquele estado, mas esforçou-se para se manter de pé.
—
Está se sentindo bem, querida? — perguntou-lhe a enfermeira.
Ela assentiu, mentindo mais uma vez. Aproximou-se mais da maca de Gerald, tentando ignorar toda aquela apare​lhagem em torno dele. Seu ex-noivo tinha um corpo atlético, que denotava vigor e disposição física. Aliás, fora isso que primeiro chamara sua atenção quando os dois se conhece​ram. Talvez fosse o que também atraía outras mulheres.
Tentou não pensar nisso, esforçando-se para permanecer firme naquele momento em que Gerald estava precisando muito de seu apoio. Segurou a mão dele, mas não houve nenhuma reação.
Sentiu seus olhos se encherem de lágrimas, ao se dar conta de que não poderia fazer nada por ele.
—
Ele não está em condições de responder — avisou o médico, atrás dela. — Mas é possível que a esteja ouvindo. Será bom se disser o que sente por ele.
Dizer o que sentia por ele? "Não te amo mais, mas tam​bém não quero que você morra." Seria suficiente? Não, não poderia ser tão cruel.
Quando decidiu falar, sua voz saiu trêmula.
—
Aguente firme, Gerald.
Entretanto, a única resposta que obteve foi o beep insis​tente de um dos aparelhos. Outra enfermeira e mais um médico entraram na sala.
Kim já estava no corredor quando ouviu uma súbita agi​tação na sala de emergência. Sabendo que aquilo não era um bom sinal, voltou correndo e assistiu, consternada, os médicos e enfermeiros tentando salvar Gerald.
Aflita por não poder fazer nada, ficou à porta, observando os atendentes correrem de um lado para outro. Por fim, um dos médicos retirou as luvas.

— Está morto.

· Por favor, não o deixem morrer!

Até mesmo Kim ficou espantada com a intensidade de seu grito.
—
Tirem-na daqui — mandou o médico.
Uma das enfermeiras segurou seu braço com gentileza, tentando levá-la para a ante-sala. Porém, Kim ainda teve tempo de ver os médicos cobrindo o rosto de Gerald com um lençol.
Arrasada, deixou que a enfermeira a levasse até a ante-sala, mas manteve os ouvidos atentos ao que continuou acon​tecendo na sala de emergências.
Pouco depois, ouviu alguém perguntar:
—
Ei, ele mexeu o lençol? Eu poderia jurar que vi o lençol se mexer!
Como que confirmando o que a enfermeira dissera, o beep do aparelho que estava monitorando os batimentos cardíacos de Gerald voltou a soar em alto e bom som.
A enfermeira que atendera Kim correu até a maca. Ape​sar de suas pernas ainda estarem trêmulas, Kim voltou para a sala e ficou parada à porta, esperançosa.
· Deixe-me ver — disse o médico que a mandara sair. Segundos depois, o beep adquiriu um ritmo mais constante.
· É um milagre! — exclamou uma das enfermeiras. 

Jared começou a ouvir diferentes sons em torno de si. O barulho era alto e caótico, muito diferente das canções me​lodiosas que ele costumava ouvir.
Com certo esforço, conseguiu abrir os olhos. Surpreendeu-se ao notar que estava em um quarto, com algo que parecia uma caixa mostrando imagens de pessoas dentro dela.
Ouvira dizer que o supervisor do chefe de Nahum tinha uma daquelas, para observar o que os humanos faziam na terra, mas algo lhe disse que ele não estava na sala do grande chefe.
Ao notar uma movimentação a seu lado, virou a cabeça. Uma linda ruiva estava sentada próxima a ele, pressionando com insistência os botões da caixinha que mantinha na mão. Todas as vezes que ela apertava alguma tecla, as figuras e o som da caixa maior mudavam de repente.
Ela era tão linda que a princípio Jared não acreditou que fosse humana. Só que não tinha asas e, em vez do tradicional manto branco, estava vestida de uma maneira esquisita. Nos pés, usava algo que parecia bem confortável e em cuja parte traseira era possível ler o nome "Adidas".
Voltou a prestar atenção no rosto dela. Os olhos castanhos estavam fixos na caixa pendurada na parede, permitindo a Jared um momento para admirar cada traço daquele lindo semblante.
Ela era mais encantadora do que qualquer anjo que ele já vira. De súbito, seus pensamentos se voltaram para o nome escrito no calçado que ela estava usando. "Adidas". Conhecia Adônis, o deus grego, e até chegara a derrotá-lo uma vez, em uma partida de fenuki. Seria essa jovem al​guma deusa que ele desconhecia?
Ela virou-se de repente, ao notar que ele a estava observando.
—
Oh, está acordado. Talvez seja melhor eu chamar a enfermeira...
—
O que está fazendo aqui? — Jared a interrompeu.

Ela se inclinou para a frente e tocou o braço dele, coberto pelo lençol branco.
· Quase ficamos sem você. Por mais que tenhamos nos​sas diferenças, eu não poderia deixá-lo sozinho nesse mo​mento, Gerald.

· Meu nome é Jared — ele a corrigiu.

Ela inclinou a cabeça, franzindo o cenho levemente.
—
Sabe meu nome?
"Como ele poderia não saber, se ela fazia questão de os​tentá-lo nas próprias vestimentas?", pensou Jared.
—
Claro que sei — respondeu.
A deusa pareceu aliviada por um momento.
· Então diga meu nome.

· Adidas.

Sua resposta não pareceu satisfazê-la, mas ela não explicou o motivo, qualquer que fosse ele. Nada estava pare​cendo fazer muito sentido para Jared.
Nesse momento, alguém bateu à porta, que se abriu para dar passagem a uma mulher toda yestida de branco carre​gando uma bandeja.
—
E então, "belo adormecido", finalmente acordou, hein? — brincou ela, deixando a bandeja sobre uma mesinha.
Jared não fazia ideia do motivo pelo qual estava rece​bendo tal tratamento. Teria de falar com Nahum, para saber o que andara acontecendo com sua missão.
—
Aqui está seu almoço — a enfermeira disse-lhe. Voltando-se para Adidas, acrescentou: — Direi à outra enfer​meira de plantão que ele já acordou.
Adidas agradeceu e aproximou a cadeira da cama, assim que a mulher se retirou.
—
Está com fome?
Fome? Ele nunca experimentara tal sensação na vida! Somente os humanos tinham aquela necessidade.
Foi então que se deu conta do que acontecera: havia se tornado humano! Olhou mais uma vez para a deusa a seu lado. Seria ela realmente humana? Se soubesse que ficaria próximo de uma mulher tão linda, não teria hesitado tanto em aceitar seu treinamento como humano.
Notou que a moça ainda esperava sua resposta. .
—
Não sei — admitiu.
Ela pegou um pote sobre a bandeja e apertou um botão. A parte de cima da cama foi subindo automaticamente, até deixá-lo quase sentado.
—
Isto é sopa de legumes — disse, lendo a etiqueta presa ao pote. — Por que não tenta comer um pouco, mesmo estando sem fome? Isso o ajudará a recuperar as forças.
Jared tentou mover o braço, mas o gesto se revelou mais difícil do que ele imaginara. Por algum motivo, seu corpo parecia mais pesado. Tentou enfiar a colher na sopa, mas acabou derramando um pouco na bandeja.
—
Tudo bem — Adidas o tranquilizou. — Colocarei a comida em sua boca.

Sem hesitar, ela encheu a colher de sopa e ofereceu-a a ele. Jared não soube ao certo como agir. Notando seu ar de dúvida, Adidas tomou a primeira colherada, para mostrar como ele deveria fazer.
Jared a imitou e sentiu o sabor da sopa em sua língua. Aquilo era até bastante agradável. Entretanto, não se saiu bem com a colherada seguinte e a sopa acabou escorrendo por seu queixo.
—
Oh, não se preocupe — disse ela. — Eu limpo isso.
Usando um guardanapo, limpou-lhe o queixo.
—
Talvez seja melhor usar um babador improvisado — sugeriu ela, prendendo o outro em volta do pescoço de Jared.
De súbito, um terrível pensamento passou-lhe pela men​te. Pelo visto, Nahum mudara de idéia no último instante e decidira mandá-lo para a terra na forma de um bebé.
Julgando pelo equipamento presente no quarto e pelo cheiro típico de éter, deveria estar em um hospital. Seria um recém-nascido? E seria aquela linda ruiva sua mãe? As mães costumavam alimentar os bebés, e era exatamente isso que ela estava fazendo no momento.
Ele não conseguia se lembrar da experiência do nasci​mento, mas já ouvira dizer que todos os humanos esqueciam o evento.
Pelo visto, a pior parte seria passar pela vida terrena desejando sua própria mãe. Desde que a vira, não estava conseguindo conter a vontade de ficar olhando para aquele lindo rosto e para corpo curvilíneo. Deus, por que Nahum fizera isso com ele?
Ei, mas bebês não eram amamentados no seio da mãe? De súbito, imaginou-se sugando o seio de Adidas e obteve a resposta que precisava. Se fosse mesmo um bebê, não estaria tendo aquele tipo de pensamento. Além disso, não teria podido conversar com ela, como fizera pouco antes.
O alívio de haver chegado a tal conclusão o levou a sa​borear a sopa com prazer. Porém, acabou se empolgando demais ao provar um pedaço de pão que ela lhe ofereceu e se engasgou.

Adidas ficou de pé e bateu levemente em suas costas. Foi então que um delicioso perfume floral invadiu as narinas de Jared, fazendo-o sentir um prazer indescritível.
· Pelo amor de Deus, Gerald. Você precisa mastigar a comida, antes de engolir!

· Mastigar?

· Sim. Amassá-la entre os dentes.

Ela o fitou com um misto de curiosidade e exasperação. Por algum motivo, Jared não queria desapontá-la. Desejava vê-la sorrir e se aproximar novamente, para que ele pudesse inspirar aquele delicioso perfume mais uma vez.
Também desejava algo mais, mas não sabia ao certo como explicar a sensação. Sua única certeza era a de que seu desejo envolvia Adidas.
—
Quem é Gerald? — perguntou ele.
Ela franziu o cenho por um longo tempo, antes de responder:
—
Você sofreu um acidente de carro e quase nos deixou. Seu nome é Gerald Kirkland. Os médicos disseram quevocê poderia ter amnésia durante algum tempo. Mas não se preocupe, porque tenho certeza de que sua memória voltará logo.
Jared lembrou-se das palavras de Nahum: "Há uma alma prestes a deixar o corpo, e você passará a ocupá-lo quando isso acontecer". Isso significava que ele estava ocupando o lugar de Gerald Kirkland.
A princípio, sentiu uma onda de desconforto, por estar ocupando o corpo de outra pessoa. Então lembrou-se de que aquele corpo teria morrido se ele não estivesse ali.
Imaginou se Adidas seria sua protegida. Se fosse, como conseguiria protegê-la estando em uma cama de hospital?
Curioso, levantou a própria mão e a examinou. Ficou surpreso ao ver como ela era forte e bronzeada. Ao estendê-la na direção de Adidas, ela a segurou entre as dela.
Adidas tinha a pele mais macia do que uma pluma de fenuki, e ele se deu conta de que era muito bom tocá-la e ser tocado por ela.
—
Fale-me sobre seu relacionamento com... Gerald. 

Adidas hesitou, parecendo não gostar de ter de falar sobre aquilo.
· Nós éramos... Somos amigos. Apenas amigos.

· Só isso?

· Sua memória voltará aos poucos. Não se esforce de​mais, Gerald.

Jared acariciou os dedos dela.
—
Me chame de Jerry.
Ela se endireitou na cadeira, tentando ignorar a carícia.
· Você detesta quando as pessoas o chamam assim.

· Não detesto mais — falou ele. Com convicção, acres​centou: — Não sou mais o homem que você conheceu.

CAPITULO II

Kim não sabia mais o que fazer. Jerry, como Gerald insistira em ser chamado, a estava levando à loucura!
Tinha noção de que precisava ter paciência com ele, mas tivera de corrigi-lo muitas vezes e até mostrar sua carteira de identidade para convencê-lo de que seu nome era Kim, e não Adidas.
Ele também parecera surpreso ao saber que ela tinha apenas vinte e oito anos, segundo os "padrões terrenos", como ele estranhamente salientara. Por mais que ela ten​tasse se esforçar, sentiu que sua paciência estaca se esgo​tando aos poucos. Principalmente quando tinha de explicar-lhe as coisas mais comuns do dia-a-dia. Jerry parecia haver se transformado em um extraterrestre que estava visitando a Terra pela primeira vez!
Com um suspiro, ajeitou as bananas fritas erm um prato e colocou as panquecas de queijo em outro. Então arrumou o bule e os pratos na bandeja. Ali estava ela, a vice-presidente da famosa padaria Barnetfs, uma mulher acostumada a delegar serviços e a dar instruções a empregados de alto nível, atendendo às exigências de desjejum de um ex-noivo temporariamente amalucado.
Como se não bastasse haver sido obrigada a tirar alguns dias de folga para cuidar de Jerry, e no momento em que mais precisavam dela no escritório, ele parecia estar se divertindo muito, encontrando novas maneiras de deixá-la maluca.

Primeiro ficara viciado em assistir à televisão. Novelas, filmes, talk shows, desenhos animados, programas educa​tivos... Jerry gostava de tudo! Mas principalmente dos co​merciais, para seu maior espanto. O pior era que pedia a ela que comprasse tudo o que via neles, desde pacotes de cereais matinais até carros do último tipo!
Ah, também havia o problema do telefone. Ele começara ouvindo o som da digitação dos números, mas logo desco​brira que digitando alguns números específicos podia falar com alguém em algum lugar. Porém, ficou confuso ao tele​fonar para o "disque-horóscopo" e mais ainda ao ligar para o "disque-sexo".
—
Por que uma mulher que eu nunca vi quer me dizer o que ela está usando debaixo do vestido? — perguntara.

Sem conseguir conter o riso ao se lembrar daquilo, Kim pegou a bandeja e a levou para a sala. Entretanto, não encontrou Jerry em nenhum lugar.
Preocupada, deixou a bandeja sobre a mesinha e saiu à sua procura. Depois de andar em vão por alguns cômodos, ouviu-o falando no quarto de hóspedes.
—
Claro, eu ficaria satisfeito — dizia ele —, mas importa-se de me dizer o que devo esperar?
Ao entrar no quarto, Kim o viu sentado na cama, falando ao telefone. Ela tentou ignorar o charme com que ele sorriu, mas teve de admitir que não foi fácil.
—
O rapaz pediu-me que esperasse e começou a tocar música para mim — explicou Jerry. — Foi muita gentileza dele, mas eu gostaria que ele tivesse falado comigo.
Kim atravessou o quarto e sentou-se na cama, ao lado dele.
· Quem estava ao telefone?

· Além de mim?

Paciência, dissera o médico a ela. Tenha paciência.
· Sim, além de você.

· O rapaz da televisão, que queria me dar mais infor​mações sobre seguro de vida.
· Mas você já é assegurado, como empregado da com​panhia de meu pai.

· Oh, mas eu estava vendo isso para você! — salientou Jerry.

Kim franziu o cenho, confusa.
—
Perguntei quanto custaria para garantir que minha melhor amiga vivesse por mais cinquenta ou sessenta anos.
Kim continuou a olhá-lo, sem entender por que ele fizera mais aquela loucura.
· E o que ele respondeu?

· Bem, me mandou colocar o telefone em um lugar bas​tante estranho.

Kim teve de se conter para não rir.
—
O coitado deve ter pensado que era um trote — explicou ela.
Quando os médicos a avisaram sobre a amnésia, Kim não pensara que ela fosse abranger conhecimentos tão básicos.
—
Comprar seguro de vida não garante que você vai viver mais, Jerry — explicou. — Significa apenas que quan​do você morrer a companhia de seguro dará uma certa quan​tia em dinheiro às pessoas que você indicar.
Ele pareceu surpreso.
—
Então por que não chamam isso de "seguro de morte"?
Kim deu de ombros.
—
Venha tomar o desjejum. Preparei bananas fritas e panquecas de queijo, como você pediu.
Ela ficou de pé e ofereceu o braço para ele se apoiar, mas Jerry insistiu em se levantar sozinho, apoiando-se nas muletas. Kim seguiu na frente, em direção à sala.
Porém, ao ouvir um som abafado atrás de si, deu-se conta de que Jerry não conseguira acompanhá-la. Ao voltar para o quarto, encontrou-o no chão, com uma muleta sobre si e a outra caída ao lado.
—
Você está bem? — perguntou, preocupada, enquanto ele tentava se sentar. — Não se mova até termos certeza de que não quebrou nada.
Com gentileza, deslizou as mãos pelo corpo de Jerry, ve​rificando se havia alguma fratura.
—
Dói?

Ele fechou os olhos.
—
Não. Está ótimo...
Kim afastou as mãos no mesmo instante, indignada. Já estava indo longe demais em aceitar cuidar dele durante aquelas semanas, e não queria dar a impressão de que de​sejava alguma coisa a mais.
—
O que aconteceu? — perguntou, ajudando-o a ficar de pé.
Jerry sorriu com um ar maroto.
· Tentei atravessar a parede. Kim revirou os olhos.

· Jerry, você não pode atravessar paredes!

· Tem razão — anuiu. — Infelizmente, não posso mais fazer isso.

· O quê?

—
Os corpos humanos não conseguem se transmutar.
Kim seguiu pelo corredor, dessa vez certificando-se de que ele a estava seguindo.
—
Acho melhor você parar de assistir desenhos animados por algum tempo — aconselhou, ajudando-o a sentar-se no sofá.
Jerry ajeitou a perna engessada sobre as almofadas.
· O aroma está ótimo — disse, olhando para a bandeja.

· Obrigada. Espero que goste.

Kim sorriu ao ver o entusiasmo com que Jerry comeu o desjejum. Apesar da mágoa pelo motivo que os levara a se separar, e dos constantes contratempos que ele vinha lhe causando, desde que saíra do hospital, estava sendo inte​ressante observar Jerry se divertir com as coisas mais sim​ples da vida.
Antes do acidente, o máximo que ele fazia diante de uma situação inusitada era reclamar, sem sequer pensar em mos​trar um sorriso.
· Sem ofensa, mas isso aqui é detestável — falou ele, apontando para o café.

· Você sempre adorou café — lembrou ela. — Cansei de ouvi você dizer que não podia passar um dia sem tomar pelo menos três xícaras.

· Eu já lhe disse que mudei. Sou uma pessoa diferente agora.

Seguiu-se um silêncio significativo, como se Jerry esti​vesse tentando mostrar-lhe algo sem o uso de palavras. "Será que ele se lembrava do que fizera para causar a se​paração?", Kim se perguntou. Estaria Jerry querendo dizer que o acidente o transformara em um novo homem e que ele não iria mais enganá-la?
Não, tinha certeza de que ele não se lembrava de nada. Era como se Gerald houvesse recebido um "transplante de personalidade".
—
Sinto muito por estar perdendo dias de trabalho por minha causa — ele se desculpou.
A princípio, Kim pensou que estivesse brincando. O antigo Gerald acharia que ela não estava fazendo mais do que sua obrigação. Entretanto, ao perceber o brilho de sinceridade nos olhos dele, deu de ombros.
· Não tem problema.

· Gerald... Ou melhor, eu tenho algum parente? Talvez alguém com quem eu possa ficar?

· Seus pais se foram. — Diante do olhar inquiridor que recebeu, ela explicou: — Seu pai saiu de casa quando você ainda era um bebé, e sua mãe faleceu quando você estava na adolescência. A única parente viva na família é sua tia Rowena, que mora em uma casa de repouso.

Achou melhor não acrescentar que ele também poderia ter uma esposa, se não houvesse sido tão desprezível.
· E você?

· Eu, o quê? — Ela se inclinou para trás, fazendo a cadeira ranger alto.

Jerry se inclinou para a frente, parecendo preocupado com a possibilidade de ela cair.
· Não se preocupe. Ela sempre faz isso.

· Por que não vem sentar-se aqui do meu lado? — su​geriu ele. — Ficarei arrasado se algo lhe acontecer.

Kim hesitou. Era difícil acreditar que aquele era o mesmo Gerald que saía com outras mulheres e que apostava com os amigos qual seria o momento exato em que ela cairia da cadeira. Quando notou que ele não estava brincando, aceitou a sugestão e sentou-se ao lado dele.
—
Esta casa está precisando de alguns reparos — afirmou Jerry. — Notei um degrau rachado na entrada da varanda, e ontem à noite, quando você subiu para o quarto, percebi
que o corrimão da escada está meio solto. Se me mostrar onde guarda suas ferramentas, darei um jeito em tudo isso.
Kim admitiu que ele tinha razão. Havia um bocado de coisas que precisavam ser consertadas na velha casa da fazenda, mas Gerald nunca se oferecera para fazê-lo. De fato, aquele acidente parecia haver sido mais milagroso, do que os médicos haviam imaginado.
—
Não se preocupe com isso — disse. — Mandarei con​sertar a casa em breve.
Realmente era o que pretendia fazer, quando seus dias de folga terminassem.
Jerry ajeitou-se melhor no sofá, para poder olhá-la de frente. Quanto mais conhecia Kim, mas considerava que seria fácil protegê-la. Aquele diagnóstico de amnésia estava sendo um artifício mais do que conveniente para sua missão.
— Não falou nada sobre sua família — lembrou-a.
Kim passou então a contar sobre o pai, Maxwell, a jovem madrasta, Cármen, que tinha pouco mais do que sua idade, e sobre sua condição de filha única. Falou sobre a grande cadeia de padarias pertencente a seu pai e de como trabalhar naquele ramo era desgastante e prazeroso ao mesmo.
Enquanto ela falava, Jerry notou que havia vários qua​dros mostrando belíssimos cavalos, em um canto mais re​servado da sala. Até aquele momento, não havia prestado muita atenção no detalhe.
Quando Kim terminou de falar, ele perguntou:
—
Por que não há nenhum cavalo em seu estábulo?
· Comprei esse lugar para realizar meu sonho de criar cavalos, mas com a expansão dos negócios, não tenho tempo para cuidar nem sequer de um gato.

· Notei que há uma roseira ao lado da entrada da casa. Você se lembra de parar diante dela de vez em quando, para sentir o perfume das flores?

Se Gerald houvesse feito aquela pergunta antes do acidente, ela teria caído na gargalhada. Mas no momento... Bem, já não tinha certeza de como reagir. Com cautela, perguntou:
—
Está me aconselhando a parar para sentir o perfume das flores?
Jerry sorriu, com charme.
· Isso a surpreende?

· Claro que sim. Você nunca foi diferente de mim nesse aspecto. Aliás, foi você quem sugeriu que eu e meu pai expandíssemos a empresa.

Ele franziu o cenho.
· Eu trabalhava com você e com seu pai, na Barnetfs?

· Sim. E sempre trabalhou tão duro quanto nós para o sucesso da empresa.

—
É mesmo?
Kim assentiu.
—
Pois acho que chegou a hora de mudar minhas atitudes — declarou ele. — Está mais do que evidente que você e Gerald... Você e eu — corrigiu —, acabamos confundindo nossas prioridades. É impossível aproveitar o lado bom da vida quando se está tão ocupado com o trabalho.
Kim estreitou o olhar. O rosto, o corpo e os gestos eram iguais, mas aquele não parecia o Gerald que ela conhecera. Estava mais amável, mais... humano.
· Sendo assim — continuou ele —  acho melhor sairmos para meditar no domingo de manhã. É bom nos concentrarmos em nós mesmos de vez em quando, para ficarmos em paz com o universo e agradecermos por tudo que ele nos oferece.

· Meditar?

· Sim. Nunca fez isso? Aposto que vai se sentir tão bem depois que não deixará mais de praticar meditação.

Fazia um bocado de tempo que Kim não dedicava algum tempo para si mesma. Vivia ocupada com o trabalho, até mesmo nos fins de semana, e nunca parava para descansar um pouco.

Jerry, por sua vez, parecia estar procurando algo para preencher o vazio em sua alma. Se ele encontrasse a paz espiritual, talvez conseguisse manter o respeito que vinha demonstrando pela vida, desde o acidente.
De qualquer maneira, não queria voltar a se envolver com ele, por mais que o cavalheirismo de Jerry estivesse sendo irresistível. Ainda assim, não faria nenhum mal ten​tar uma nova experiência...
Os dois acordaram cedo na manhã de domingo. Kim en​tregou o creme de barbear e uma lâmina nova a Jerry. Em seguida, foi para a sala, ler o jornal antes de se preparar para sair com ele.
Haviam decidido ir primeiro a um parque da cidade, me​ditar diante de um lago. Depois passariam em uma igreja tranquila, já que o "novo Gerald" também a ensinara que todas as religiões conduziam ao paraíso.
Jerry dissera, com uma sabedoria que a deixara impres​sionada, que uma vez que se conquistasse a paz interior, ela se sentiria bem em qualquer lugar. Fosse em um parque, em uma igreja, em um templo, ou até mesmo sozinha, em seu quarto.
Quando Kim terminou de ler as notícias principais, foi ver como ele estava se saindo e quase morreu de susto. Com um sorriso confiante, Jerry deslizou a navalha desde a orelha até o queixo e depois de volta até a orelha.
—
Meu Deus! — Ela se sobressaltou. — Desse jeito, vai acabar se matando! Me dê essa lâmina.
Jerry obedeceu, mesmo sem entender por que ela fizera tanto alarde com algo que para ele parecera tão natural. Kim pegou uma toalha de papel e se aproximou dele.
—
Deixe que eu lhe mostre como deve fazer. — Quando ele levantou o rosto para ela, Kim começou a barbeá-lo, dizendo: — Precisa passar a lâmina devagar, com movi​mentos breves e repetitivos. Senão, acabará parecendo que fez a barba com uma faca de cozinha.
Quando parou de falar e continuou a barbeá-lo, experimentou uma sensação familiar. A mesma que sentira ao conhecê-lo, quando o considerara simplesmente irresistível. Só que havia algum detalhe a mais que ela não sabia, ao certo, como explicar. Talvez fosse consequência daquela sú​bita mudança de personalidade.
Para facilitar o trabalho, ele havia se sentado na beirada da banheira, para que ambos ficassem mais ou menos da mesma altura. Porém, aquela proximidade estava se reve​lando perigosa demais para o gosto de Kim.
· Agora está ficando bom — afirmou ela, forçando um sorriso, para disfarçar a tensão.

· Acredito plenamente — insinuou Jerry.

Ele olhou para aqueles lábios rosados, sem conseguir des​viar a atenção deles. Sem maquiagem, Kim era ainda mais linda. Ele preferia aquela aparência natural, que a tornava encantadora e misteriosa ao mesmo tempo.
· Algum problema? — perguntou, embaraçada diante da intensidade daquele olhar.

· Não. Está tudo perfeito.

Sabendo quanto os seres humanos pareciam atrapalha​dos, era difícil de acreditar que houvesse alguém tão perfeita quanto Kim no meio deles. Talvez.ela também fosse um anjo disfarçado...
Não, não poderia ser. Nahum não o mandaria proteger uma colega de trabalho. Kim era linda e perfeita porque a natureza a fizera assim, e ele admirava a natureza por isso.
—
Pronto! — exclamou ela, depois de passar um pano úmido no rosto de Jared.
Jerry apenas sorriu, em resposta. Ter aqueles lábios con​vidativos tão próximos dos seus estava sendo uma verda​deira tortura. Levado por um impulso que nem ele mesmo soube explicar, inclinou-se e roçou os lábios nos dela.
Aquilo era mesmo maravilhoso! Tentou comparar a sen​sação a alguma que houvesse sentido antes, mas não en​controu nenhuma que fizesse jus a tanto prazer.
Quando pensou que aquilo não poderia se tornar melhor, Kim começou a retribuir suas carícias, e de repente o Paraíso pareceu voltar a surgir em torno dele. Em questão de se​gundos, suas mãos se encontravam nos quadris arredonda​dos, enquanto ele a puxava para si com urgência.
Desejara fazer isso desde que a conhecera no hospital, mas nem mesmo em seus mais íntimos pensamentos ange​licais imaginara que seria tão maravilhoso tocá-la.
A certa altura, sentiu duas saliências arredondadas sur​girem sob a palma de suas mãos, que, de alguma maneira, haviam ido parar junto à blusa de Kim. Algo lhe dizia que aquele tipo de sensação não surgira exatamente no Paraíso. Mas, de qualquer maneira, devia estar muito próxima dele.
Kim se sobressaltou, afastando-se de repente. A maneira como ela o fitou pareceu um misto de medo e fúria.
— Oh, droga! — praguejou ela. — Não acredito que deixei isso acontecer de novo!

CAPITULO III

Kim e Jerry passaram cerca de uma hora no parque da cidade, praticando meditação de​baixo de uma árvore, de frente para o lago.
Apesar do que acontecera antes de saírem de casa, Kim conseguiu se acalmar, seguindo as instruções de Jerry, e até apreciou a experiência. Nunca imaginara que seu ex-noivo soubesse algo sobre aquele tipo de filosofia.
Em seguida, foram à igreja, como haviam combinado.
· Gostei muito de beijá-la — sussurrou ele, bem no meio da cerimônia, deixando-a atônita.

· Não deveria ter feito aquilo — murmurou Kim, indig​nada. — Sei que está com amnésia, mas é bom que saiba que já tentamos isso antes e não deu certo.

Jerry arqueou as sobrancelhas.
—
Você e Gerald já haviam se beijado?
Kim achou estranho, mas teve a impressão de notar um tom enciumado no modo como ele fez a pergunta. Pelo visto, o grau de amnésia de Jerry estava fugindo do controle.
· Pensei que vocês... Bem, que eu e você fôssemos apenas amigos.

· Tivemos um... relacionamento — confessou ela.

· E por que não deu certo?

"Boa pergunta", pensou Kim. Teria sido por incompetên​cia de sua parte ou pelo fato de ele ser realmente despre​zível? Embora soubesse que a primeira hipótese pudesse ser parcialmente verdadeira, tinha certeza de que a última era a mais provável.

O coral começou a cantar uma música sacra.
—
Algum dia, teremos uma longa conversa sobre isso — ela prometeu. — Mas agora não é o momento mais apropriado.
Jerry a fitou com um ar de desculpas.
—
Sinto muito se ele... Se eu a magoei.
Kim não soube o que dizer. Jerry parecia estar sendo sincero e apenas esse detalhe foi suficiente para comovê-la. Quase chegou a pensar em reatar o relacionamento com ele, mas tratou logo de afastar a idéia. A quem estava que​rendo enganar? Assim que os dois voltassem a ficar juntos, o antigo Gerald voltaria à tona.
Quando o sermão deixou de chamar sua atenção, Kim passou a observar um quadro mostrando Jesus cercado por crianças e ovelhas.
· Ele não tem exatamente essa aparência — disse Jerry, olhando na mesma direção que ela.

· Sim, já ouvi algumas pessoas dizerem que ele tinha cabelos escuros e a pele mais bronzeada, por haver nascido no Oriente Médio.

Jerry meneou a cabeça.
· Na verdade, ele parece mais...

· Ora, vejam só quem está aqui! — exclamou Maxwell Barnett.

Só então os dois notaram que a cerimônia já havia terminado.
—
Imaginei que fossem vocês cochichando durante toda a missa.
Cármen se aproximou logo em seguida e os abraçou.
—
Que boa surpresa vê-los por aqui.
Jerry estreitou o olhar, achando o rosto de Maxwell e de Cármen estranhamente familiares. Ficou surpreso ao notar quanto a madrasta de Kim era jovem e bonita.
—
Conheço vocês — disse-lhes.
Kim sentiu um aperto na garganta, ao perceber que ele estava recuperando a memória. Uma mistura de alívio e de arrependimento invadiu seu ser. Logo o Jerry gentil e amável, com quem ela estava convivendo, iria transformar-se naquele Gerald que tanto a magoara.
· Você os conhece? — perguntou ela.

· Sim. Conheço suas vozes de algum lugar. Eles foram me visitar quando eu estava no hospital?

Cármen sorriu, tocando o braço dele.
· Você não estava em condição de nos ver no dia em que fomos visitá-lo — brincou.

· Eu estava meio adormecido, mas mesmo assim con​seguia ouvi-los — explicou Jerry. — Pensei que ainda estava no Paraíso, até ouvir vocês falarem sobre o acidente.

Cármen assentiu, com um sorriso.
—
Ainda estava no Paraíso? — indagou Kim, desconfiada. — Não está querendo dizer que pensou que tivesse ido para lá?
Jerry pareceu confuso por um momento, mas acabou concordando.
· Oh, sim, claro. Vi um longo túnel de luz branca e acho que cheguei até a avistar um portal perolado.

· Avistou mesmo o portal perolado? — indagou o pai de Kim.

· Sim, mas acho que São Pedro não estava de plantão naquele dia. Talvez estivesse jogando uma partida áefenuki.
Diante das expressões confusas de seus pais, Kim con​duziu Jerry para a saída.
—
Acho que ele está ficando cansado — explicou, forçando um sorriso.
Depois das despedidas, os dois entraram no carro de Kim e partiram de volta para casa. Porém, quando passaram pelo Paraíso dos Hambúrgueres, Jerry pediu-lhe para voltar até o local.
Ao olhar pelo espelho retrovisor, ela avistou a fachada da lanchonete. Mostrava um hambúrguer imenso pousado entre nuvens paradisíacas e com uma auréola angelical logo acima do pão.
—
Por que quer ir até lá? — perguntou a Jerry. — Aquilo é uma espelunca.

Jerry deu de ombros.
· Talvez seja melhor irmos no Shoney's — sugeriu ela. — Fica a poucos quilômetros daqui.

· Prefiro conhecer o Paraíso dos Hambúrgueres — in​sistiu ele. — Quero experimentar as fritas angelicais, para ver se são tão boas quanto anunciaram na televisão.

Kim olhou-o de soslaio.
—
Jerry, são apenas batatas fritas, como as de qualquer outro lugar.
Entretanto, o comentário não serviu para arrefecer o ânimo de Jerry. Notando que não adiantaria tentar dis​suadi-lo, Kim manobrou o carro e entrou no estaciona​mento da lanchonete.
Quando entraram na lanchonete, ela se divertiu lendo o cardápio: "nuvens de purê", "asas de anjo fritas", "hambúr​gueres do paraíso" e até "segredos da reencarnação", um sanduíche natural servido com um molho picante.
Para não correr nenhum risco de comer algo indesejável, Kim escolheu apenas um hambúrguer simples. Jerry quis "asas de anjo fritas" e as tais "nuvens de purê".
—
Não acha que deveria ter pedido algo mais leve? — perguntou ela, ao ver o prato com asas de frango fritas cobertas com molho de pimenta vermelha.
Jerry sorriu, com charme. Kim olhou para os lábios fir​mes, tentando não pensar nas coisas maravilhosas que eles haviam feito sobre os seus, pela manhã. Ele nunca a beijara daquela maneira antes.
—
Se essa for a única maneira de conseguir minhas asas, que assim seja — respondeu Jerry.
Kim não entendeu por que ele dissera aquilo, mas pre​feriu não questioná-lo.
· Isso vai prejudicar seu estômago — avisou-lhe. — Não trouxe seu remédio para úlcera.

· Meu estômago está ótimo — afirmou ele, confiante.

Ela deu de ombros, começando a tirar os pratos da ban​deja. Em uma última tentativa, mostrou o hambúrguer para Jerry e sugeriu:

— Não quer trocar comigo?

— Nem pensar! Farei uma prece e correrei o risco.

Para surpresa de Kim, ele abaixou a cabeça e murmurou algumas palavras. Quando abriu olhos, franziu o cenho ao notar o ar de espanto no rosto dela.
· O que foi?

· Nunca vi você agradecer pela comida antes.

· Está dizendo que Gerald não agradecia ao universo pela comida que ingeria? — indagou Jerry, parecendo cho​cado com tal idéia.

Kim olhou para seu próprio hambúrguer, esperando que ele não notasse que ela já o havia mordido.
—
Muitas pessoas não fazem isso em público — explicou a ele. — Acho que não querem chamar a atenção dos outros.
Jerry olhou em volta, como que verificando o que ela dissera. Avistou um jovem casal ocupando uma mesa de canto. A julgar pelos jeans e a quantidade de tatuagens que usavam, Kim não se surpreenderia se fossem os donos da moto Harley, estacionada do lado de fora.
Tossiu levemente, tentando chamar a atenção de Jerry de volta para a mesa deles, mas o som serviu apenas para alertar o casal de que ambos estavam sendo observados.
—
Algum problema? — perguntou o jovem, com ar de desafio.
Alheio à hostilidade implícita na pergunta, Jerry apenas sorriu e balançou a cabeça negativamente.
—
Eu estava apenas olhando.
A jovem também sorriu, jogando uma mecha de cabelos sobre o ombro. O movimento não passou despercebido por seu acompanhante, que ficou de pé de repente, derrubando a cadeira com um estrondo. Aquela altura, todos na lan​chonete já estavam olhando para eles e esperando pelo que iria acontecer.
Kim se inclinou para a frente, tocando o braço de Jerry.
· Vamos voltar a comer, Jerry. Deixe-os em paz.

· Jerry? — repetiu o rapaz de jeans. — Deve se achar tão engraçado quanto Jerry Lewis, não? — provocou ele.

· Sou Jerry Kirkland — disse Jerry, também ficando de pé e estendendo a mão. — Você é...

O rapaz foi se aproximando, com um ar ameaçador.
—
Deixe-o em paz, Alex — pediu-lhe a namorada. — Não vê que ele está com a perna engessada?
O outro continuou avançando na direção de Jerry. Aflita, Kim ficou olhando para os dois, sem saber o que fazer. Antes do acidente, Gerald evitaria uma situação assim ape​nas com algumas palavras e um olhar severo, mas Jerry parecia tão... inocente!
Quando o aperto de mãos não aconteceu, Jerry enfiou a mão no bolso da jaqueta, tornando-se um alvo perfeito para o agressor.
—
Se bater nele, vou contar para o pessoal que você espancou um sujeito com a perna engessada! — ameaçou a namorada do rapaz.
Kim estremeceu. Se eles pertencessem a alguma gangue de motoqueiros, talvez ele acabasse chamando os amigos para ajudá-lo a bater em Jerry. Felizmente, porém, a amea​ça da moça pareceu surtir efeito.
Aproveitando-se do momento de hesitação do rapaz, Kim se aproximou de Jerry.
· Vamos embora. Senão perderá o horário da visita à sua tia Rowena, na Casa de Repouso.

· Nós vamos até lá? — perguntou ele, arqueando uma sobrancelha.

· Sim, e é melhor nos apressarmos.

Jerry se preparou para segui-la, mas parou no último instante, para pegar seu pratinho de papelão com as asas de frango.
—
Puxa, quase esqueci minhas "asas de anjo".
Quando já estavam na avenida, a uma distância segura da lanchonete, Kim bateu com a bolsa no ombro de Jerry. A asa de frango que ele estava comendo foi parar no assoalho do carro.
—
Por que fez isso, Jerry?

Ele franziu o cenho, sem entender o motivo de toda aquela fúria.
· Ora, as asas não estão apimentadas demais, como você pensou. Por isso, decidi comê-las...

· Não estou falando disso! — Ela se impacientou. — Estou me referindo ao sujeito da lanchonete. Não notou que ele estava mais do que disposto a quebrar sua outra perna?

· Alex? Ele parecia um pouco nervoso, mas não cheguei a notar nenhuma hostilidade por parte dele.

· Então sugiro que estoque bandagens e bolsas de, gelo, se quiser continuar vivo entre os humanos. De qualquer maneira, não quero estar por perto quando você decidir se arriscar novamente.

Jerry se surpreendeu ao ouvir aquilo. Fora ele próprio quem pensara em "bandagens e bolsas de gelo" para sua protegida, antes de ser enviado em sua missão. Mas, pelo visto, era ele quem estava correndo o risco de ter de usá-las.
Pensando com mais calma no que acontecera na lancho​nete, deu-se conta de que poderia ter ocorrido algo bem grave. Felizmente, Kim fora lúcida o suficiente para tirá-lo do local a tempo.
Não podia continuar agindo dessa maneira. Fora enviado para cuidar de Kim, e não o contrário. Sentiu uma onda de arrependimento ao se lembrar da maneira como ela vinha cuidando dele nos últimos dias.
E se o rapaz da lanchonete estivesse armado? Ele não apenas poderia haver sido morto como também teria colo​cado em risco a vida de Kim, tornando a partida dela ainda mais prematura.
Como sempre, estava tão preocupado em conseguir suas "asas de anjo" que não vira mais nada. Porém, esquecera-se de que não adiantaria consegui-las. Teria de merecê-las.
Correra o risco de estragar a missão e as asas que ele tanto almejava. Entretanto, tudo isso parecia perder o sig​nificado diante da possibilidade de perder Kim.
Olhou para ela, admirando a delicada beleza daquele ros​to quase angelical. Em um impulso, tocou a mão dela, pousada momentaneamente sobre o câmbio. Kim lançou-lhe um olhar curioso, mas não tentou interromper o toque. Jerry sentiu-se invadido por uma sensação inexplicável, ao perceber o quanto suas atitudes inconsequentes pode​riam prejudicá-la.
Sua missão era evitar que ela partisse antes do momento certo e, no entanto, o que ele estava fazendo? Até então, estava sendo negligente quanto ao seu dever, pensando ape​nas em desfrutar de alguns prazeres humanos que ele nunca tivera chance de conhecer. Contudo, a voz da consciência lhe dizia que não era certo almejar apenas aquilo.
Devagar, entrelaçou os dedos entre os dela, recebendo em resposta um lindo sorriso confiante. Foi então que jurou a si mesmo que, a partir daquele momento, iria se trans​formar em um modelo de anjo da guarda.
Isso significava abrir mão dos prazeres terrenos, a fim de ter lucidez suficiente para protegê-la. Ao recordar como fora maravilhoso beijá-la, chegou até a lamentar esse de​talhe de seu juramento. Entretanto, sua missão divina pre​cisava ser cumprida, e era nela que ele se empenharia a partir de então.
A primeira coisa que faria na manhã seguinte seria con​sertar os locais da casa onde Kim corria o risco de sofrer um acidente.
—
Isso não voltará a acontecer — prometeu-lhe. — Farei todo o possível para protegê-la, de agora em diante.
Dizendo isso, soltou a mão dela, que o olhou com um ar confuso. Porém, Kim preferiu se manter em silêncio, vol​tando a prestar atenção na estrada.
· Este não é o caminho para a sua casa — disse Jerry, pouco depois.

· Sua memória de curto prazo está ótima — brincou ela. — Precisa melhorar apenas a de longo prazo.

· Não disse que íamos visitar tia Flô? Ela ficará preo​cupada se não aparecermos.

· É tia Rô — corrigiu Kim. — Na verdade, não precisamos ir visitá-la hoje. Ela não espera vê-lo antes de quatro de julho, quando geralmente a visita.

·  Quatro de julho? Com que frequência eu a visito?

· Na Páscoa, no feriado de Quatro de julho e no Natal.

· Tudo bem, mas... e durante a semana? Quantas vezes vou vê-la?

· Nenhuma, Jerry. Você só a visita três vezes por ano. Ele arqueou as sobrancelhas.

· Só isso? Kim assentiu.

· Você disse que o cheiro da casa de repouso o incomoda.
—
Mas se o local não é agradável, por que Ger... Por que eu permiti que ela ficasse lá?
Kim não respondeu nada, lembrando-se que ela própria neglicenciava alguns parentes.
· Vamos até lá agora — pediu Jerry. — Aposto que ela ficará contente em ter um pouco de companhia.

· Mas você disse que queria passar a tarde lendo e jogando video game.

· Isso pode esperar.

Kim o olhou como se ele fosse um completo estranho.
· Por que está insistindo tanto em ir vê-la hoje?

· Porque se não formos, você terá mentido — explicou Jerry, referindo-se à desculpa que ela dera para saírem da lanchonete.

· E daí?

· Precisa acreditar no que eu lhe disse a meu respeito.

· Que é uma pessoa diferente da que eu conheci? — completou ela. — Acho que esta é a afirmação do ano.

Quando chegaram à Casa de Repouso, Jerry prestou uma atenção especial ao cheiro do lugar. Não era ruim. Uma mistura de anti-séptico com desinfetante perfumado. Achou triste que Gerald usasse uma desculpa tão esfarrapada para não visitar a tia com frequência.
Seguiram para o salão de atividades, onde homens e mu​lheres de várias idades se encontravam reunidos. Alguns usavam cadeiras de rodas e outros andavam pelo salão, conversando entre si.
—
Lá está ela. — Kim indicou o outro lado do salão.
Uma mulher alta observava a movimentação dos outros. Tinha cabelos castanho-escuros, como os dele, mas as raízes brancas denunciavam que na verdade eles eram grisalhos. Ao avistá-lo, ela sorriu, mostrando os dentes perfeitos. Jerry também sorriu e abriu os braços na direção dela.
—
Tia Flô!
Andou até ela e deixou as muletas de lado, antes de abraçá-la. Quando se afastaram um pouco, a mulher havia enrubescido.
— Você não mudou nada! — disse Jerry, tentando animá-la.
Foi então que sentiu alguém tocar seu ombro. Ao se virar, deparou-se com Kim se esforçando para conter o riso.
—
Sua tia Rowena está ali, Jerry — avisou ela, apontando uma delicada senhora de cabelos grisalhos, afundada em um aconchegante sofá.
Ela estava olhando através da janela, parecendo alheia à presença deles.
Embaraçado, Jerry pediu desculpas à outra senhora, prometendo que algum dia jogaria uma partida de pôquer com ela.
Kim conduziu-o até a tia e pegou uma cadeira para ele.
—
Tia Rô? — chamou ela, sentando-se ao lado da senhora. — Sou eu, Kim.
Rowena se virou para olhá-la e sorriu, revelando rugas nos cantos dos olhos.
—
Claro que é você! — exclamou ela. — Pensou que eu não a reconheceria?
Kim apertou os lábios, lembrando-se de que não avisara Jerry de que havia dias em que a tia dele não ficava muito lúcida.
—
Então aposto que ficará contente em ver seu sobrinho. Gerald insistiu em vir visitá-la hoje.
Tia Rô desviou o olhar para ele, estreitando o olhar. Então franziu o cenho, ajustando os óculos.

— Este não é Gerald. Jerry engoliu em seco.
—
Claro que é, tia Rô — insistiu Kim. — A única diferença é que ele está com a perna engessada.
Rowena continuou a olhá-lo com atenção.
—
Ele pode até me visitar apenas três vezes por ano, mas conheço meu sobrinho muito bem e sei que este não é Gerald.
CAPÍTULO IV

Jerry limpou a garganta. — Claro que sou eu, tia Rô. Em carne e osso! Kim se inclinou na direção dele e sussurrou:
—
Talvez ela não esteja tão lúcida quanto pensei.
Rowena levantou o queixo, com ar de indignação.
—
Posso esquecer das coisas às vezes, mas minha audição é muito boa — ralhou.
Kim mordeu o lábio, embaraçada. Um movimento vindo da porta chamou a atenção de Jerry. Uma mulher vestida com um uniforme cor-de-rosa entrou no salão, carregando uma bandeja com uma jarra de suco e vários copos de plástico.
Mostrando seu melhor sorriso para Kim, ele falou:
—
Parece que chegou a hora do suco. Importa-se de ir buscar um pouco para nós?
Quando Kim se afastou, Jerry se voltou para Rowena.
· Está me deixando em uma situação difícil — disse a ela.

· Quem é você?

· Kim já lhe disse. Sou Gerald.

· Não me venha com essa história. Sou velha, mas não idiota. Qual é seu nome verdadeiro?

Ele respirou fundo, notando que Rowena não o deixaria em paz enquanto ele não dissesse a verdade.
—
Jared — respondeu. — Mas prefiro ser chamado de Jerry. — Segurando a mão dela, pediu: — Ajude-me a manter meu disfarce. Por favor.

Rowena olhou para a própria mão, mas não fez menção de afastá-la das dele.
—
O que ganharei com isso?
Jerry pensou por um instante.    .
—
Virei visitá-la com mais frequência do que seu sobrinho costumava vir.
Ela arqueou ligeiramente as sobrancelhas.
· Mais do que três vezes por ano? — indagou, esperançosa.

· Que tal duas vezes por semana? — sugeriu Jerry.

· Uma vez é suficiente, mas traga-me chocolate e biscoitos.

· Negócio fechado.

A velha senhora hesitou um momento, estreitando o olhar mais uma vez.
—
Apenas mais uma pergunta.
Jerry arqueou as sobrancelhas, perguntando-se o que po​deria ser.
—
Você é do bem ou é do mal?
Jerry riu e olhou em volta, para verificar se alguém mais estava ouvindo a conversa. Ao notar que não havia perigo e que Kim se entretivera conversando com um senhor de bengala, respondeu:
—
Sou um protetor. O anjo da guarda de Kim.
Rowena ficou boquiaberta.
—
Você é do além? — Encostou-se no sofá, parecendo ali​viada. — Minha hora de cruzar a ponte não deve estar muito distante. Mande alguma indicação a meu favor, está bem?
Jerry não andava tendo muito contato com Nahum, desde que chegara à terra, mas prometeu atender ao pedido dela. Prometeu a si mesmo que providenciaria aquilo assim que tirasse a medida para as suas asas, quando voltasse ao paraíso.
Kim retornou equilibrando três copos de suco nas mãos. Jerry pegou dois e entregou um deles a Rowena. Kim sentou-se ao lado dela, no sofá.
Não tinha idéia do que Jerry conversara com a tia, mas ela parecia bem mais animada.
—
A enfermeira me disse que hoje você está mais falante do que nos últimos dias, tia Rô. Deve estar contente com a visita do seu sobrinho, não?
Rowena tomou um gole de suco e inclinou-se na direção dela.
—
Ele é um anjo — sussurrou, em um tom de confidência.
Jerry forçou um sorriso, dando de ombros.
—
Não sei se isso é verdade, mas ele tem se mostrado bem mais amável depois do acidente — anuiu Kim.
Rowane tocou a mão dela.
—
Não precisa mais se preocupar com nada, querida. Jerry vai cuidar de você e mantê-la sempre segura.
Otimo, mas quem a manteria segura de Jerry? Apesar da decisão de não reatar o relacionamento com o ex-noivo, sentia-se novamente atraída por ele. Aquele novo lado da personalidade de Gerald o tornara mais sensível, deixando-a perigosamente vulnerável. Quem a protegeria quando o an​tigo Gerald voltasse e começasse a arrasar seu coração?
—
Vai se casar com ele, mesmo que não seja mais Gerald?
Kim quase se engasgou com o suco. Começou a tossir, enquanto seus olhos se enchiam de lágrimas.
· Estou bem — disse, quando Jerry se levantou e bateu levemente em suas costas.

· Tem certeza? Conheço métodos de primeiros socorros.

· Conhece?

Jerry abaixou a vista.
· Tenho certeza de que eu me sairia bem, se tivesse de usar o que aprendi na televisão.

· Não é maravilhoso ter um anjo da guarda? — falou Rowena, com animação.

Preferindo ignorar o comentário, Jerry sentou-se ao lado de Kim, no sofá.
· Você ia se casar com Ger... comigo? — Ele hesitou, tentando absorver o impacto da notícia. — Quando será o grande dia? E por que não me contou antes?

· Nós... Hum, rompemos o noivado pouco antes do acidente.

Jerry pareceu chocado com a notícia.
—
Gerald a deixou? — inquiriu Rowena. — Mas que grande idiota. — Dirigindo-se a Jerry, acrescentou: — Sempre achei que ele havia puxado para a família do pai dele. Um bando de idiotas!
Kim franziu o cenho, espantada por Rowena estar falando de Gerald como se ele não estivesse ali. Tudo bem que ele estivesse usando um apelido e que houvesse esquecido o passado, mas continuava sendo a mesma pessoa. Ou será que não?
Balançou a cabeça, censurando-se por permitir que uma senhora senil a deixasse confusa. Claro que Gerald era a mesma pessoa. Apenas não se lembrava de alguns detalhes.
Ficaram com Rowena por mais meia hora, até ela se mostrar cansada e ir para o quarto descansar.
Kim e Jerry voltaram para casa logo em seguida. Porém, ela mal havia desligado o carro quando ouviu uma movi​mentação vinda do lago, na parte de trás da propriedade. Jerry saiu do carro e apoiou-se nas muletas.
—
Parece que o cão dos Neidermeyer veio perseguir os gansos novamente — disse ela, fazendo menção de ir até lá.
Entretanto, Jerry segurou-a pelo braço.
· Não. Pode ser perigoso. — Ignorando o protesto de Kim, seguiu sozinho para a parte de trás da casa. — Entre para ficar mais segura — disse, por cima do ombro.

· Jerry, não vá sozinho até lá. Acabará se ferindo.

Apesar de serem selvagens, os gansos costumavam apa​recer próximos ao lago, onde Kim colocava comida para eles. Ela sabia, por experiência própria, que uma bicada deles podia ser bem dolorosa. E sob a ameaça de um cão, tudo poderia se tornar ainda mais complicado.
Ignorando o pedido de Jerry, entrou em casa para pegar o rifle guardado acima da lareira. Quando chegou ao lago, havia penas de ganso por todo lado. O enorme cão, chamado impropriamente de Algodão pelos donos, estava atacando um ganso sem a mínima piedade. A agitação desesperada do pássaro fez Kim sentir um aperto no coração.
Posicionando o rifle, atirou para o alto, tentando espan​tá-los, mas o tiro pareceu servir apenas para piorar a fúria do cão. Então mirou a arma na direção do animal. Porém, Jerry se colocou bem no meio da mira.
—
Saia da frente, Jerry — gritou ela.
Não era uma atiradora lá muito boa, mas se o tiro pegasse pelo menos de raspão no cachorro serviria para lhe dar um susto suficiente para ele largar o pobre ganso.
O problema foi que Jerry se recusou a sair do caminho da mira. Ignorando o pedido de Kim, ele seguiu na direção dos animais.
Kim fechou os olhos. Sabendo da crueldade de Algodão, não tinha certeza se aguentaria ver o que viria em seguida. Mais uma vez, Jerry não tinha noção do perigo que estava correndo.
Entretanto, quando voltou a abrir os olhos, pouco depois, Jerry estava prendendo o cinto da calça na coleira do ca​chorro. Algodão estava sentado obedientemente, deixando que Jerry lhe colocasse a corrente improvisada. O ganso havia se livrado e corrido para o celeiro.
Kim se aproximou devagar, para o cão não voltar a ficar agitado. Pegou as muletas no chão e entregou-as a Jerry. Em retorno, ele entregou a ponta do cinto a ela.
—
Se levá-lo até a casa dos vizinhos, poderei ver se o ganso não está muito machucado.
Atônita, Kim olhou para o cão obediente, sentado aos pés dele.
· Tudo bem — Jerry a tranquilizou. — Ele não vai machucá-la.

· Como sabe?

Ajeitando as muletas sob os braços, ele sorriu com complacência.
· Tenho jeito com os animais.

· Você nunca gostou de animais antes! Dizia que eles o aborreciam.

Jerry apenas deu de ombros. Ele estava certo, pensou Kim, enquanto levava o cão embora. De fato, Gerald não era mais a pessoa que ela conhecera. A certa altura, parou e olhou para trás. Ficou boquiaberta ao avistá-lo sentado ao lado do ganso ferido, examinando-lhe a asa.
Aquilo não era normal, concluiu. Havia pelo menos dois anos que ela alimentava aqueles animais selvagens e nunca conseguira se aproximar deles mais do que alguns metros. E lá estava Jerry, socorrendo um animal dócil feito um gatinho.
Talvez o ganso estivesse em estado de choque, pensou. Sim, só poderia ser isso. Deveria estar apavorado demais para se lembrar de que o instinto lhe dizia para temer os homens.
Isso até explicaria a situação do pássaro, mas... e quanto ao cão? Quando passaram pelo portão que levava à casa dos vizinhos, ela avistou na cerca ao lado a abertura que Algodão havia usado para invadir a propriedade. Como Jer​ry conseguira acalmá-lo em questão de segundos?
Depois de conversar com a sra. Neidermeyer, que se ofe​recera gentilmente para pagar os custos com o veterinário, Kim voltou para casa ao mesmo tempo em que Jerry estava chegando do celeiro.
—
A asa dele não está quebrada — avisou, seguindo-a até a porta. — Mas levará algum tempo até as feridas se curarem. Irei vê-lo novamente pela manhã.
Kim foi direto beber um copo de água, ainda abalada com o que vira. Não podia deixar que o sentimento que começara a sentir por Jerry aumentasse em seu peito. De súbito, tomou uma decisão. Se ele já estava sendo capaz de separar a briga entre um cão e um ganso selvagem, então também deveria estar pronto para se cuidar sozinho. Assim, ela teria como voltar ao trabalho, onde seria bem mais fácil esquecê-lo.
Jerry parou logo atrás dela. Mesmo a pouca distância, pôde sentir que Kim estava trêmula. Devagar, tocou-lhe o ombro, mas Kim se afastou com um leve sobressalto.
—
Você está bem?
Ela voltou-se para olhá-lo, parecendo prestes a explodir em lágrimas.
—
Apenas assustada — respondeu, tentando usar o in​cidente para justificar sua alteração emocional.
Mesmo apoiando-se nas muletas, Jerry abriu os braços para ela. Após um segundo de hesitação, Kim se aproximou e recostou a cabeça naquele peito protetor.

Ela não devia estar acostumada a enfrentar aquele tipo de situação, pensou Jerry. Se ele não estivesse por perto, talvez ela houvesse até se ferido gravemente. Pensando me​lhor, poderia até haver salvado a vida dela minutos antes! Imaginou se deveria se afastar um pouco, no caso de ser enviado de volta para casa para receber alguma homenagem ou um suntuoso par de asas.
Enquanto acariciava os cabelos de Kim, uma súbita con​clusão lhe chegou à mente: sentiria muita falta dela, se tivesse de partir.
Olhando para o alto, esperou por algum sinal que indi​casse que sua missão havia sido cumprida. Porém, tudo que viu foi uma aranha explorando o teto. Nenhum clarão, nenhuma névoa... Nada.
Então Kim se afastou, parecendo tão afetada quanto ele, devido à proximidade entre os dois.
— Vou voltar para o trabalho amanhã — anunciou ela. Aproximando-se da geladeira, começou a tirar alguns in​gredientes para preparar um lanche. — Pela maneira como lidou com Algodão e com aquele ganso, acho que já está mais do que preparado para cuidar de si mesmo por algumas horas durante o dia. Deixarei um espaguete preparado esta noite, para que possa esquentá-lo em banho-maria e almoçar amanhã.
Jerry passara toda a tarde querendo perguntar-lhe mais detalhes sobre o que Rowena havia deixado escapar. Con​tudo, parecia que Kim previra sua intenção e tratara logo de conduzir o assunto para um terreno mais seguro.
Ela começou a andar pela cozinha, preparando a refeição sem prestar atenção à presença dele. Jerry entendeu que aquilo deveria ser uma tentativa de colocar alguma distância entre eles.
A sensação continuou a mesma na manhã seguinte, en​quanto ela se arrumava para ir ao trabalho.
Ao vê-la preparando o próprio desjejum na cozinha, ele se juntou a ela. Infelizmente, não tiveram a chance de repetir os beijos do dia anterior. Com a agitação com que Kim passara a se mover, seria difícil até conversar com ela.
Tudo que lhe restou fazer foi ficar sentado, sentindo a deliciosa brisa perfumada que ela provocava todas as vezes que passava por ele.
Ela se despediu pouco depois. Pegou a bolsa, as chaves do carro e saiu apressadamente pela porta. Segundos depois, esta foi aberta de novo. Kim deixou um papel sobre a mesa onde se lia: "Este é o número do telefone do escritório. Ligue-me se precisar de algo". Então partiu sem dizer nada.
Aquele foi o dia mais longo que Jerry já experimentara desde que chegara à terra.
Primeiro ocupou-se em lavar a louça do desjejum, com o sabão líquido que vira em uma propaganda da televisão. Ao terminar, examinou as mãos, para verificar se estavam mesmo mais macias do que antes. Na verdade, não percebeu nenhuma diferença. Comparadas às delicadas mãos de Kim, as suas pareciam até ásperas demais. Talvez fosse preciso mais de uma lavagem para que a mudança mostrada na propaganda realmente ocorresse.
Depois de todo aquele tempo, imaginou que já estivesse perto da hora do almoço. Olhou para .o relógio digital do forno de microondas. Oito e dezessete da manhã. Tentou se lembrar do horário em que ele e Kim costumavam almoçar.
O único detalhe que ficara gravado em sua memória era que se tratava de um número sagrado. Três, representando a Santa Trindade? Não, não era esse. Sete, o número de dias da Criação? Não, isso fora uma hora antes. Então de​veria ser doze, o número de apóstolos. Sim, era isso mesmo!
Sorriu consigo, orgulhoso por haver se lembrado. Então sentou-se à mesa e olhou para o relógio do forno. Talvez se ficasse ali sentado, olhando para o relógio, as horas pas​sassem mais rápido. 

Enquanto observava o relógio, perguntou-se por que não recebera mais nenhum sinal de Nahum, desde que salvara a vida de Kim, no dia anterior. Não colocara sua missão em primeiro lugar naquele momento? Sentira-se muito orgulhoso de si mesmo, por haver agido no instante correto. Então por que seu superior não o parabenizara pelo sucesso?
Ficou olhando para o relógio apenas durante quatro mi​nutos, chegando à conclusão de que o horário do almoço demoraria muito dessa maneira. Talvez o tempo passasse mais depressa até a chegada de Kim, se fizesse alguma outra coisa.
Lembrando-se da promessa de ir ver como estava o ganso, foi até o celeiro, recolhendo as penas que encontrou pelo ca​minho. O pássaro havia se aninhado em uma prateleira e Jerry aproveitou para oferecer-lhe comida. Ao notar o apetite com que o ganso começou a comer, ficou mais aliviado, pois aquilo era um sinal de que ele estava se recuperando.
— Pensei que você acabaria fugindo durante a noite — disse, enquanto examinava a asa do bichinho. — Teve sorte por não haver morrido dessa vez, Lazarus — acrescentou, chamando-o pelo nome que lhe dera no dia anterior.
Se não estivesse em um corpo humano, ele até poderia liberar energia para curar o ganso... Decidindo que valeria a pena tentar, olhou rapidamente para os lados, verificando se não havia ninguém por perto, e tocou a asa do pássaro por alguns segundos. Ao terminar, examinou o local e sorriu, ao ver que não havia mais nenhum ferimento. Pelo menos essa habilidade continuava como antes.
Suspirou alto, frustrado com sua falta de talento para outras tarefas. Se andava sendo imprudente como anjo da guarda, como poderia querer cuidar de um pássaro ferido ou mesmo de Kim? Mas a culpa principal era daquele corpo cheio de limitações.
Pensando melhor, talvez isso fizesse parte da missão. Se conseguisse cumprir sua tarefa com êxito, mesmo estando limitado por um corpo humano, talvez conseguisse até pas​sar pelo estágio de conseguir asas, indo direto para o curso intermediário.
Durante seu trabalho de proteção, tivera a chance de perceber quanto os humanos subestimavam a força que ti​nham. Se ao menos eles se dedicassem com mais empenho a tudo que faziam... Sem dúvida, conseguiriam obter muito mais realizações. Contudo, ele próprio não cometeria esse erro. Acreditava em si mesmo e em sua capacidade de rea​lizar seu trabalho.
Depois de deixar mais uma porção de grãos para Lazarus, foi até o lago, alimentar os patos e os outros gansos que estavam por lá.
Quando voltou para casa, guardou em um saco as penas que recolhera, deixando-as ao lado de sua cama. Não tinha ideia do que poderia fazer com elas, mas achava um des​perdício deixá-las espalhadas pela propriedade.
Ao entrar na cozinha, pouco depois, viu que faltavam apenas alguns minutos para as nove horas. Notando que a última meia hora passara com mais rapidez, devido à atividade, re​solveu examinar os reparos que precisavam ser feitos na casa.
Encontrou ferramentas em um quartinho próximo da ga​ragem e passou o resto da manhã consertando o corrimão da escada, o degrau da varanda e a cadeira bamba onde Kim gostava de se sentar. O resultado estético não foi lá dos melhores, mas pelo menos seus esforços reduziriam o risco de Kim sofrer algum acidente.
Comeu seu espaguete requentado diante da televisão. A novela da tarde mostrou Dirk e Andreia arquitetando um plano para matar a tia e ficar com uma generosa herança.
Jerry fez uma careta de desgosto. Pessoas como aquelas dificultavam muito o trabalho de proteção. Apertou os nú​meros dos canais, no controle remoto, até parar em um onde uma mulher simpática mostrava as vantagens da pin​tura de parede lavável. Havia um número de telefone apa​recendo na tela, e ela estava insistindo para que ele usasse o cartão de crédito o mais rápido possível.
Mas ele não tinha cartão de crédito. Foi então que lem​brou que Kim tinha um guardado em uma gaveta da bi​blioteca. Quando ele perguntara o que era aquilo, ela ex​plicara que uma pessoa podia comprar uma porção de coisas com ele, e que deixava o dela em casa para não se sentir tentada a usá-lo.
Bem, pois essa poderia se tornar sua boa ação do dia. Usando o cartão de crédito por ela, estaria livrando-a da tentação. Orgulhando-se de si mesmo por haver tido uma ideia tão brilhante, esperou que isso acrescentasse alguns pontos em seu currículo.
Ao longo da tarde, comprou a tinta lavável, capas para os bancos do carro, uma edição limitada de gravuras de cavalos, um kit completo de cozinha, suprimento de vitaminas para um ano, um bracelete de cobre para Kim e um quadro de Elvis, feito com néon em um fundo de veludo preto.
Sorriu com satisfação ao devolver o cartão de Kim ao lugar onde o encontrara. Ela ficaria emocionada quando soubesse o que ele havia feito.
CAPITULO V

No final da semana, Kim mal estava podendo esperar para tirar os sapatos e descansar os pés na cadeira que Jerry consertara para ela. Com todo o trabalho que se acumulara durante os dias em que ela tivera de se ausentar do escritório, quase não tivera tempo para nada ao longo dos últimos dias.
Seu estômago roncou de repente, indicando que a ausên​cia do almoço estava surtindo efeito. Lembrou-se que Jerry devia estar experimentando outra de suas receitas em casa. Durante a semana, ele tentara fazer receitas simples, que usavam apenas o forno de microondas. Por precaução, ela pedira que ele não utilizasse o forno convencional. Não que​ria chegar em casa qualquer dia daqueles e encontrá-la transformada em cinzas.
Enquanto saía do carro, para abrir o portão, um furgão marrom parou a pouca distância. Um homem uniformizado entregou-lhe um pequeno pacote.
Kim franziu o cenho, olhando para a caixa.
—
Para quem é? — perguntou ao homem. — Não estou esperando nada.
Ele deu de ombros e entrou novamente no furgão.
—
Provavelmente outra encomenda para Jerry — disse ele. Com um sorriso, acrescentou: — Diga a ele que minha esposa quer aquela receita de bolo preparado no microondas.
Pegarei a receita quando voltar a vê-lo, na próxima semana. — Partiu em seguida, após um breve aceno.

Jerry a encontrou à porta.
· Oh, ótimo. Já chegou — falou ele, ao ver a caixa. Fez menção de pegar o pacote, mas acabou desistindo.

· Abra — disse a ela. — Sei que você vai adorar. Kim olhou para as pernas dele, surpreendendo-se ao ver

que a calça havia sido cortada do joelho para baixo.
—
O que aconteceu com sua calça social?
· Oh, ela virou bermuda. — Olhou com orgulho para a calça que ele mesmo cortara. — Todos na televisão estão usando essa moda, então pensei em tentar fazer uma ber​muda para mim. Só estou tendo um pouco de problema para ajustar as medidas.

· É, dá para perceber — anuiu Kim, notando que uma perna estava mais comprida do que a outra. — Não sei se teria feito isso se lembrasse quanto custou essa calça.

Jerry deu de ombros.
· Pensei que houvesse sido um presente ou algo do gê​nero —justificou-se. —Não imaginei que alguém comprasse propositalmente roupas desse tipo.

· Então pode se acostumar com elas, porque você tem um guarda-roupa cheio delas no seu apartamento.

Gerald sempre usara roupas de griffes famosas, compra​das em lojas exclusivas. Nunca vestia jeans e orgulhava-se de andar sempre com uma aparência impecável.
Kim achou engraçado que as roupas dele não combinas​sem nem um pouco com a nova personalidade que ele as​sumira depois do acidente.
—
Se quiser, poderemos comprar roupas para você, no fim de semana.
Jerry respondeu com um sorriso, indicando a caixa que ela ainda tinha em mãos.
—
Não vai abri-la?
Kim notou um brilho de expectativa nos olhos azuis. Quando ela abriu o pacote e começou a tirar o plástico de proteção que havia dentro dela, algo pareceu miar dentro da caixa.
Jerry riu com satisfação. Sem conseguir esperar mais, ele mesmo tirou da caixa duas peças de plástico. Uma era a de uma vaca de desenho animado e a outra de um porco, também de desenho.
—
Não são incríveis? — perguntou Jerry, com animação. Apontou a abertura na cabeça das figuras. — São potes para guardar sal e pimenta. Veja isso.
Ele os agitou, como se estivesse temperando algo, e cada um deles fez seu som respectivo.
· Aposto que nunca viu algo assim antes.

· Confesso que não — anuiu Kim. — Mas sempre houve uma razão para isso.

Ainda assim, ela não conseguiu resistir à tentação de balançar os recipientes. Antes do acidente, com certeza ele não aceitaria nada menos do que potes de cristal para aquele tipo de finalidade.
· Quanto foi?

· Quatorze dólares — respondeu Jerry. — Mais o frete e o imposto.

Kim suspirou.
· Bem, garanto que foi bem menos do que o valor dessa calça que você arruinou, ou melhor, modificou.

· Não precisa se preocupar com o preço dos recipientes — avisou Jerry. — Usei seu cartão de crédito.

· Você o quê?!

· Quando telefonei para o número mostrado na televisão, a pessoa que atendeu pediu os números de um cartão de crédito. E já que você mesma não quer usá-lo, eu a livrei da tentação. — Sorriu, parecendo orgulhoso pelo feito. — Eles foram muito gentis. Disseram que pela quantidade de artigos que pedi, agora sou um cliente preferencial.
· Está querendo dizer que comprou mais coisas?

· Claro! Quer ver?

Kim o seguiu até o quarto, apesar do temor pelo que encontraria por lá. Como um homem tão irresistível podia ser tão ingênuo ao mesmo tempo?
Se ficara surpresa com a vaca e o porco de plástico, sentiu-se simplesmente aniquilada quando se deparou com o restante das coisas.
· Por que comprou tudo isso?

· Mas eu não comprei nada — insistiu Jerry. — Apenas dei a eles o número do cartão de crédito e eles mandaram tudo para mim.

Kim concluiu que teria de mandar cancelar todos os ca​nais da televisão a cabo, se Jerry continuasse com aquilo.
—
Terá de devolver tudo isso.
Quando ele tentou argumentar, ela levantou a mão. Deus, por que estava passando por tamanha provação? Pegou uma embalagem de vitaminas com as formas dos desenhos ani​mados preferidos de Jerry. Ao lado dela, encontrava-se um bracelete de cobre.
· O que pretendia fazer com tudo isso?

· A maior parte das coisas é para você. — Colocou o bracelete no pulso dela. — Isso é para afastar o azar e as vitaminas são para manter sua saúde. Quero que viva pelo menos até os oitenta anos.

Jerry parecia estar sendo tão sincero que Kim detestou ter de desapontá-lo. Mas não teria como pagar tudo aquilo. Explicou-lhe como funcionava o sistema de cartões de cré​dito. Pela reação de espanto, ficou claro que nem passara pela cabeça dele que ela teria de pagar por tudo aquilo.
Depois de uma longa conversa, resolveram ficar com a tinta, já que a cozinha estava mesmo precisando de uma pintura. Também mantiveram as gravuras dos cavalos, já que Jerry insistira que ficariam lindas junto das outras que haviam na sala. E os recipientes para sal e pimenta porque... Bem, ela ainda não encontrara uma justificativa para eles.
O único item sobre o qual ainda não haviam falado era o quadro de Elvis.
· Não está pensando em ficar com isso, está? — per​guntou a Jerry.

· Claro que estou. — Admirando o quadro, ele afirmou: — Eu me encontrei com ele uma vez.

Kim arregalou os olhos.

— Antes ou depois que ele morreu?
· Depois, claro. Jogamos uma partida de fenuki. — Um brilho de divertimento surgiu nos olhos azuis. — Eu teria ganhado se ele não houvesse trapaceado mais do que eu.

Kim não tinha a mínima noção do  que ele estava falando.
· Teremos de conversar com o médico a respeito dessas suas alucinações.

· Oh, por falar nisso, a secretária do médico ligou hoje. Tenho uma consulta marcada para a terça-feira.

Otimo, pensou Kim. Talvez o médico pudesse liberá-lo de uma vez, para ele voltar para o próprio apartamento. Se não o visse todos os dias em sua casa, seria bem mais fácil deixar de lado os pensamentos malucos que vinha tendo nos últimos tempos, sobre a possibilidade de uma reconci​liação entre eles.

— Diga-me o que está vendo.
Jerry ajeitou-se no banco que Kim mandara colocar em​baixo de uma árvore, a uma certa distância do lago. Esten​dendo a mão, puxou-a com delicadeza, para que ela se sen​tasse a seu lado.
Quando Kim se acomodou, ele passou o braço por seus ombros, sem conseguir deixar de notar os contornos arre​dondados de seus seios. Experimentou uma reação física instantânea, mas, diante da estranheza daquilo, preferiu ignorá-la.
—
Estou vendo o lago, o celeiro e um pequeno bosque atrás deles. Agora, se não se importa, tenho trabalho a fazer.
Ela fez menção de levantar-se, mas Jerry a manteve junto de si.
—
O que há de tão importante em seu trabalho que não lhe dá tempo nem para que termine de ver um lindo pôr-do-sol?
Como que salientando o que ele acabara de dizer, o enor​me disco alaranjado foi deslizando aos poucos por trás das árvores, refletindo sua luz dourada sobre as águas tranqui​las do lago.
O céu ficou matizado por lindos tons de cor-de-rosa, púrpura e amarelo. Em torno do lago, os animais continuavam a andar e a nadar, alheios à magnitude da beleza natural acima deles.
—
É lindo — Kim admitiu, com um suspiro. — Moro aqui há dois anos e esta é a primeira vez que assisto ao pôr-do-sol.
Permaneceram sentados em silêncio durante algum tem​po, até o sol desaparecer completamente no horizonte.
—
Tome, sinta esse perfume.
Jerry entregou a ela uma flor que ele tirara da roseira ao lado da casa. Kim inspirou o perfume, fechando os olhos enquanto um sorriso se insinuou em seus lábios.
—
Você trabalha demais — afirmou Jerry. — Precisa aprender a aproveitar mais os pequenos momentos de feli​cidade que o universo nos oferece.
Kim sorriu. Um mês antes, mesmo que ela e Gerald se dessem ao trabalho de ir até a beira do lago, a conversa dos dois se limitaria aos problemas do escritório e nas contas da empresa. Afinal, esses tópicos constavam na lista de prioridades de Gerald. Realmente, ele mudara muito.
· Talvez eu possa diminuir as horas de trabalho quando essa última transação comercial for completada — disse ela.

· Talvez?
· Está começando a falar como meu pai.

· E você está falando como uma viciada no trabalho.

· Ora, veja só quem fala!

Não queria magoá-lo, mas fora ele quem a incentivara a ficar viciada no trabalho. Não tinha o direito de repreen​dê-la por isso àquela altura dos acontecimentos. Amenizan​do o tom de voz, continuou:
—
Foi você quem me incentivou a iniciar a fusão de nossa empresa com a Goode Foods. Disse que aumentaria muito nossos lucros.
Jerry pareceu pensativo por um momento.
—
A empresa de seu pai ficará com problemas financeiros se não houver a fusão?
Kim sorriu com confiança.

— Não. A Padaria Barnetfs nunca esteve mais forte.
Ele assentiu.
· Quer dizer que a fusão ajudará a diminuir seu ritmo de trabalho?

· Na verdade, aumentará minha carga de responsabi​lidade — salientou Kim.

· Então por que pretende ir adiante com isso?

· Por sua causa — respondeu ela. — Essa fusão significava muito para você. Meu pai não está interessado em expandir os negócios a essa altura da vida, e eu já tenho trabalho mais do que suficiente para me manter ocupada e feliz.

Olhando na direção do lago, prosseguiu:
—
Quando minha madrasta sugeriu que você merecia um cargo na diretoria da companhia subsidiária, meu pai disse que era o mínimo que poderia fazer pela felicidade do futuro genro.
Assim que acabou de falar, Kim se deu conta de que cometera um erro. Não deveria ter mencionado o relacio​namento que existira entre eles. Olhou-o de soslaio, imagi​nando que Jerry iria querer abordar o assunto de qualquer maneira. E foi o que ele fez.
—
Por que não deu certo?
Kim respirou fundo. Ela própria se fizera aquela pergunta uma porção de vezes. Em vez de trazer à tona o motivo que desencadeara a separação, correndo o risco de ser hu​milhada pela segunda vez, preferiu resumir tudo da forma mais simples possível.
—
Você não estava preparado para se casar.
Jerry se encostou no banco, olhando-a com atenção.
—
Além do trabalho, o que mais você e Gerald tinham em comum?
Kim não respondeu nada.
—
Então o que a atraía nele?
Ela enrubesceu.
—
O traseiro dele — confessou, rindo. — Quando fui apresentada a ele por meu pai e o segui até outra sala,
tive de me conter para não beliscá-lo. A partir daquele dia, meu corpo esquentava sempre que ele estava por perto e...

Kim se interrompeu, dando-se conta de repente de que estava falando de Jerry. Já fora longe demais confessando a atração que sentia por ele. Não podia correr o risco de fazê-lo pensar que ainda estava interessada nele.
—
Eu... sinto muito — desculpou-se. — Não sei por que fui falar disso. — Ficou de pé, pensando em se afastar dele, antes que acabasse cometendo mais alguma tolice. — Vamos esquecer que eu falei isso, sim?
Jerry não fez menção de se levantar. Não censurou nem zombou do que ela dissera, permanecendo em silêncio por um instante, pensativo.
Kim enfiou as mãos nos bolsos da calça jeans e começou a andar de um lado para outro, embaraçada com a situação.
—
Sabe o que primeiro me interessou em você? — per​guntou Jerry, com gentileza.
Ela parou de andar de repente, mantendo-se de costas para ele. Queria terminar logo essa conversa e voltar a manter apenas a amizade sadia que surgira entre eles, desde o acidente.
Ao mesmo tempo, porém, queria ouvir o que ele tinha a dizer. Desejava saber o que o levara a sentir-se atraído por ela. Isto é, antes de levá-lo a desejar aquela outra mulher.
—
Notei que você tinha olhos gentis — disse Jerry. — Olhos que já viram sofrimento, mas que ainda olhavam para os outros com compaixão quando era preciso.
Claro. Ela deveria ter deduzido que ele estava falando sobre o momento em que a vira no hospital. Mais uma vez, fora ingênua o suficiente para achar que ele falaria sobre atração física ou amor verdadeiro.
—
Olhos gentis. Isso é a mesma coisa que alguém diria sobre um cãozinho.
Virou-se a tempo de ver que ele havia enrubescido.
—
Bem, na verdade também reparei em um outro detalhe... Dois, para ser mais preciso. Mas acho que não seria cavalheiresco mencionar quanto você fica atraente quando usa top.
Foi a vez de Kim enrubescer. Jerry ficou de pé e se aproximou dela. Achando que ele estava disposto a voltar para casa, entregou-lhe as muletas. Entretanto, Jerry encostou-as junto à árvore e estendeu os braços em sua direção, puxando-a para si.
Kim viu-se confusa entre o desejo de se entregar aos braços dele e o receio de acabar se magoando novamente. Ao olhar para o rosto bonito de Jerry, notou um ar de preo​cupação em seu semblante. O céu havia escurecido um pouco atrás dele e, por um instante, ela poderia jurar que vira uma auréola em torno da cabeça dele.
· O que foi? — perguntou Jerry.

· Pode parecer estranho, mas desse ângulo, com o céu um pouco escurecido atrás de sua cabeça, tive a impressão de ver uma auréola em torno de sua cabeça.

Jerry se afastou dela no mesmo instante, hesitando antes de dizer:
· Deve ser aquele xampu que comprei depois de ver a propaganda na televisão. Garantiram que a fórmula é "mila​grosa" para cabelos rebeldes, portanto deve deixar quem o usa com aparência de anjo mesmo — brincou. Tentando dis​traí-la, voltou a abordar o assunto sobre trabalho. — Acho que você deveria esquecer essa história de fusão de empresas.
· Isso é loucura. O negócio já está encaminhado.

· Tem como impedi-lo?

· Acho que sim. Mas por que eu faria isso?

· Porque precisa diminuir seu tempo de trabalho. Porque a Padaria Barnetfs está indo muito bem como um negócio de família. Porque... — Ele passou a mão pelos cabelos. — Se essa fusão acontecer, o que você fará além de trabalhar até ter uma crise de estresse e morrer antes do tempo?

"E me fazer perder a única chance de conseguir um par de asas", pensou ele. As vezes, os humanos faziam até mes​mo os anjos perderem a paciência.
—
Há muito mais na vida do que apenas o trabalho, Kim.
Ela pareceu refletir sobre o que ele dissera.
—
Assim que você melhorar dessa amnésia, vai querer a fusão das empresas novamente.

—
Não, não vou — declarou Jerry, com um ar sincero. Para convencê-la de que estava dizendo a verdade, teria de mostrar que já havia recuperado a memória. Por isso, começou a citar alguns detalhes que lera nos papéis deixados na pasta executiva de Gerald.
—
Meu nome é Gerald Everett Kirkland. Moro no número 305 da Downing Street. Tenho trinta e dois anos e meu tipo de sangue é O positivo. Está vendo? Já recuperei a memória e continuo querendo que você desista da fusão das empresas.
Kim não pareceu acreditar muito no que ele dissera.
—
Qual é o nome de sua secretária?
Felizmente, a secretária havia deixado um bilhete assi​nado na pasta de Gerald, avisando-o sobre uma reunião marcada para a segunda-feira após o acidente.
—
Donna?
Um ar de surpresa surgiu no rosto de Kim, mas ela logo voltou a parecer desconfiada.
—
Quantos peixes você cria no aquário de seu escritório?
Jerry franziu o cenho. Kim estava dificultando a "brin​cadeira" mais do que ele imaginara. Tivera sorte até então, e esperava mantê-la. Lembrando-se do milagre a respeito de alimentar milhares com cinco pedaços de pão e dois pei​xes, arriscou uma resposta.
—
Dois?
Porém, assim que respondeu considerou o número baixo demais.
· Ah! Você não tem nenhum peixe!

· Eles morreram?

· Não. Você mentiu ao dizer que havia recuperado a memória.

· Que diferença isso faz? — perguntou Jerry. — O im​portante é que me importo com você e quero lhe oferecer sempre o melhor.

O que o assustava quase tanto quanto a ideia de vê-la trabalhar excessivamente era o fato de estar começando a se importar muito com Kim. Talvez até demais. Isso não fazia parte do plano, quando Nahum o convocara para realizá-lo.

Sabia que se quisesse fazer seu trabalho direito teria de manter a mente focada em Kim, e não em seu coração.
Ainda assim, não conseguiu resistir à tentação de beijá-la mais uma vez.
No dia seguinte, quando foram ao shopping, Kim descobriu que Jerry havia desenvolvido uma incrível capacidade para con​versar com estranhos. Sentiu-se embaraçada a princípio, mas quando notou que alguns deles, senhoras idosas principalmente, simpatizavam muito com ele, deixou de se preocupar.
—
Ei, onde conseguiu essas sandálias? — perguntou ele a um garoto que havia acabado de sair de uma confeitaria usando um par de sandálias de couro novas.
O menino de cabelos ruivos colocou um chiclete na boca e apontou para uma loja mais adiante, onde estava ocorrendo uma grande liquidação. Jerry agradeceu dando um tapinha no ombro do garoto, antes de seguir em direção à loja.
—
Tem certeza de que quer mesmo ir até lá? — perguntou Kim, arqueando uma sobrancelha. — Antes você sempre preferiu as lojas com mais qualidade.
Jerry parou do lado de fora da loja.
—
Qualidade é bom. Acha que eles vendem sandálias como as daquele garoto?
Kim deu de ombros.
—
É pouco provável que ainda tenham o mesmo modelo. Durante as liquidações, os produtos costumam acabar muito rapidamente.
Usando a muleta, Jerry apontou para outra loja.
—
Então vamos tentar aquela ali.
Entraram na loja e Kim pegou um sapato que se encontrava em exposição, enquanto Jerry se ajeitava em uma cadeira.
—
Tudo que eles têm do seu número é esse modelo mar​rom — avisou ela.
Ele fez uma careta de desgosto. Provavelmente preferiria algo com néon e alguma ilustração de Elvis, ironizou ela, em pensamento. Contudo, quando ele provou a sandália, ela ficou perfeita no pé dele.
— Nada mal — disse Kim.
Jerry mostrou mais interesse no fecho de velcro.
—
Veja só isso — falou ele, admirado. — Você não precisa prendê-las em uma presilha. Elas se fecham sozinhas!
O som repetitivo de velcro sendo aberto e fechado ecoou pela loja durante um bom tempo.
· Vai ficar com elas? — Kim perguntou.

· Sim, claro.

Estavam a meio caminho da caixa registradora, passando entre duas altas prateleiras repletas de caixas de sapato, quando dois garotos apareceram correndo de repente e es​barraram em uma das prateleiras. Em meio a risos e pro​vocações que faziam parte da brincadeira de pega-pega, um deles tentou se equilibrar e agarrou-se na prateleira.
De súbito, os risos pararam e a enorme prateleira come​çou a se inclinar bem na direção de Kim. Sem entender direito o que estava acontecendo, ela sentiu uma mão firme segurar seu braço e puxá-la para trás, segundos antes de a prateleira virar completamente.
Kim foi arremessada contra o peito de Jerry e o impacto repentino fez os dois irem parar no chão. Enquanto tentava recuperar o fôlego, depois do susto, ela observou a pesada prateleira de madeira caída ao lado deles.
Se Jerry não a tivesse puxado a tempo, teria sido atingida em cheio. Quando ficou mais calma, virou-se para olhá-lo.
Ele estava com os olhos fechados, mas não parecia haver se ferido. Felizmente, o chão da loja era forrado com um carpete felpudo, que absorvera boa parte do impacto.
Inclinou-se mais, apoiando os seios no tórax de Jerry, enquanto afastava-lhe os cabelos caídos sobre a testa.
—
Você está bem?
Ele abriu os olhos, revelando as íris de um azul intenso. Respirou fundo e, apesar da dor nas costas, experimentou uma agradável sensação de prazer ao sentir os seios de Kim junto a seu peito.
Levantou um pouco a cabeça e observou a enorme quan​tidade de caixas caídas sob a pesada prateleira. Só então deu-se conta do risco que Kim correra e de que ela poderia ter morrido. Uma onda de apreensão invadiu sua mente, ao cogitar tal possibilidade.
Tocou o rosto dela com cuidado, certificando-se de que Kim estava mesmo bem. Sim, havia salvado a vida dela. Sua missão estava completa afinal. Restava-lhe apenas se preparar para voltar para casa e receber um par de asas. Porém, não conseguiu ignorar a sensação de tristeza que isso lhe provocou. Se fosse embora, não veria Kim por mais pelo menos cinquenta anos.
Claro que, perante a eternidade, cinquenta anos não pas​sava de um piscar de olhos. Entretanto, depois de havê-la conhecido e de haver aprendido a gostar de Kim, um piscar de olhos parecia-lhe um tempo longo demais...
Devagar, puxou-a para si, num abraço protetor. Já que não tinha certeza do método que Nahum usaria para trans​portá-lo de volta, ou mesmo se isso aconteceria, precisava se despedir depressa.
— Meu tempo na terra está terminado, Kim. Sentirei sua falta, mas voltaremos a nos encontrar no Paraíso.
Dizendo isso, beijou-a com infinito carinho, desejando le​var consigo uma boa lembrança de sua estada na terra.

CAPITULO VI
Os lábios de Kim continuavam tão macios e adocicados quanto Jerry se lembrava. Para seu espanto, ela retribuiu o beijo com avidez, sem se im​portar que estivessem em um lugar público.
Depois de um longo momento de prazer, que superou qualquer coisa que ele houvesse experimentado no Paraíso, Kim levantou a cabeça. Os lindos olhos castanhos o fitaram com carinho. Os lábios, ligeiramente inchados devido ao beijo, curvaram-se em um sorriso.
· Você não vai morrer, Jerry.

· Talvez não da maneira como você pensa, mas terei de deixá-la em breve.

Não parecendo acreditar no que ele dissera, Kim sorriu ainda mais e meneou a cabeça. Finalmente ficou de pé e ajudou-o a se levantar.
Com toda aquela confusão, levou algum tempo para con​seguirem convencer os atendentes da loja de que estavam realmente bem. Por isso, também demoraram para pagar a sandália e saírem da loja. Aquela altura, Jerry já estava ima​ginando se Nahum não percebera sua extraordinária façanha.
"Seria possível que quando ele finalmente conseguira le​var a carreira a sério o suficiente para salvar a vida de sua protegida, não havia ninguém de plantão para obser​vá-lo?", perguntou-se, indignado.
Estavam diante de uma livraria quando Kim tocou seu braço, fazendo-o olhar para ela.
— Obrigada pelo que fez ainda há pouco, Jerry. Salvou minha vida.
Ele apenas assentiu, resistindo ao impulso de responder que fizera apenas seu trabalho. De repente, um homem de barba, usando um turbante e uma espécie de manto branco veio andando em direção a eles.
Jerry conteve o fôlego, ao deduzir quem era. O mensageiro de Nahum parecia tão fisicamente palpável que ele se per​guntou se Kim também não o estaria vendo.
—
O que foi, Jerry? Algum problema?
Sem pensar, ele disse a primeira coisa que lhe veio à mente.
—
Ele está vindo me buscar.
Kim olhou na mesma direção que ele e riu.
—
Não, Jerry. Aquele é apenas um hindu vestido com um casaco branco.
Ele franziu o cenho. Os humanos não entendiam mesmo sobre aquele tipo de coisa. No entanto, notou que Kim tam​bém estava seguindo o mensageiro com o olhar. Talvez ela realmente o estivesse enxergando.
Parecendo ignorar a presença de ambos, o mensageiro passou por eles e seguiu em frente. Sem perder tempo, Jerry se adiantou e apresentou-se diante dele.
—
Estou preparado agora — anunciou, em um tom for​mal. Então acrescentou com urgência: — Não, espere um instante!
Aproximando-se de Kim, deu-lhe um último beijo. Ela pareceu não entender, mas Jerry não se importou. Sabia que os humanos não conheciam nada sobre o método de trabalho do Departamento de Pesquisas Humanas.
—
De todas as pessoas que tive de proteger, você foi a mais especial — disse a ela.
O mensageiro já estava seguindo em frente pelo corredor. Jerry notou que teria de ser rápido.
— Voltaremos a nos encontrar — garantiu a Kim.
Ficaria esperando por ela. Foi preciso uma grande dose de coragem para Jerry conseguir deixá-la e acompanhar o mensageiro. Mas foi isso que fez.
—
Estarei pronto quando você estiver — disse, assim que o alcançou e começou a andar do lado dele.
O mensageiro franziu o cenho, chamando a atenção para o sinal que tinha no meio da testa.
—
O que disse? — perguntou ele, com um sotaque bastante carregado.
Kim os alcançou nesse momento.
—
Jerry, deixe o homem em paz, por favor — pediu ela, tocando-lhe o braço. — Vamos almoçar e tomar sorvete de sobremesa.
Somente então ocorreu a Jerry que aquele homem poderia não ser um dos mensageiros de Nahum. O estranho o fitou com cautela, enquanto Kim parecia tentar entender o que estava acontecendo.
Jerry sentiu o rosto esquentar. Pelo visto, Kim estava certa quando tentara avisá-lo de que o homem não era quem ele pensara que fosse. Isso significava que sua missão ainda não havia terminado.
Embaraçado por haver cometido um erro tão ridículo, tentou emendar a situação, perguntando:
· Hum... Poderia me dizer onde comprou seu casaco? O homem hesitou um momento e respondeu:

· Em Nova Delhi.

· Obrigado. Era exatamente isso que eu queria saber. O estranho se afastou, olhando sobre o ombro uma porção de vezes, para se certificar de que não estava sendo mais seguido.
Quando Jerry se voltou para Kim, notou que ela estava com as mãos na cintura. Estava aprendendo a entender os gestos que ela fazia, e esse não era um dos que demonstrava muita paciência.
· Bonito visual, não? — gracejou, forçando um sorriso.

· Se aborrecer mais alguém hoje, incluindo eu mesma, irei para casa. —Após uma pausa significativa, acrescentou: —- Com ou sem você.

Kim olhou de soslaio para Jerry, sentado a seu lado na lanchonete. Depois do pequeno incidente com o hindu, ele não mais se dirigira a estranhos. De fato, o passeio se tor​nara até agradável.
As observações que Jerry fazia sobre as pessoas e as situações pareciam tão ingênuas quanto as de uma criança aprendendo a descobrir o mundo. Por causa das opiniões que ele emitia, Kim estava sendo levada a observar a vida de uma nova maneira, encantando-se com detalhes que lhe passavam despercebidos no dia-a-dia.
Por que Gerald não era assim antes do acidente? Reconhecia que ele também dava um bocado de trabalho em certos mo​mentos do presente, mas pelo menos tinha bom humor e a fazia rir. Além de não a estar traindo com outra mulher.
Aliás, onde estaria aquela mulher? Por que não aparecera no hospital para visitá-lo? Pelo visto, tratava-se apenas de uma aproveitadora, que o queria apenas quando Jerry es​tava bem o suficiente para oferecer-lhe algo.
Ao ficar de pé, pegou algumas das sacolas ao redor deles.
—
Parece que vai chover — Kim observou. — É melhor irmos embora logo, antes da chuva.
Jerry sorriu com charme e pegou o restante das sacolas, seguindo-a para fora da lanchonete. Haviam acabado de passar pela porta quando ele se dirigiu a um desconhecido. "Oh, Deus, lá estava ele fazendo aquilo de novo!", exaspe-rou-se Kim.
Jerry se adiantou e trocou um aperto de mãos com o homem. Qual era mesmo o sobrenome dele? Sizes? Settles? Sizemore? Sim, era isso! Fazia pelo menos quarenta anos terrenos que não via seu antigo protegido, mas reconheceria aquele olhar plácido em qualquer lugar.
—
É muito bom revê-lo depois de tanto tempo, sr. Sizemore. Como tem passado? Espero que tenha se recuperado de seu ferimento no jogo de futebol?
O homem o fitou em silêncio, enquanto Kim e a mulher morena que o acompanhava olharam para Jerry com ar de curiosidade.
Jerry havia sido enviado temporariamente para proteger Walt Sizemore, um atleta universitário na época. Com sua ajuda, Walt estava conseguindo muitas conquistas: formar-se na universidade, a perspectiva de ter um emprego logo após a graduação, uma linda noiva e um futuro brilhante.
Foi então que o desastre aconteceu. Durante um jogo de futebol, no qual Walt era o jogador favorito, ele cometera o erro de olhar para a namorada, chefe de tocida, bem no meio de uma jogada importante.
Como protetor, tudo que Jerry pôde fazer foi sussurrar no ouvido de Walt para voltar a atenção para o jogo. Infe​lizmente, porém, Jerry também acabara se distraindo com uma das garotas da torcida organizada. Quando se dera conta do que estava acontecendo, já era tarde demais.
Walt terminara no hospital, com uma fratura nas costas e Jerry fora retirado da missão antes mesmo de seu pro​tegido haver se recuperado por completo.
Sempre se perguntara o que teria acontecido com ele depois disso, e finalmente chegara a oportunidade de saber.
—
Se me recuperei do ferimento? — repetiu o homem. — Não muito. Até hoje ainda sinto dores nas costas.
Jerry notou que ele parecia mais velho do que a idade que tinha. Foi assaltado por um sentimento de culpa, ao ouvir aquilo de um ex-protegido.
· Bem, espero que tenha se saído melhor em outros aspectos da vida — sugeriu, mais como um consolo para si mesmo do que para Walt.

· Não muito — respondeu ele, mantendo o tom desani​mado. — Enquanto eu estava no hospital, minha noiva foi a uma festa com outro homem e acabou se casando com ele. Estou solteiro até hoje. Perdi minha posição no time da faculdade, e como não consegui terminar o último ano do curso, a companhia que pretendia me contratar desfez a proposta.

A jovem que o acompanhava interveio:
—
Sr. Sizemore, acalme-se um pouco, senão fará sua pressão subir de novo.
Ele assentiu, tocando a mão dela, pousada em seu braço.

—
Se não fosse por essa doce criatura, que me leva para andar um pouco uma vez por semana, não sei o que seria de mim.
Kim tocou o braço de Jerry. Ficou evidente que o sr. Sizemore estava agitado e, pelo visto, o estado dele também afetara Jerry de alguma maneira.
—
Acho melhor nos despedirmos — sugeriu.
A jovem que acompanhava o sr. Sizemore pareceu con​cordar. Sorriu para Kim, com ar de agradecimento, antes de seguir adiante com o velho senhor.
Ao se separarem, Kim ainda teve tempo de ouvi-la per​guntar ao sr. Sizemore:
· Quem é ele?

· Não tenho a mínima idéia!

Uma porção de novelos coloridos enchia o cesto deixado aos pés de Kim, ao lado do sofá. Um fio de lã vermelha pendia do colo dela em direção ao cesto, e Kim puxou-o de leve, antes de continuar tricotando.
Jerry a olhou de soslaio, achando estranho que ela esti​vesse fazendo aquilo por tanto tempo. Kim lhe dissera que tricotar servia como uma espécie de terapia para ela, mas se fosse isso, àquela altura ela já deveria estar mais do que calma. Afinal, vinha tricotando com determinação desde que haviam chegado do passeio ao shopping, no sábado.
Chegara até a levar o tricô ao consultório do médico, quando ele fora se consultar algumas horas antes, nessa mesma tarde. Imaginou se ela estaria sentindo que o mo​mento da despedida estava cada vez mais próximo.
Desde que Nahum não enviara nenhum mensageiro para levá-lo, depois do acidente na loja de calçados, ele concluíra que não fora enviado para protegê-la especificamente da​quele episódio. Porém, o acontecimento servira para deixá-lo alerta com relação à missão.
Além disso, sentira um peso na consciência ao saber que, em parte, havia sido responsável pela vida complicada de Walt Sizemore. Não havia mais como consertar seu erro com o ex-protegido, mas pelo menos podia tentar evitar que o mesmo acontecesse com Kim.
Ajeitando-se melhor no sofá, recostou a cabeça e fechou os olhos. Permaneceria alerta para qualquer perigo que pu​desse atingi-la dali em diante, por mais que o mundo ao redor tentasse distraí-lo.
—
Jerry?
Ele abriu os olhos, levantando um pouco a cabeça. Kim havia deixado o tricô sobre o sofá e o olhava com um ar de preocupação e de curiosidade ao mesmo tempo.
—
Parece entediado. Por que não vai pegar aquelas penas que andou juntando, para ver o que podemos fazer com elas?
"Grande idéia!", pensou ele. Talvez pudesse fazer um par de asas, enquanto esperava que as verdadeiras lhe fossem entregues, depois da missão. Poderia praticar com o uso de modelos caseiros, para se acostumar com o peso extra que carregaria nas costas.
Ficou de pé, notando com satisfação quanto sua perna ficara mais leve desde que o gesso fora retirado, naquela tarde. Dirigiu-se ao quarto, para pegar o saco com penas de ganso.
Porém, lembrou-se no último instante da promessa que havia feito a si mesmo quanto a prestar mais atenção no trabalho. Desistindo da idéia, voltou para junto de Kim e sentou-se ao lado dela.
Kim olhou-o com um leve ar de espanto, mas não disse nada, voltando a se concentrar no tricô. Do ângulo em que estava, Jerry poderia observá-la com mais atenção.
· Pode parar — disse ela, sem desviar os olhos da tarefa.

· Parar o quê?

· De me olhar desse jeito. Está me deixando pouco à vontade.

Jerry nunca havia recebido aquele tipo de reclamação quando se encontrava invisível para seus protegidos. Com um suspiro, ele desviou a vista. Porém, continuou a enxer​gá-la pela visão periférica.
—
O médico disse que nunca viu uma recuperação tão rápida como a sua antes — disse ela. — Na verdade, parece até que nunca sofreu uma fratura ou que teve úlcera.
Jerry sorriu, lembrando-se de quanto ficara satisfeito ao ouvir aquilo do médico. Pensando na possibilidade de Kim haver esquecido um detalhe, lembrou-a:
—
Ele também disse que já estou pronto para me arranjar sozinho.
Kim ouvira muito bem quando o dr. Richmond dissera aquilo. Entretanto, por mais que houvesse desejado que Jer​ry voltasse para a própria casa nos últimos tempos, não pôde deixar de sentir uma espécie de vazio, ao imaginar como sua casa ficaria monótona sem a presença dele.
Tudo indicava que o que ela mais temia acabara acon​tecendo: envolvera-se com Jerry mais do que deveria, e es​tava correndo o risco de se magoar novamente.
Enrolou a peça de tricô em torno das agulhas e guardou tudo no cesto, pensando em uma maneira gentil de fazer a pergunta que vinha adiando desde o passeio ao shopping. Chegara a insinuar algo para o dr. Richmond, durante a consulta, mas não obtivera nenhuma resposta concreta.
—
 Quando você foi levado para fazer o exame de raios X, o médico fez algum comentário sobre seu estado... — Tentou escolher palavras mais amenas. — Bem, nos últimos tempos você tem dito coisas sem sentido, Jerry.
Ele cruzou os braços, parecendo indignado com o que ela estava insinuando.
· Tais como? — perguntou a ela.

· Parece estar com a impressão de que vai morrer logo, por exemplo.

Jerry se aproximou e pousou a mão sobre a dela. Kim teve se esforçar para ignorar o contato.
· O dr. Richmond falou que isso não é incomum para alguém que esteve tão perto da morte como Gerald, ou me​lhor, como eu. 
· Mas você vive falando com estranhos e agindo como se os conhecesse, sendo que eles nunca o viram antes — persistiu Kim.
· Talvez minha memória seja melhor do que você imagina.
· Jerry, você nem sequer havia nascido quando o sr. Sizemore jogava futebol!

Preferindo não entrar em detalhes, ele respondeu:
—
Kim, meu poder de raciocínio está intacto.
Jerry tinha razão. Ela própria ouvira o médico dizer que se ele quisesse voltar a levar uma vida mais independente não havia mais motivo para não fazê-lo.
Talvez Jerry pensasse que ela estava tendo uma atitude maternal demais. Contudo, não conseguia deixar de se preo​cupar com a possibilidade de Jerry acabar incendiando o apartamento ou que alguém pudesse se aproveitar da ino​cência dele.
—
Quanto ao trabalho — continuou ele —, quero voltar para o escritório amanhã.
Ao ouvir aquilo, Kim ficou de pé e começou a andar de um lado para outro.
—
Como poderá trabalhar, se não se lembra dos proce​dimentos do escritório? — perguntou a ele.
E como ela conseguiria manter uma distância segura dele se tivesse de conviver com Jerry também no escritório? Por que de repente a sala lhe pareceu tão pequena?
Jerry a interrompeu, parando diante dela. Olharam-se em silêncio por algum tempo, enquanto uma espécie de quí​mica invisível os atraía cada vez com mais intensidade.
—
Se eu quiser algo — respondeu Jerry, com voz rouca — darei um jeito de obter.
Somente depois de muito tempo foi que Kim se deu conta de que ele apenas respondera à sua pergunta sobre o trabalho.
Jerry pensou que fosse continuar com Kim, pelo menos até se familiarizar com o trabalho no escritório. Entretanto, pouco depois daquela conversa, ela mencionara algo sobre a necessidade que ele teria de recuperar a independência e a dela de recobrar o espaço pessoal.
— Não posso voltar para o apartamento agora — protestou ele, quando ela abriu o guarda-roupa do quarto de hóspedes e começou a colocar as roupas dele em uma mala. Preciso ficar aqui com você.
· Tenho certeza de que se sairá bem — afirmou Kim, sem parar o que estava fazendo.

· Não é comigo que estou preocupado, mas com você. Quero ficar aqui para protegê-la.

Ela sorriu e meneou a cabeça.
—
Pode acreditar que ficarei mais protegida se você voltar para o seu apartamento.
Jerry não entendeu o que ela quisera dizer com aquilo, mas tinha certeza de que precisava fazê-la mudar de ideia o mais rápido possível. Se seus pertences fossem levados para o carro, seria o fim de sua utilidade como protetor.
Durante as últimas semanas, ficara cada vez mais afeiçoado a Kim. Não sabia dizer ao certo o que sentia por ela, já que nunca experimentara o que era o amor romântico. Porém, se fosse mesmo aquilo que estava sentindo, tratava-se de algo estranhamente bom e doloroso ao mesmo tempo. De qualquer maneira, era maravilhoso ficar perto de Kim e desfrutar as sensações que a presença dela lhe provocavam.
Adiantando-se, tocou o braço dela, fazendo-a parar por um momento.
—
Sentirei sua falta — confessou, com sinceridade.
Kim hesitou, mas acabou assentindo.
· Também sentirei a sua — admitiu. — Tê-lo aqui tem sido bem diferente do que imaginei.

· O que você imaginou?

· Não tenho certeza, mas não achei que seria tão exasperador e tão divertido ao mesmo tempo.

Pelo visto, Kim estava vivendo o mesmo tipo de conflito emocional que ele, pensou Jerry. Os olhos dela mostraram uma sombra de incerteza e de receio. O mesmo que ele próprio estava sentindo com relação a ela.
Baixando o olhar devagar, observou o nariz arrebitado, os lábios rosados e o queixo delicado. Notando que a correntinha de ouro que ela usava estava torcida em um ponto, ajeitou-a em um gesto automático. Porém, assim que tocou aque​la pele macia, sentiu algo familiar se acender em seu corpo.
Kim não pareceu tão receosa quanto das outras vezes em que eles haviam estado tão próximos. Jerry deslizou o dedo devagar, percorrendo os contornos da blusa até alcan​çar o vale entre os seios dela. Um botão perolado impediu que ele fosse adiante.
—
Sentirei falta de beijá-la — sussurrou, colando os lábios aos dela.
Kim gemeu em resposta, retribuindo o beijo com ardor. Sem pensar direito no que estava fazendo, Jerry abriu o primeiro botão da blusa dela. Depois outro, outro... Por fim, afastou o tecido para os lados, finalmente alcançando a ren​da branca que abrigava os seios esculturais.
Kim foi a primeira a interromper o beijo. Mas, para sur​presa de Jerry, ela começou a abrir os botões de sua camisa. Ao terminar, enlaçou os braços em torno da cintura dele.
As pernas de Jerry se tomaram trémulas de repente e uma intensa sensação se apoderou de seu corpo, deixando-o meio assustado. Sentou-se na cama para se recuperar, mas qual não foi seu espanto quando Kim se deitou e puxou-o para si.
Trocaram outro longo beijo e cada vez mais Jerry sentia que estar ali, ao lado de Kim, era algo muito natural.
—
Oh, Jerry — murmurou ela. — Devo ter perdido o juízo para estar fazendo isso.
Instintivamente, Jerry moveu uma perna, aprisionando-a sob o peso de seu corpo. Kim arqueou o corpo até tocar o dele com mais intimidade.
Jerry arregalou os olhos por um instante, espantado com a quantidade de sensações novas que estava experimentan​do. Era como se, ao mesmo tempo, Kim fosse a causa e a cura para sua aflição.
Foi por isso que precisou de todo seu autocontrole para se afastar dela o suficiente para refletir durante alguns segundos. Seria mesmo certo continuar com aquilo?
Kim abriu os olhos, fitando-o com um ar de curiosidade.
—
Qual o problema?

—Ainda não tenho certeza — respondeu Jerry. — Me dê um momento, sim?
Sem entender muito bem por que Jerry pedira aquilo, Kim continuou onde estava, até algo sobre a mesinha-de-cabeceira chamar sua atenção. Outra caixa, provavelmente adquirida por meio de algum canal de televisão. Imaginou se seria correto perguntar a ele do que se tratava e chegou à conclusão de que seria "melhor prevenir do que remediar".
—
O que é isso?
Jerry sorriu e esticou o corpo, pegando a caixinha. Quando ele a entregou a ela, Kim se perguntou qual teria sido o objeto caro e supérfluo que ele comprara dessa vez. Jerry a observou com entusiasmo, esperando que ela abrisse logo a caixa.
—
Sei que não queria que eu comprasse mais nada na televisão, mas não resisti quando vi isso — confessou ele.
Kim não queria decepcioná-lo, mas também achava incorreto incentivar aquele mau hábito que Jerry adquirira.
—
Está endereçado a mim — afirmou, lendo a etiqueta.

—
Não usou meu cartão de crédito, usou?
—
Não — respondeu Jerry, orgulhoso. — Dessa vez, usei meu próprio dinheiro. Mas quando me perguntaram para quem era, dei seu nome.
Curiosa e apreensiva ao mesmo tempo, Kim levantou o corpo até apoiar as costas nos travesseiros. Ainda com a cai​xinha nas mãos, hesitou e tentou entregá-la de volta a ele. Não tinha idéia do que poderia ser, mas algo, seu instinto de sobrevivência talvez, avisou-a para não abrir a caixa.
· Acho que não devo aceitar — disse a Jerry.

· Por quê? — inquiriu ele, em um tom quase ofendido. —
Talvez sirva como um presente de aniversário para você. Além disso, aposto que é algo que nós dois apreciaremos.
Kim arregalou os olhos, chocada. Estaria Jerry tendo idéias lascivas? Se aquele fosse algum tipo de presente sen​sual, só serviria para comprovar que ele vinha pensando em levá-la para a cama desde muito tempo. Talvez o antigo Gerald estivesse voltando a se manifestar afinal, pensou, sentindo uma onda de tristeza.
Decidida, entregou o pacote de volta a ele.
—
Devolva e diga que veio para o endereço errado — sugeriu.
Jerry pegou a caixa, fazendo menção de abri-la pessoal​mente. Já que ele insistia, Kim evitaria passar por outro aborrecimento. Sem hesitar, levantou-se e começou a abo​toar a blusa. Mesmo havendo cedido por alguns minutos à proximidade de Jerry, teria de ser sensata o suficiente para sair dali antes que fosse tarde demais.
Fez menção de se retirar, mas Jerry a alcançou antes que ela conseguisse passar pela porta. Posicionou-se diante dela, impedindo-a de sair e tornando simplesmente impossível para Kim ignorar aquele peito forte e nu diante de si.
· Mande isso de volta, Jerry — repetiu.

· Não.

—
Então não tenho mais nada para fazer aqui.
Tentou passar por ele, mas Jerry segurou-a pela cintura e colou o corpo ao dela, deixando-a sem fôlego por um instante.
Jerry parecia tão afetado quanto ela e respirou fundo, esforçando-se para não perder o controle. Pegando a caixi​nha mais uma vez, abriu-a com delicadeza e tirou dela um broche no formato de um anjinho de cristal, com uma au​réola dourada acima da cabeça.
Kim conteve o fôlego, levando a mão aos lábios.
—
Oh, Jerry, é lindo...
—
Não tanto quanto você — falou ele, encantando-a com a sinceridade no olhar e no tom de voz. — Claro que este não substitui o verdadeiro anjo da guarda, mas depois dos últimos incidentes com Algodão e na loja de calçados, pensei em lhe dar algo para lembrá-la de que não está sozinha.
Kim fitou-o nos olhos, emocionada, enquanto um sorriso curvou seus lábios.
—
Estou aqui com você, Kim, e farei o possível para protegê-la de qualquer mal.
Dizendo isso, selou a promessa com um beijo. Enquanto retribuía o beijo, Kim sentiu seus olhos se encherem de lágrimas. Como manteria seu coração a salvo de outra de​cepção depois de ouvir algo tão enternecedor?
Quando se afastaram, uma lágrima rolou por seu rosto e um ar de preocupação surgiu no semblante de Jerry.
— Eu a machuquei? — perguntou ele. — Diga-me se algo estiver doendo, querida.
Kim encostou o rosto junto ao peito dele, mas as pa​lavras carinhosas serviram apenas para intensificar sua autocompaixão.
O que poderia responder-lhe? Que seu coração estava doendo? Que o desejava mesmo sabendo quanto isso a prejudicaria?
Porém, tudo que conseguiu fazer foi soluçar alto, denun​ciando seu choro. Se Jerry não fosse embora de sua casa logo, entregaria a ele não apenas seu corpo, mas seu coração. E se isso acontecesse, não haveria mais volta.
CAPITULO VII
Jerry andou pelo apartamento que pertencera a Gerald. Havia tentado persuadir Kim a acei​tá-lo por mais algum tempo em sua casa, mas ela parecia convencida de que ele precisava reconquistar a independência que tinha antes, e de que ficaria mais segura sem tê-lo perto. Também mencionara algo sobre manter seu coração a salvo.
Talvez Kim tivesse algum problema cardíaco, pensou. Te​ria de perguntar-lhe quando a visse no trabalho, no dia seguinte. Contudo, não achava que fosse esse o problema que ameaçava levá-la ao paraíso antes do tempo. Acreditava mais em alguma força externa, que ele ainda desconhecia.
Teria de pesquisar com mais cuidado, até descobrir a fonte do problema. Não poderia correr o risco de deixar Kim entregue à própria sorte. Se continuasse apenas tateando a superfície do problema, procurando somente pelos perigos mais óbvios, acabaria causando mais confusão do que já causara.
Sentou-se no sofá de couro branco. Na casa de Kim, po​deria até apoiar os pés no sofá, mas não ali. Entretanto, tinha de admitir que gostara da decoração toda em branco do apartamento de Gerald, embora a suntuosidade dos mó​veis parecesse formal demais para seu gosto.
Sem conseguir ficar parado por muito tempo, recomeçou a andar de um lado para outro. De súbito, a frase da pro​paganda de um serviço público que ele vira na televisão lhe voltou à mente: "Conhecimento é poder".
Talvez quanto mais soubesse sobre Kim, mais poder teria para protegê-la. Porém, se Gerald havia sido noivo dela no pas​sado, deveria haver algum detalhe por ali que pudesse ajuda-lo.
Ao se dar conta disso, foi até a cozinha e começou a abrir as gavetas e os armários. Não encontrou nada além de um bilhete onde se lia: "Compre champanhe para comemorar​mos". Depois de guardá-lo no bolso da calça, foi examinar as salas de jantar e de estar.
"Comemorar o quê?", perguntou-se, ao encontrar uma foto que mostrava Kim e Gerald trocando um beijo. Tirando a poeira da moldura e do vidro, examinou-a mais de perto.
Mesmo parecendo haver sido uma pose artificial, com ambos sabendo que a foto seria tirada, a permanência su​gerida pela imagem o perturbou de uma maneira que ele não soube explicar. Eram seus lábios que estavam tocando os dela na foto, mas era Gerald quem a estava beijando.
Quando ele a beijara pela manhã, teria Kim pensado nele próprio ou no antigo Gerald? Lembrou-se que ela dis​sera que o noivado terminara porque Gerald não estava preparado para se casar. Teria ele tomado a iniciativa de romper o noivado, deixando-a sozinha e arrasada?
Não, se esse fosse o caso, provavelmente Kim nem teria aceito que ele ficasse com ela, depois do acidente. Por outro lado, sempre que ele a beijava ela demonstrava uma resis​tência inicial. Era como se depois de passar alguns segundos lutando contra os próprios conflitos interiores, ela finalmen​te se rendesse a seus braços. Talvez achasse mais nobre esperar que Gerald recuperasse totalmente a "memória", antes de se envolver com ele.
Sem ter outra alternativa, decidiu continuar procurando mais pistas pelo apartamento.
O quarto não tinha nada de muito interessante, exceto outra foto dos dois, dessa vez ao lado dos pais de Kim. Somente quando chegou ao aposento que Gerald havia transformado em um escritório foi que encontrou algo mais relevante.
Uma pasta, guardada em uma das gavetas, contendo vá​rios documentos. O problema era que nada daquilo parecia fazer muito sentido para Jerry. Sobre a mesa, uma pilha de correspondências aguardava para ser examinada. A maioria mostrava apenas propagandas, mas havia também algumas contas e um extrato bancário.
Jerry examinou os documentos sobre a fusão que estava prestes a ocorrer na empresa, tentando se familiarizar com a situação antes de ir para o escritório, na manhã seguinte.
Encontrou um bilhete lembrando-o para telefonar para o sr. Hoskins, administrador da Goode Foods. Guardou mais esse papel no bolso, gravando uma nota na memória de que precisaria telefonar para aquele homem no dia seguinte. Talvez ele pudesse lhe dar mais informações relevantes para sua missão.
Na última gaveta da mesa, encontrou um talão de che​ques e um extrato de cartão de crédito. Pelo visto, a loja de roupas finas Van Claude era a preferida dele. Jerry soltou um leve assobio ao ver as somas exorbitantes que ele gastava com roupas. E julgando-se pelas contas nos restaurantes suntuosos, Gerald raramente comia em casa.
Ao examinar mais os papéis, ficou surpreso ao encontrar alguns recibos de um motel popular da cidade. Talvez ele preferisse dormir por lá quando tinha de ficar até tarde no escritório.
Pensando bem, isso não fazia muito sentido. Kim lhe dissera que o apartamento ficava a menos de vinte minutos do escritório. Para Gerald, seria mais fácil ir para casa do que para aquele motel. E com todas aquelas extravagâncias, por que ele escolheria ficar em um lugar barato?
Esperava encontrar alguma resposta para aquilo no dia seguinte, mas, para sua maior aflição, acabaram surgindo mais perguntas do que respostas.
Kim lhe deu uma carona até o escritório, já que o carro de Gerald havia sido destruído no acidente. Mas se ele pen​sou que a generosidade também se estenderia à escolha do local de trabalho, enganou-se.
— Seu escritório fica no andar de baixo — avisou Kim, quando ele tentou se acomodar no sofá do escritório dela.
—
Não posso trazer minhas coisas para cá? — indagou ele, com ar inocente. — Eu não me incomodaria de trabalhar neste andar.
Kim estreitou o olhar.
· Talvez você não tenha realmente mudado tanto quanto pensei. Durante os três anos em que trabalha aqui, tem estado de olho na cadeira da vice-presidência.

· Oh, eu não me importo com isso. Quero apenas ficar perto de você.

Kim não pareceu acreditar muito nele. Jerry pensou em dizer por que precisava ficar perto dela, mas desistiu quando a secretária de Kim os interrompeu e colocou uma grande pasta sobre a mesa dela.
· Aqui estão as informações que pediu a Donna.

· Donna? — repetiu ele, depois que a jovem saiu. — Minha secretária?

Kim assentiu.
· Quando pedi esses documentos ontem, não imaginei que você fosse voltar tão cedo ao trabalho. Já que estamos no ponto em que será preciso fazer uma oferta mais concreta para a fusão com a Goode Foods, pensei em atar os pontos que você deixou soltos.

· Prefiro esquecer esse acordo.

Kim arqueou as sobrancelhas, olhando-o como se ele es​tivesse maluco. Ignorando a reação dela, Jerry pegou a gran​de pasta, que parecia uma cópia de outra que ele encontrara na casa de Gerald.
—
Ficarei com isso — disse-lhe. — Não faz sentido você trabalhar tanto assim.
Kim tentou argumentar, mas Jerry se recusou a entregar os papéis. No caminho até o elevador, parou para cumpri​mentar Maxwell Barnett.
Minutos depois, quando chegou no andar de seu escritó​rio, parou no bebedouro, para se servir de um copo de água. Havia acabado de jogar o copinho descartável no lixo quando notou a presença de um homem a seu lado.
—
Fique à vontade — disse, abrindo espaço para ele se servir.
O homem não se moveu.
—
Pensa que pode andar por aí fazendo o que bem en​tende e quando bem lhe convém? — perguntou o desconhe​cido, falando por entre os dentes. — Pois saiba que não é tão poderoso assim. Estou de olho em você, para o caso de sair por aí fazendo suas próprias regras.
O tom de voz do desconhecido fez Jerry se lembrar de Mehrdad, sempre disposto a cumprir regras nos mínimos detalhes. Desconfiou que o homem trabalhasse na contabilidade.
Olhando dele para o bebedouro, perguntou:
—
Eu deveria ter reservado alguma ficha ou entrado na fila para beber a água?
O homem se limitou apenas a levantar o dedo em riste e se afastar.
Jerry decidiu deixar o incidente de lado e se concentrar em encontrar sua sala. Kim havia dito que o aposento ficava na ala leste do prédio, mas quando ela começara a explicar os detalhes de como chegar até lá, ele só conseguira prestar atenção naquele lindo rosto e nos lábios tentadores que já haviam estado sob os seus. Ao terminar a explicação, Kim perguntara se ele havia entendido, mas Jerry não tivera coragem de pedir para que ela repetisse tudo novamente.
Por isso, ali estava ele, de frente para a ala leste, mas sem ter a mínima ideia de onde ficava seu escritório. Per-guntou-se qual das três mulheres sentadas na ante-sala seria Donna.
Já que os funcionários não haviam sido avisados sobre sua suposta amnésia, ele não poderia pedir a alguma delas que lhe mostrasse a sala. Kim preferira não contar nada, por receio de que os funcionários confundissem a amnésia dele com instabilidade mental. De fato, Jerry até se como​vera com a consideração que ela tivera.
Tentando ganhar um pouco mais de tempo, começou a ler alguns impressos sobre a Goode Foods, pendurados no quadro de avisos. Pouco depois, uma quarta mulher se aproximou dele.
Vestida com uma saia bege e um discreto casaco do mes​mo tom, ela parecia ser um pouco mais velha do que Kim. 

Os cabelos loiros eram perfeitamente aparados acima dos ombros e penteados com tanto esmero que nenhum fio pa​recia estar fora do lugar onde deveria ficar.
—
Bem-vindo ao escritório, Gerald. Eu já estava começando a pensar se você havia desistido do trabalho para se tornar um "marido doméstico" — brincou ela.
Jerry apenas sorriu, sem saber ao certo o que deveria responder. Felizmente, porém, ela foi direto às questões de trabalho.
—
Tenho uma pilha de cartas esperando por sua assi​natura. O que quer que eu faça com elas?
"Otima saída!", pensou Jerry.
—
Por que não as coloca na mesa do meu escritório?

Ela assentiu, e então foi fácil segui-la até o escritório de Gerald. Apesar de a decoração ser diferente da do aparta​mento, era fácil dizer que o escritório pertencia à mesma pessoa. O sofá era de couro legítimo, assim como a cadeira executiva. A mesa com tampo de vidro tinha uma elegante luminária e uma estante com livros de negócios ocupava a parte de trás da mesa.
—
Esse lugar está precisando de um aquário — disse em voz alta.
Donna lançou-lhe um olhar curioso, antes de colocar os papéis sobre a mesa.
· Você costumava dizer que esse tipo de coisa era apenas para lunáticos e que era ocupado demais para ter tempo de ficar olhando peixes nadando em círculos. Por acaso o acidente amoleceu seu coração?

· Na verdade, não — respondeu Jerry. Indicando o pró​prio peito, completou: — Continuo com o mesmo coração de antes.

Donna sorriu.
—
Parece que os dias de folga lhe fizeram muito bem. Voltarei em alguns minutos, para pegar as cartas de volta.
Quando ela se retirou, Jerry assinou as cartas rapidamente. Uma delas era um memorando lembrando os funcionários de um piquenique que aconteceria dentro de duas semanas.
Para não se esquecer, ele marcou a data no calendário sobre a mesa e na agenda. Em seguida, começou a espiar o que havia nas gavetas de Gerald. A maioria dos papéis se referia a projetos já completados. Porém, a última gaveta da mesa se encontrava trancada.
Jerry tateou os bolsos da calça, pegando o molho de chaves deixados entre os pertences de Gerald, no hospital. As duas primeiras não funcionaram, mas a terceira abriu a gaveta com perfeição.
Nela, encontrou um vidro de refrescante bucal, uma ca​misa limpa, um frasco de aspirina e uma embalagem de preservativos.
Os primeiros itens pareciam mais ou menos relacionados, mas e aquele último? Jerry tentou não pensar em tal detalhe sobre Kim e Gerald. Já havia sido suficientemente desa​gradável encontrar aquela foto dos dois trocando um beijo.
Mas se aquilo era para os momentos íntimos dos dois, por que Gerald mantinha tudo no escritório? Não seria mais fácil deixar na casa dela ou no apartamento dele?
Foi então que se lembrou dos recibos do motel. Talvez os dois tivessem o hábito de se encontrar no meio do dia. Todavia, esse não parecia ser algo do estilo de Kim. E mesmo que fosse, por que Gerald simplesmente não carregava tudo na pasta, como a maioria dos homens fazia?
Ao examinar o restante do conteúdo da gaveta, encontrou um envelope com um cheque da conta particular de Gerald, já descontado e verificado.
O beneficiado se chamava Otto Hoskins e a assinatura era realmente a de Gerald E. Kirkland. A soma escrita no cheque seria suficiente para comprar um caminhão daqueles produtos anunciados da televisão, pensou ele.
Hoskins... Onde vira mesmo aquele nome? E por que Gerald pagara tanto dinheiro a ele?
Guardou o cheque novamente na gaveta. Talvez se con​seguisse reunir mais informações, pudesse amenizar um pouco o receio de Kim com relação a ele.
Olhou para a pasta que trouxera da sala dela, lembrando do trabalho que tinha de cumprir. Depois de examinar os papéis por alguns minutos, sentiu-se mais confuso do que nunca.

O que teria de fazer com tudo aquilo? Os dados não faziam sentido, ainda mais por estarem muito diferentes dos que ele vira na pasta deixada no apartamento de Gerald.
Trancou a gaveta e voltou a guardar as chaves no bolso. Seus dedos tocaram os papéis que ele havia deixado ali, pela manhã. Curioso, leu-os mais uma vez.
"Telefonar para o sr. Hoskins, da Goode Foods." A data era de duas semanas antes do acidente de Gerald.
· Oh, ótimo, já assinou todas — disse Donna, ao entrar para pegar as cartas. — Vou encaminhá-las agora mesmo.

· Hum, Donna? — Quando ela parou à porta e olhou para ele, Jerry completou: — Por acaso você se lembra por que eu tive de telefonar para o sr. Hoskins?

Ela franziu as sobrancelhas perfeitas, mordendo o lábio enquanto tentava se lembrar.
· Deve estar enganado, Gerald. Nunca ouvi falar de nenhum sr. Hoskins.

· Otto Hoskins — arriscou ele.

Donna balançou a cabeça negativamente. Foi a vez de Jerry franzir o cenho. Mostrando o bilhete a ela, perguntou:
—
Não foi você quem escreveu isso?
Donna examinou o papel.
—
A caligrafia parece ser feminina, mas não é minha. — Dirigindo-se novamente à porta, parou antes de sair e disse: — Por falar em caligrafia... — Indicou a primeira carta da pilha. — O que houve com sua assinatura?
Ao contrário da assinatura suntuosa de Gerald, a de Jerry era simples e bem legível. Porém, ele não se lembrou de observar esse detalhe na hora em que assinara as cartas.
—
Nada. Minha mão ainda não está muito firme por causa do acidente — emendou.
Donna voltou até ele e entregou-lhe a primeira carta.
—
Não parece estar sendo você mesmo ultimamente. Per​cebeu que assinou como Jared Kirkland?
Jerry não soube o que dizer. Diante de seu silêncio, Donna deu de ombros e forçou um sorriso. 

—
A pancada na sua cabeça deve ter sido um bocado forte — disse e saiu.
Depois de esperar um longo tempo pelo elevador que nun​ca chegava, Jerry preferiu descer pela escada até o escritório de Kim. Donna havia se oferecido para pedir almoço para ele, mas Jerry preferira contar com a chance de sair para almoçar com Kim.
Passando direto pela secretária, ele entrou na sala dela e se acomodou no sofá. Kim manteve a cabeça abaixada, enquanto examinava o conteúdo de uma pasta amarela. Jer​ry até acreditaria que ela estava concentrada, não fosse seus lábios estarem apertados.
Ele já tinha visto aquele gesto antes, principalmente quando ela se mostrara incomodada com sua presença. Perguntou-se o que Gerald fizera para deixá-la tão receosa. Ou será que o problema era ele mesmo?
Adiantando-se, tocou a mão dela com delicadeza e tirou-lhe a caneta. Kim se sobressaltou ao sentir seu toque. Por que ele lhe causava aquele tipo de reação? Por que não conseguia simplesmente vê-lo como uma pessoa normal, dis​posta a protegê-la quando fosse preciso?
· Você me assustou — disse ela, atribuindo o sobressalto ao susto e não ao toque dele.

· Desculpe-me. — Ficou evidente que Jerry sabia a ver​dade, apesar de não tentar argumentar. — Estamos no ho​rário de almoço. Quer sair para almoçar comigo?

· Eu, hum...

Kim percebeu que a sorte estava do seu lado quando sua madrasta chegou de repente.
—
Puxa, o elevador nunca chegava e tive de subir doze andares! — desabafou ela, ofegante. — Está pronta para ir, querida? Seu pai quer conhecer aquele novo restaurante italiano, na Fourteenth Street.
Jerry mostrou seu melhor sorriso.
—
Ei, isso é ótimo! Adoro comida italiana.
Para Kim, aquilo soou como uma grande cilada. Não poderia se deixar enganar como no passado. Uma série de pensamentos passaram por sua mente, enquanto ela tentava encontrar uma desculpa polida para deixar Jerry longe de seu caminho.
· Mas você precisa colocar o trabalho em dia e...

· Ele também precisa comer, Kim — salientou Cármen. Olhando para Jerry, acrescentou: — Será um prazer se for conosco. — Então ajeitou a bolsa no ombro e os dispensou com um gesto de mão. — Por que não seguem na frente enquanto tento "arrancar" Maxwell da mesa de trabalho? Nós nos encontraremos daqui há pouco.

Kim olhou para Jerry que lhe estendeu a mão, mostrando-se mais do que pronto para sair. Não querendo ser in​delicada, ela segurou a mão dele, sentindo de imediato um arrepio pelo corpo.
Por que ela tivera de se apaixonar justamente pelo ho​mem errado? Mais estranho ainda era o fato de amá-lo mais no presente do que quando estavam noivos. Devia ter algum tipo de tendência autodestrutiva para haver se dei​xado envolver pelo ex-noivo mesmo depois de saber que ele lhe fora infiel. Não havia outra explicação racional para seu comportamento.
Os dedos de Jerry se enlaçaram entre os seus, fazendo-a sentir a leve aspereza que surgira nas mãos dele, desde que começara a fazer uma série de mudanças em sua casa.
Primeiro Jerry passara um dia inteiro limpando o celeiro e preparando-o para receber os novos habitantes: patos e gansos selvagens, que dormiriam por lá para não serem mais atacados por Algodão. Depois ele transformara a área próxima ao lago em uma espécie de parque, onde ela poderia relaxar e praticar meditação. Chegara até a encomendar, dessa vez com o próprio cartão de crédito, um balanço de ferro para ela. Prometera montá-lo à sombra de uma árvore, em um lugar seguro e agradável.
O Gerald que ela conhecera no passado nunca faria algo assim. As lembranças a fizeram refletir sobre quanto ele havia mudado desde o rompimento do noivado. Mudanças que ela passara a apreciar e com quais seria fácil conviver se decidisse tê-lo novamente em sua vida.
A primeira separação fora bastante dolorosa mas a se​gunda, se ocorresse, com certeza a faria sofrer muito mais.
Jerry sorriu para ela, mostrando uma expressão gentil. As sobrancelhas espessas, o nariz reto e o queixo firme continuavam sendo os mesmos, mas surgira uma certa di​ferença na maneira como Gerald sorria e a olhava. O pen​teado também mudara. Ele não penteava mais os cabelos com demasiada precisão, como se nenhum fio pudesse ficar fora do lugar. Deixara-os mais soltos, tornando sua aparên​cia simpática e amigável.
Entretanto, havia também outro detalhe. Já ouvira falar de pessoas que se tornavam mais gentis e humanas depois de uma experiência de quase morte, mas a mudança em Gerald fora radical demais.
Lembrou-se de que o dr. Richmond explicara que, exceto pelos sinais de amnésia, Jerry não apresentara mais ne​nhuma sequela física do acidente. Seu raciocínio lógico tam​bém estava perfeito. Então o que acontecera com seu ex-noivo, que a estava fazendo sentir por ele algo completa​mente diferente do que sentira antes?
· Jerry? — chamou-o assim que saíram de sua sala.

· Sim?
· Eu... não contei a meus pais que nós terminamos o noivado. Com os problemas cardíacos que meu pai vem ten​do, achei melhor poupá-lo desse aborrecimento.

Jerry tornou-se pensativo por um momento.
—
Então quer que eu aja como se fosse seu noivo? Que a beije na frente deles e tudo mais?
Teria notado um tom esperançoso na pergunta de Jerry?, ela se perguntou. Ou pior: teria seu próprio coração batido mais forte diante de tal possibilidade?
· Estou apenas querendo dizer que é melhor não abor​darmos esse assunto enquanto estivermos com eles.

· Tudo bem, mas com uma condição: terá de me contar qual foi o motivo da nossa separação.
Jerry a fitou com tanta intensidade que ela se viu im​pelida a dizer a verdade, ainda que isso fosse trazer à tona algo que ela preferiria esquecer.

—
Havia outra pessoa. Alguém que surgiu entre nós. — Abaixou a vista, com desânimo. — Na verdade, não entendi direito o que aconteceu. Não sei se foi amor por outra pessoa ou se não havia amor entre nós desde o princípio.
Quando Kim voltou a olhá-lo, notou um ar de tristeza e de desapontamento no semblante atraente.
—
Kim, você teve coragem de trair seu noivo? — Ele balançou a cabeça, chocado. — Eu pensei que você fosse diferente desse tipo de pessoa.
De súbito, Kim se viu na mais estranha das situações. Não pela ofensa que acabara de receber, mas pelo desejo de tentar amenizar o sofrimento que tal idéia parecia estar provocando em Jerry.
—
Não, você entendeu tudo errado.
Pretendia dizer a verdade, mas não queria se vingar pelo que ele fizera. Gerald mudara muito, mas ela também. Com cuidado, acrescentou:
—
Surgiu uma mulher...
Nem foi preciso completar a frase, pois um brilho de compreensão surgiu nos olhos de Jerry no mesmo instante.
· Mas acho que seria melhor esquecermos o passado — sugeriu a ele.

· Melhor para quem? — inquiriu Jerry, aproximando-se dela.

De fato, aproximou-se tanto que Kim teve dificuldade para respirar. Precisava parar de deixá-lo surtir aquele efei​to sobre ela. Deu um passo atrás, abrindo um pouco de distância entre eles.
· É melhor irmos andando.

· Por que tem medo de mim? — perguntou ele. Tentou tocá-la, mas desistiu no último instante, ao notar que ela se encolhera. — Tudo que quero é cuidar de você, Kim.

Ela levantou o queixo, com ar de desafio.
—
Não tenho medo de ninguém.

—
Então deve estar com medo de algo — insistiu Jerry.
Quando a tocou, deslizou a mão pelo braço de Kim com gentileza, até tocar-lhe o cotovelo.
— Seja lá o que o que for, estou aqui para ajudá-la.
Ajudar em quê?, ela se perguntou. A complicar mais sua vida até ela perder a noção dos próprios limites? Se era essa a intenção, Jerry já estava conseguindo colocá-la em prática com muito sucesso.
Sim, ela tinha medo de algo. Medo de admitir as emoções caóticas que ele provocara em seu espírito, e mais receio ainda de permitir que aquilo tudo viesse à tona. Sabia que se deixasse isso acontecer, nunca mais voltaria a ser a mesma.
—
Meus pais já devem estar preocupados com nossa demora.
Sem esperar pela resposta, seguiu até a ala do prédio onde ficava o escritório de seu pai. Ele e Cármen pareciam estar esperando o elevador há algum tempo. Kim notou que Jerry se juntou a eles logo em seguida, mas não voltou a olhá-lo.
—
Continuamos sem elevador — observou Cármen, expli​cando a Kim o motivo da expressão impaciente de Maxwell.
Após procurar algo na bolsa, Cármen se dirigiu ao marido.
—
Max, querido, não estou conseguindo encontrar o colírio para minhas lentes de contato. Meus olhos estão ardendo e acho que esqueci o frasco no seu escritório.
Nesse momento, ouviram a sineta do elevador, ao mesmo tempo em que o botão com a seta para baixo se apagou.
Maxwell não pareceu muito satisfeito com a idéia de ter de voltar, mas mesmo assim disse:
—
Então sigam na frente. Eu e Cármen os encontraremos no restaurante, dentro de poucos minutos.
As portas do elevador se abriram atrás de Kim. Com a mente concentrada na possibilidade de Jerry aproveitar a situação para desfazer suas defesas, continuou a olhar os pais voltarem para o escritório.
Quando fez menção de entrar no elevador, sobressaitou-se ao notar que a expressão de Jerry se tornou assustada de repente e que ele tentou segurar seu braço. Instintivamente, Kim quis manter a distância entre eles. Entretanto, em uma fração de segundo, viu o rosto de Jerry se tornar ainda mais apavorado, no momento em que ela deu um passo atrás e que seu pé não tocou em nada.
Assustada, Kim abriu a boca para gritar e levantou os braços em um gesto automático. No instante seguinte, Jerry agarrou seu pulso com tanta força e deu-lhe um puxão tão forte que ela pensou que fosse quebrá-lo.
Quando voltou a sentir os dois pés no chão, ela deu de encontro com o peito forte de Jerry. Desesperada, agarrou-se à camisa dele, alheia ao fato de não estar mais correndo risco. Jerry enlaçou os braços com firmeza em torno dela, mostrando que ela estava segura e que não precisava mais ter medo.
Soluços de alívio e de histeria brotaram na garganta de Kim. Jerry a manteve entre os braços por um longo tempo, murmurando-lhe palavras de conforto e beijando-lhe o alto da cabeça.
Quando ela finalmente se acalmou, olhou para Jerry, só então percebendo quanto ele também estava trêmulo e transtornado. A morte também passara bem perto de seus olhos, portanto, ninguém melhor do que ele para entender o que ela estava sentindo naquele momento.
Aquela altura já havia um grupo de pessoas reunidas em torno deles, mas ninguém fez menção de interromper o abraço. Somente a voz aguda de Cármen, que chegara correndo de repente e vira o elevador, serviu para trazê-los de volta à realidade.
— Meu Deus! Chamem o pessoal da manutenção, antes que alguém mais corra o risco de morrer no poço do elevador!
CAPITULO VIII

— Quero voltar a ficar aqui com você, Kim.
Kim parou de trabalhar nas pedras que eles estavam fa​zendo ao colocar concreto em um molde. Quando o projeto estivesse terminado, as pedras artificiais formariam uma trilha até o miniparque que Jerry estava montando para Kim, à beira do lago.
Ele tinha razão quanto ao poder da "Mãe Natureza" em amenizar o estresse da mente e do corpo. Porém, estava exa​gerando quanto ao motivo de querer voltar a ficar em sua casa.
· Acho que está encarando dois acidentes simples como algo grave demais, Jerry.

· A prateleira da loja de calçados pode até ter sido um mero acidente, mas e quanto ao elevador?

Kim suspirou. Haviam falado sobre aquilo dezenas de vezes desde o incidente, duas semanas antes, mas Jerry se recusava a ver a situação como algo que poderia ter acon​tecido a qualquer pessoa.
· O pessoal da manutenção disse que foi um simples defeito de funcionamento. Assim que detectaram o proble​ma, conseguiram consertá-lo em questão de minutos.

· Um mero defeito que simplesmente quase a matou — ironizou ele.

· Só que eu não morri, Jerry. — Tocou o braço dele. — E agradeço a você por isso.

Jerry despejou o restante do cimento no molde e andou até o novo banco que haviam instalado no miniparque al​gumas horas antes. Sentando-se nele, apoiou um tornozelo sobre o joelho da perna oposta.
· Não me agradeça ainda — disse-lhe. — Algo me diz que o risco ainda não acabou.

· Ei, não acha que está sendo pessimista? — Kim sentou-se ao lado dele. — Gosto mais de seu lado bem-humorado.

Sem dúvida, Jerry havia sido a alma da festa na casa de repouso, quando eles foram visitar Rowena, no último final de semana. Ele entretivera todos contando piadas e ensinando um estranho jogo onde se usavam plumas, em vez de cartas.
· Essa casa é bem antiga e a fiação elétrica precisa ser substituída. E se ocorrer um incêndio e eu não estiver aqui para protegê-la?

· Jerry, pelo amor de Deus! Não vai acontecer nenhum incêndio. E mesmo que acontecesse, o alarme me avisaria a tempo. Afinal, você instalou dois em cada andar. — Sor​rindo, acrescentou: — Além do mais, tenho mais receio de que a casa se incendeie quando você estiver cozinhando do que em algum outro momento. Ficarei segura se você con​tinuar no apartamento.

Seguiu-se um longo silêncio entre eles. Otimo, lá estava Jerry fazendo-a sentir-se culpada, sendo que ela nem fizera algo errado.
—
Vai se sentir melhor se eu pedir para um eletricista examinar a fiação? — Kim perguntou.
Jerry deu de ombros.
—
Ajudaria. — Depois de observar a água tranquila do lago durante algum tempo, ele disse: — Estive pensando sobre aquilo que você falou a respeito de uma mulher haver interferido em seu noivado com Gerald. Não existe desculpa para a traição.
Kim sentiu uma onda de esperança preencher seu cora​ção. Estaria ele arrependido pelo que fizera? Não, não acre​ditava que isso fosse possível.

— Veja só quem fala — replicou. — O mesmo sujeito que trapaceou a própria tia naquele estranho jogo de plumas.

· Fenuki — lembrou ele.

· Seja lá o que for, você ignorou as regras, exatamente como fez durante nosso noivado.

· Não era eu, Kim. — Ficando de pé, olhou para ela. — Não sou Gerald, nem nunca fui.

· Se está sugerindo que reatemos o noivado, pode es​quecer. Eu sei que assim que você recuperar a memória voltará a agir como antes.

Kim cruzou os braços. De súbito, a visão do miniparque que ele construíra pareceu um mero sonho para ela.
—
Acha mesmo isso?
Ela assentiu. O que mais ela poderia pensar? Jerry segurou-lhe as mãos, fazendo-a ficar de pé.
—
Gerald não existe mais, Kim. Ele se foi. Gerald está morto, querida. Sou exatamente como você está vendo e continuarei sendo assim enquanto estiver aqui.
Kim mordeu o lábio.
—
Como sabe? Por favor, não faça promessas que não poderá cumprir.
Jerry segurou as mãos dela com mais firmeza.
—
Farei duas promessas a você, e irei cumpri-las. — Quando Kim tentou se afastar, ele tocou o queixo dela com delicadeza, fazendo-a olhá-lo novamente. — Primeiro, prometo que, por não ser Gerald, nunca a magoarei como ele magoou.
—
Isso é irrelevante, já que não estamos mais noivos.
Ignorando o sarcasmo, Jerry continuou:
—
Minha segunda promessa é sempre estar perto de você e protegê-la. Farei o que for preciso para isso.
Notando que o tom de Jerry se tornara sério demais, Kim tentou amenizar a tensão.
—
E para isso que servem os anjos da guarda — gracejou, afastando-se dele e indo até a beira do lago.
Jerry a seguiu, parecendo se entusiasmar de repente.
—
E exatamente isso! Sou seu anjo da guarda. Se bem que, no estágio inicial, somos chamados apenas de protetores.
Kim suspirou. Teria de mencionar aquilo ao médico. Não era preciso ser um especialista para ver que Jerry estava começando a ter delírios.
—
Facilitaria muito meu trabalho se você me deixasse mudar para cá. Assim, eu poderia segui-la para onde quer que vá.
—
Ouça, Jerry, só porque aconteceu de você estar na hora e no lugar certo quando sofri aqueles... incidentes, não significa que se tornou meu... protetor pessoal!
Ao perceber quanto ela se alterara, Jerry a abraçou com carinho. Apesar da indignação, Kim não tentou se afastar dele. Nem mesmo ao sentir os lábios de Jerry em seus cabelos.
—
Não faz idéia de quanto seu bem-estar é importante para mim — Jared falou. — E juro que não é apenas por causa das asas.
Kim levantou a cabeça com relutância.
· O quê?

· Kim, estou lhe dizendo a verdade. Se pensar com cui​dado, acabará entendo porque certos detalhes que lhe pa​receram estranhos farão sentido de repente. — Beijou-a no rosto. — Às vezes, é preciso ouvir seu próprio espírito e aceitar a verdade que se mostra diante de seus olhos. Precisa acreditar em mim.

Naquele fim de semana, durante o piquenique dos fun​cionários da empresa, em um clube de campo, Jerry tentou se manter sempre próximo de Kim, mas ela insistiu em não querer tê-lo por perto.
Pegando um cachorro-quente na barraca de lanches, co​locou nele uma generosa porção de mostarda e ketchup e mordeu o sanduíche. Se ao menos conseguisse descobrir a origem da ameaça a Kim...
Olhou em volta, observando algumas pessoas acompa​nhando os filhos em jogos e brincadeiras na piscina. Outros, como ele próprio, estavam perambulando pelo lugar, ten​tando fazer amizades ou dar a impressão de que estavam se divertindo. Sentiu que se encaixava apenas nessa última categoria.
Havia cumprimentado sua secretária ao chegar e os dois conversaram um pouco sobre assuntos triviais. Jerry chegou a cogitar se não seria ela a amante de Gerald, mas deixou a ideia de lado. Donna nunca demonstrara nada além de interesse profissional por ele.
Um homem baixo e corpulento veio em sua direção. Havia algo familiar no rosto dele. Decidindo que seria melhor con​versar com alguém do que ficar ali parado, sem fazer nada, Jerry se dirigiu a ele.
Porém, assim que o viu o homem praguejou. Só então Jerry se deu conta de que tivera um encontro desagradável com ele, no bebedouro da empresa.
· Acho que não fomos apresentados — disse a ele, es​perando não se tratar de um velho conhecido de Gerald.

· E porque deveríamos ser? Você nunca teve motivo para se dirigir a mim antes. Mas agora que estou de olho em você parece ter percebido que temos mais em comum do que parece à primeira vista.

Decidido a não se deixar levar pelo mau humor do des​conhecido, Jerry estendeu a mão.
· Sou Jerry Kirkland.

· Sei muito bem quem você é.
Em vez de aceitar o cumprimento, o homem enfiou as mãos no bolso, deixando Jerry com a mão estendida.
—
E o sujeito que acha que pode conseguir tudo que quer só porque está noivo da filha do patrão.
Jerry passou a mão pelos cabelos.
· Se ainda está aborrecido porque tomei água antes de você no bebedouro...

· Estou aborrecido por você estar colocando a empresa e o meu emprego em risco!

Ao notar que ele se alterara, chamando a atenção de algumas pessoas, Jerry fez sinal para irem até um canto mais reservado. O homem o seguiu, antes de voltar a falar:
—
Trabalho na contabilidade da Barnetfs há trinta e seis anos. Comecei como ajudante do departamento e fui conquistando novos cargos até chegar à gerência do setor.
Tenho cinquenta e quatro anos, sr. Kirkland, e estou velho demais para conseguir outro emprego se eu for despedido por causa de seu plano sórdido.
Jerry se parabenizou pela dedução correta de que ele tra​balhava na contabilidade da empresa. Com um pouco de sorte, Nahum também anotaria esse ponto positivo em sua ficha.
· Qual é mesmo seu nome?

· Pete Tackett. Provavelmente já coloquei meu emprego em risco ao confrontá-lo dessa maneira, mas se vou perder de uma maneira ou de outra, prefiro pelo menos não desistir de lutar.

· Não estou entendendo. O que o faz pensar que vai perder seu emprego e por que disse que a empresa está correndo risco?

Tackett pareceu desconfiado a princípio, mas ao ver a expressão de Jerry, chegou à conclusão de que ele estava sendo sincero.
· Está querendo dizer que não sabe do furo em seu plano na fusão das empresas?

· Que furo?

Tackett se aproximou mais e abaixou o tom de voz.
—
Se a fusão for realmente levada a cabo, entregará a Padaria Barnetfs ao monopólio de outra corporação. Sempre que isso acontece, todos os funcionários da gerência e da contabilidade são trocados. E isso diz respeito a mim.
Jerry sentiu uma estranha onda de náusea. Teria Gerald colocado a empresa em risco deliberadamente? Lembrou-se dos dados diferentes que vira nas duas pastas e teve a impressão de que deveria haver algo muito sinistro por trás de tudo aquilo.
—
Poderia ir ao meu escritório na segunda-feira de ma​nhã? Quero analisar alguns documentos com você.
Tackett pareceu mais animado de repente.

— Claro — respondeu. — Chegarei lá bem cedo. 

— Está se divertindo?
Ao voltar-se, Kim se deparou com Jerry oferecendo um balão de gás a ela. Aceitou-o, prendendo a linha em torno dos dedos.
—
Isso deveria ser para as crianças.
Jerry sorriu.
—
Eu disse à mulher que tinha dez anos e ela acreditou em mim.
Kim sorriu. Talvez ela própria também tivesse acreditado se estivesse no lugar da mulher. Seria impressão sua ou o sol parecera se tornar mais quente?
Algumas crianças que brincavam de pega-pega se apro​ximaram correndo e esbarraram em ambos.
—
Oh, não — disse Kim. — Acho que já vi esta cena antes e isso não me agrada nem um pouco.
Jerry assentiu com um sorriso, lembrando-se do incidente na loja de calçados. Porém, o único dano causado pelas crian​ças foi fazê-la soltar o balão sem querer.
· Sinto muito...

· Tudo bem — falou ele. — Sempre que isso acontece, agita um pouco as coisas lá em cima. — Sorrindo, explicou: — Você não faz idéia de como todos disputam para ver quem vai estourar o balão primeiro.

Kim sorriu, apreciando o lado bem-humorado de Jerry. Estava cada vez mais convencida de que ele fora sincero ao dizer que mudara e que não voltaria a ser como antes.
· Continua me provocando com essas histórias, não é?

· Claro que não. — Aproximando-se mais, ele disse: — Se eu quisesse provocá-la, faria isso de outra maneira, e não com palavras.

Kim sentiu o coração acelerar. Umedecendo os lábios, Jerry continuou:
—
Eu começaria por seus lábios, beijando-a até deixá-la sem fôlego e transformar suas palavras de protesto em ge​midos de ansiedade. Depois eu a beijaria bem aqui...
Tocou o dedo no queixo dela, fazendo Kim estremecer.
—
Depois eu a abraçaria e... — Deslizou o dedo até o primeiro botão da blusa dela e manteve ali, sem completar a frase. 

Kim sabia que deveria dizer algo que o fizesse parar com aquela doce tortura, mas simplesmente continuou a fitá-lo nos olhos.
· E antes que você se cansasse disso eu desabotoaria...

· Ei, Kim! — Cármen se aproximou, ofegante. — A banda de música vai chegar em breve e seu pai quer saber onde eles deverão montar o equipamento.

Aproveitando a bem-vinda interrupção, Kim se afastou de Jerry.
—
Eu, hum... Pode deixar que eu mesma darei a resposta a ele — anunciou, afastando-se pelo gramado.
Quando ela estava a uma certa distância, Cármen sorriu para Jerry.
· Maxwell me disse que você sugeriu alguns argumentos interessantes para desfazer o acordo de fusão.

· Bem, falei apenas sobre algumas questões básicas a respeito de não ser aconselhável querer ter mais do que o suficiente nos negócios. Meu próximo passo será tentar dis​suadi-lo da transação.

O sorriso de Cármen desapareceu no mesmo instante.
· Mas isso é loucura! Está querendo arruinar tudo que fizemos ao longo dessa negociação? Está maluco, Gerald?

· Não. Muitas pessoas podem até pensar isso, mas apenas deixei de me lembrar de algumas coisas depois do acidente.

Cármen estreitou o olhar.
· Tudo bem, entrarei no jogo. Mas acho que está levando essa história de amnésia longe demais.

· Como assim?

Ela meneou a cabeça, com ar de desaprovação.
—
Vi muito bem o modo como olhou para Kim e o que estava fazendo.
Jerry não se sentia culpado por haver flertado com Kim, mas também não fizera aquilo para os outros ficarem olhando.
· Bem, nós estamos noivos, não estamos?

· Pode parar com essa história de amnésia comigo, Ge​rald. — Ela colocou as mãos na cintura. — Eu o conheço muito bem. Vamos andar um pouco para facilitar minha digestão. Acho que comi hambúrgueres demais.

Dizendo isso, passou a mão pelo braço dele e começou a seguir em frente. Mesmo achando a atitude dela estranha, Jerry a acompanhou, disposto a descobrir mais detalhes sobre Gerald.

As últimas semanas haviam sido tranquilas e Kim não sofrera mais nenhum acidente. Esperava que ela ficasse bem durante sua breve ausência.
Quando chegaram debaixo de uma árvore, Cármen parou e se voltou para ele.
—
E então? Ligou para Otto?
Jerry parou de repente, para evitar colidir contra ela.
· Otto Hoskins?

· Quem mais poderia ser? Deixei o bilhete para você há semanas. Não me diga que ainda não falou com ele?

Bem, isso respondia uma das perguntas, concluiu Jerry. Mas não esclarecia o que ele tinha de falar com aquele homem e por que Cármen estava envolvida na história.
· Eu, hum... Andei muito ocupado.

· Sim, eu sei. Teve de se recuperar e tudo mais. Mas não podemos perder mais tempo se quisermos deixar tudo pronto antes da assinatura do acordo.

Ela andou de um lado para outro, parecendo agitada. Voltando-se de repente para Jerry, apontou-lhe o dedo em riste ao dizer:
· E você mantenha a boca fechada e pare com essa maluquice de encher a cabeça de Maxwell com idéias de manter a empresa como está.

· Mas não é maluquice. Maxwell concordou com minhas idéias quando expliquei os motivos a ele.

· Gerald, pense, querido. — Ela tocou a têmpora com a unha perfeitamente manicurada. — E provável que essa fusão das empresas seja a única chance que teremos de manter o controle da companhia.

Jerry ficou boquiaberto, mas fechou logo a boca. A situa​ção estava ficando mais complicada a cada minuto.
—
Pense na quantidade de roupas finas que poderá comprar — continuou Cármen. — Nas viagens, nos carros... Estou pensando até em comprar uma mansão, onde poderemos passar uma parte do ano. Não é isso o que quer, Gerald? Ele enrijeceu o maxilar.
· Não sou Gerald. Meu nome é Jerry.

· Essa sua amnésia está precisando de uma cura. — Cármen enlaçou os braços em torno do pescoço dele. — Talvez isso o ajude a se lembrar...

Jerry arregalou os olhos quando ela colou os lábios aos dele. Segurando-a pelos pulsos, tentou afastá-la, mas Cár​men parecia determinada a ir até o fim.
—
Jerry? Você está aí? Papai quer saber se... — Kim parou de repente, flagrando a horrível cena.
Jerry passou o dorso da mão nos .lábios. Aturdido, viu o sorriso de Kim sumir de imediato, juntamente com a con​fiança que ele conseguira conquistar por parte dela, nas últimas semanas. A lembrança da expressão desapontada de Kim o seguiria por no mínimo mil anos. E até mesmo então ele tinha a impressão de que não seria menos dolorosa.
CAPITULO IX 

No dia seguinte, Kim não saiu para meditar pela manhã, como aprendera a fazer com Jerry, nem o acompanhou na visita semanal a Rowena. Aquela altura dos acontecimentos, não aguentava mais ouvir desculpas.
Depois de abrir um dos armários debaixo da escada, começou a passar o aspirador nas prateleiras. Precisava preencher o tempo com alguma tarefa, para não acabar tendo uma crise histérica.
Como ela previra, dessa vez fora pior. Muito pior. Sabia que não deveria confiar em Gerald, e a ingenuidade de sem​pre a levara a pensar que ele havia mudado. Deixara-se levar pelo coração e se apaixonara ainda mais por ele.
Como se não bastasse, havia também o envolvimento com Cármen. A madrasta traíra a ela e seu pai ao mesmo tempo. Não poderia contar nada a ele, por enquanto. Não queria ver seu pai tendo um enfarte por causa daquela desclassificada.
Começou a passar o aspirador sobre a mesinha no centro da sala. Se sua mãe pudesse vê-la naquele momento, ficaria horrorizada ao flagrá-la fazendo serviços domésticos em ple​no domingo. Bem, melhor cometer esse pecado do que violar o sexto mandamento: "Não matarás!"
Desde o dia anterior, andara muito tentada a terminar o que o acidente de carro de Gerald não havia conseguido.
De súbito, ouviu uma batida à porta. Ao olhar pela janela, viu um táxi partindo pela estrada. Quem poderia ser? Os táxis não costumavam ir até aquela parte remota da cidade.

Ao espiar pelo olho-mágico, avistou quem menos ela de​sejava ver naquele momento. Seguiu-se outra batida, mas Kim a ignorou.
—
Sei que está aí, Kim. Se não abrir a porta, irei até a casa dos Neidermeyer pedir a chave de reserva.
Indignada, ela se aproximou da porta com passos firmes e abriu-a com um gesto súbito.
—
Seja lá o que queira de mim, a resposta é não!

Fez menção de fechar a porta, mas Jerry a bloqueou com o corpo. Kim não teve alternativa, a não ser deixá-lo entrar. Jerry entrou e fechou a porta atrás de si. Em seguida, tentou tocar o rosto de Kim, mas ela se esquivou do contato.
—
Vá embora.
—
Está tirando conclusões precipitadas, Kim. Isso tudo não passa de um grande mal-entendido.
Ela levantou a vista para ele, furiosa.
—
O que é isso, um script? Poderia pelo menos ser mais original, Gerald — replicou, referindo-se ao que ele dissera no dia em que haviam rompido o noivado. — Sabe quanto eu detesto dramalhões.
Jerry segurou-lhe a mão e a manteve entre as dele.
· Eu já lhe disse que não sou Gerald.

· Oh, claro, eu me esqueci de que estou falando com meu anjo da guarda. Belo protetor eu arrumei! Quero saber apenas um detalhe: quem está designado para me proteger de você?
· Se me deixar explicar...

· Você acabará contando outra história idiota — ela o interrompeu. — Provavelmente dirá que é um agente secreto, e que estava beijando minha madrasta para garantir a segurança do país!

Jerry a levou até o sofá, mesmo sob os protestos de Kim, e sentou-se ao lado dela, ainda segurando suas mãos.
· Kim, detesto ter de lhe trazer más notícias, mas há algo muito estranho acontecendo.

· Pode ter certeza disso.

· Por favor, deixe-me terminar. — Respirou fundo. —Não sei como dizer isso gentilmente, portanto vou contar de uma vez: sua madrasta se envolveu com Gerald em atividades muito censuráveis.

· Ora, seu...

· Claro que isso já está evidente — admitiu ele. — Mas há algo mais que envolve a proposta de fusão com a Goode Foods.

— Se está tentando me confundir, não vai conseguir!
Kim retirou a mão das dele.
—
Foi a própria Cármen quem me contou. Ainda não descobri todos os detalhes, mas sei que a fusão das empresas será um meio para os dois tomarem o controle do negócio.
Kim ficou de pé no mesmo instante, esbarrando na mesinha. O livro que se encontrava sobre ela foi parar no chão.
· Essa é a coisa mais ridícula que já ouvi na vida!

· Não! É a verdade!

Kim levou as mãos à cintura. Será que Gerald não via que estava "se enforcando com as próprias palavras"? Não fazia idéia do que ele pretendia com aquela história maluca, mas todos os pensamentos que tivera sobre uma separação amigável sumiram de sua mente.
— Precisa acreditar em mim — insistiu Jerry. — Sua madrasta me contou sobre como quer ficar rica e comprar uma mansão para passar uma parte do ano.
· Ela já é rica — afirmou Kim, por entre os dentes. — Se Cármen quisesse uma casa de férias, teria apenas de com​prá-la pessoalmente ou escrever isso em sua lista de Natal. Ela é tão culpada quanto você pelo que aconteceu. Se quer saber a verdade, acho muito indigno de sua parte querer co​locar a culpa apenas nela a essa altura dos acontecimentos.

· Não está entendendo. Algo sinistro se encontra em andamento e você é o centro da trama.

· Não — refutou ela. — Você é o centro. Já ouvi mais do que devia de toda essa idiotice.

· Deixe-me ficar aqui com você essa noite — pediu Jerry. — Vai acontecer algo ruim e não quero que esteja sozinha.

Se Gerald ficasse ali mais um minuto, ela tinha certeza de que algo ruim realmente iria acontecer.

—Vá embora, por favor. Jerry suspirou, desapontado.
· Não posso.

Kim olhou para ele, perguntando-se que estranho prazer era aquele que Gerald sentia em torturá-la.
—
Estou sem carro — explicou ele, dando de ombros. — Não poderia me dar uma carona?
Kim estreitou o olhar, cravando as unhas na palma das mãos. Como ele tinha coragem?
—
Mesmo que eu pudesse, não o levaria a lugar algum! Meu carro não está funcionando direito e não quero dirigi-lo além do necessário, antes de mandá-lo ao mecânico. — Segurando-o pelo braço, conduziu Jerry até a porta. — Por​tanto, sugiro que volte a pé mesmo!
Ao sair da casa, Jerry ficou sentado na varanda durante uma hora, até o táxi que ele solicitara pelo telefone celular de Gerald aparecer para apanhá-lo.
Demorou menos de uma hora para Pete Tackett deter​minar por que os cálculos das duas pastas de Gerald esta​vam diferentes.
—
Aqui está! — exclamou ele, ajeitando-se na cadeira ao lado da de Jerry, com um sorriso de satisfação. —  Os primeiros cálculos... — indicou os dados da pasta que Jerry trouxera do apartamento — ...se incorporam aos dados com​ pletos. Mas nos cálculos da segunda pasta está faltando uma coluna de dados. Deve ter sido um mero lapso.
Um lapso que fora parar direto nos bolsos de Gerald, pensou Jerry. Porém, seria melhor deixar o contador pen​sando que fora apenas um erro inocente.
—
Se começarmos a trabalhar com resultados errados, deixaremos alguns pontos frágeis para a negociação com a Goode Foods. Alguém pode descobrir nosso "calcanhar de Aquiles" e acabaremos caindo nas mãos de outra corporação. Então eu terei de dar adeus ao meu emprego.
"Gerald e Cármen eram as pessoas que pretendiam se aproveitar daquele calcanhar de Aquiles", pensou Jerry.
Lembrou-se da foto que Gerald mantinha no apartamento, mostrando ele, Kim e ao pais dela. Kim devia ter ficado co​movida ao ver que ele colocara aquela foto em um porta-retratos, mas provavelmente Gerald fizera aquilo apenas para poder ficar olhando para Cármen sem levantar suspeitas.
Os recibos do motel e dos restaurantes, assim como a embalagem com preservativos denunciavam que os dois ha​viam tido um caso. O champanhe mencionado em um dos bilhetes deveria ter servido para os dois celebrarem o su​cesso do plano.
As peças estavam se encaixando aos poucos, mas ele ain​da não conseguira entender por que a vida de Kim corria perigo. Só tinha certeza de uma coisa: precisaria da cola​boração dela para protegê-la. Para reconquistar a confiança de Kim, teria de mostrar a ela os dados que conseguira e convencê-la de que não apenas a empresa, mas ela própria, estavam correndo perigo.
Ficou de pé, estendendo a mão para Tackett.
· Pete, não imagina quanto estou agradecido por haver me ajudado a solucionar isso.

· E você não sabe quanto estou aliviado com a oportu​nidade de me manter no trabalho.

Quando ele se retirou, Jerry respirou fundo. Tendo nos braços as pastas com os arquivos incriminadores, pegou o elevador direto para o andar do escritório de Kim.
Ao ouvi-lo entrar em sua sala, ela girou na cadeira e fitou-o com um ar de curiosidade.
Jerry entendeu aquilo como um convite para se sentar e não perdeu tempo em se acomodar diante dela, colocando as pastas sobre a mesa.
· Talvez isso a convença de que o que eu lhe disse ontem é verdade.

· Jerry, estou muito ocupada agora.

· Quero apenas que pare um minuto para analisar os fatos. Ou a prova, se preferir.

Kim hesitou um momento, mas acabou assentindo, com um suspiro de impaciência. Jerry começou a mostrar todas as provas que havia reunido. Kim ouviu em silêncio, parecendo se alterar apenas quando ele mostrou os recibos do motel e dos restaurantes que Gerald e Cármen haviam frequentado.
· Na parte da traição eu acredito, e fico feliz que final​mente a tenha admitido — disse ela, por fim. — Mas não estou entendendo por que você está tentando fazer Cármen parecer uma criminosa.

· Cármen não foi a única culpada.

Jerry engoliu em seco, antes de continuar. Se Kim já o estava considerando um crápula, não queria nem ver quando contasse que Gerald havia comprado documentos falsifica​dos e alterado os dados dos arquivos da empresa.
A única parte boa de tudo aquilo era que Kim não poderia despedi-lo. Se fizesse isso, ela teria de contar os motivos para o velho Maxwell, e provavelmente não iria querer vê-lo tendo um enfarte.
Porém, Kim recebeu a notícia melhor do que ele esperara. Ainda assim, notou que ela ficou um pouco abalada.
· Eu estaria mentindo se dissesse que não estou chocada com isso — admitiu, encostando-se na cadeira e fechando os olhos por um instante. — Aprecio que tenha confessado sua parte nessa... cumplicidade, mas continuo não enten​dendo o motivo.

· O motivo que levou Gerald a fazer isso?

· Não. O motivo pelo qual está me contando esses detalhes. A menos que... — Ela mordeu o lábio, pensativa. — A menos que você e Cármen tenham se desentendido e você esteja fazendo isso por vingança, para deixá-la em situação ruim.

· Não, não é nada disso — refutou Jerry. — Trabalho do lado do bem.

Kim arqueou as sobrancelhas, com ar de surpresa.
—
Do que está falando?
— Estou falando do motivo que me trouxe até aqui: mantê-la em segurança.
Ela balançou a cabeça, empurrando os papéis para um lado da mesa.
—
Por favor, não comece com essa loucura de novo.

—Kim, não tenho certeza de como você se enquadra nesse cenário — disse Jerry, tocando o braço dela. — Mas sei que está correndo risco de vida. Deixe-me acompanhá-la até em casa para que eu possa protegê-la. — Em um mur​múrio, acrescentou: — Não quero que você morra.

Kim desligou o telefone e afundou na cadeira. Esse não estava sendo um de seus melhores dias. Ainda estava em choque pelo que vira no sábado quando Jerry aparecera com aquela história de um esquema ilegal entre ele e Cár​men para dar um golpe na empresa.
Como se não bastasse, o mecânico acabara de avisá-la que só poderia examinar seu carro no dia seguinte pela manhã.
Afastou-se da mesa e ficou de pé. Já era tarde. Estava cansada e não conseguiria mais trabalhar. No dia seguinte, decidiria como dar as notícias, tanto pessoais quanto pro​fissionais, a seu pai.
Naquela noite, pretendia se distrair com algo. Ler um livro, talvez. Uma história bem sombria e depressiva. Algo que pu​desse exceder seu próprio estado de espírito, fazendo-a sentir-se melhor por saber que pelo menos um personagem fictício passara por algo pior do que ela. Qualquer coisa que não fosse um romance, com um final feliz garantido.
Pegou as chaves do carro e seguiu para casa, deixando para trás os documentos que Jerry lhe entregara.
Minutos depois, ao passar diante do restaurante italiano da Fourteenth Street, que ela, Jerry e seus pais pretendiam visitar no dia do incidente com o elevador, lembrou-se de que fora Cármen quem sugerira o lugar. Teria ela comido ali na companhia de Gerald?
O semáforo logo à frente ficou vermelho e Kim acionou o freio com mais força do que o necessário. O pedal deslizou por alguns centímetros, antes de acionar o freio e parar o carro com um solavanco.
Antes do acidente, Gerald vivia lhe dizendo para trocar de carro, como ele próprio fazia a cada dois ou três anos, mas ela sempre deixara a idéia de lado por achar que se tratava de um gasto exagerado. Entretanto, parecia que havia chegado a época de pensar na sugestão.
Durante o restante do trajeto, tentou dirigir com mais cuidado do que de costume. Querendo preencher o silêncio do carro com algo que não a fizesse pensar, ligou o rádio tão alto quanto seus ouvidos aguentaram.
Porém, as músicas countries só falavam de amores infe​lizes. Aborrecida, mudou para uma estação de rock popular. Contudo, essas só falavam de amores felizes. A estação de rap estava ainda pior. Em um ritmo que lembrava as can​tigas que ela costumava cantar na infância enquanto pulava corda, o cantor a aconselhava a se deitar no trilho do trem.
Bastou um clique para o silêncio voltar a reinar no pe​queno seda. Teria mesmo de aguentar os próprios pensa​mentos até chegar em casa. Felizmente, a essa altura já estava bem próxima da propriedade.
Como sempre, entrou pela trilha e acelerou bem o carro para impulsioná-lo o suficiente para subir pela elevação que cruzava o bosque próximo ao lago. Ao chegar ao local onde sempre deixava o carro, pisou no freio. Porém, o pedal seguiu reto até tocar o assoalho.
Kim continuou pisando no pedal desesperadamente, en​quanto o carro seguia em frente. Os faróis acesos ilumina​ram o caminho, mostrando que ela estava se encaminhando direto para o celeiro.
Com um movimento rápido, virou o volante, passando por cima das pedras artificiais que ela e Jerry haviam feito. Ao ver vários patos e gansos pelo caminho, acionou a buzina para espantá-los.
Só então notou que estava indo direto para o lago. Mesmo em meio ao desespero, pensou que no seu caso não seria preciso um trilho de trem. Morreria afogada mesmo.
Fechou os olhos de repente, sob o impacto do air bag. Em seguida, ouviu o carro cair na água, notando que ele começou a afundar rapidamente. A água encobriu os faróis acesos, deixando tudo escuro em volta.

Kim acendeu rapidamente a luz do teto e respirou fundo, antes de conter o fôlego. Talvez não tivesse mais chance de voltar a respirar. Tateou o fecho do cinto de segurança e conseguiu abri-lo. A essa altura a água fria já estava al​cançando sua cintura. Oh, Deus, precisava sair logo dali!
Reunindo coragem e respirando fundo novamente, tateou a maçaneta que abria o vidro da janela. Ela emperrou um pouco a princípio, mas foi abrindo aos poucos, durante um tempo que para Kim pareceu uma eternidade.
Somente quando o vidro já estava quase completamente aberto foi que a água começou a entrar pela janela. Felizmente, o carro ainda não se encontrava submerso por completo.
Com esforço, conseguiu sair pela janela, estremecendo quando o ar frio da noite atingiu seu corpo molhado. Assim que conseguiu alcançar a margem enlameada do lago, arrastou-se até um local mais seco.
Após se recuperar um pouco do susto, correu até a porta dos fundos da casa, mas lembrou-se que a bolsa e as chaves haviam ficado no carro.
Pegando a chave de reserva em um vasinho de violetas que adornava uma das janelas, entrou em casa e foi direto ao telefone da cozinha, sem se importar de estar sujando o chão com lama.
— Alô, Jerry? Sua oferta para vir ficar comigo ainda está de pé?
CAPÍTULO X
Kim não soube o motivo, mas a presença de Jerry a deixou mais tranquila.
Depois de chamarem um guincho para retirar o carro do lago, ele insistira para que ela tomasse um banho quente e se preparasse para dormir.
Enquanto ela fez isso, ele resolveu o problema com o guincho e foi até a casa dos Neidermeyer, pedir para Kim o carro que eles tinham de reserva.
Depois do banho, Kim se uniu a ele na sala. Jerry sentou-se no sofá, mas Kim ficou de pé, andando de um lado para outro.
—
Tudo bem — disse ela. — Sei que é estranho uma pessoa passar por tantos riscos de acidentes, mas não acho que seja algo além de uma onda de má sorte.
Jerry esperou que ela parasse de andar antes de dizer algo. Kim sentou-se ao lado dele no sofá, tentando se acalmar.
· Então por que ligou para mim? — perguntou ele. — Por que ficou com medo de passar a noite sozinha?

· Não estou com medo — disse, com voz trêmula. Por fim, afundou no sofá. — Está bem, admito que fiquei um pouco assustada por um momento, mas não acha que es​tamos nos preocupando demais?

Jerry começou a contar nos dedos cada um dos acidentes dos quais ela escapara.
—
A prateleira da loja de calçados, o poço do elevador e agora o carro caído no lago. Três acidentes, Kim. Da próxima vez, talvez não tenha tanta sorte.

— E o que o faz ter tanta certeza disso? Como, de repente, pode saber o que está reservado para meu futuro?
— Eu já lhe disse o motivo, mas acho que você não acreditou.

— Ah, não! Não me venha com essa história de anjo outra vez. Até onde eu sei, eles não andam por aí beijando as madrastas de seus protegidos.
Jerry ficou em silêncio por um momento. Pousando a mão sobre a dela, fitou-a nos olhos ao dizer:
—
Eu não a beijei, Kim.
Jerry pareceu tão sincero que ela desejou poder acreditar nele. Queria que fosse verdade que o beijo de Cármen o pegara de surpresa.
—
Eu nunca faria nada para magoá-la.
Kim sentiu a dor em seu coração se amenizar. Talvez estivesse sendo tola, mas sabia que Jerry estava dizendo a verdade. O Gerald que ela conhecera antes do acidente não hesitaria em mentir, mas o Jerry que se encontrava ali, a seu lado, parecia incapaz de mentir, e principalmente de fazer isso de maneira convincente.
· Estou confusa, Jerry. Você não é um estranho para mim e, no entanto...

· Não sou? — Ele sorriu, com charme. — Sou a mesma pessoa que habitava este corpo antes daquele acidente fatal?

—
Não foi fatal! A prova disso é que você está aqui, vivo!
Jerry balançou a cabeça.
—
Gerald morreu na sala de emergência. Quando ele partiu, fui enviado para ocupar este corpo e protegê-la.
No mesmo instante, os pensamentos de Kim se voltaram para a noite em que ela presenciara a "morte" de Gerald na sala de emergência. Lembrava-se muito bem de que o aparelho que estava monitorando os batimentos cardíacos haviam parado de emitir sinal por um instante.
Mas quando os médicos já haviam desistido e coberto o rosto dele com um lençol, de repente o aparelho voltara a funcionar, como que por milagre. Seria mesmo verdade? Não, aquilo era pura loucura.
—
Geralmente, não conto detalhes das missões para meus protegidos. Também não é comum eles saberem que estou por perto.
Durante os minutos seguintes, Jerry contou uma longa história sobre sua missão, um supervisor chamado Nahum, um par de asas e o aprendizado de ser humano.
A certa altura, Kim pousou a mão sobre os lábios dele.
· Tudo bem, acho que já entendi. Mas o que tudo isso tem a ver comigo?

· Fui enviado para protegê-la porque seu período na terra está sendo ameaçado de terminar cinquenta ou ses​senta anos antes do prazo.

Kim ficou boquiaberta com a maneira como ele estava levando a sério algo tão absurdo.
· Sei que é muita coisa para ser aceita de um momento para outro, mas será bom se eu puder contar com sua co​laboração — continuou Jerry. — Só poderei ir embora depois de salvar realmente sua vida.

· Jerry, como pode pedir que eu acredite nisso? E ainda por cima deixar que fique bancando meu guarda-costas?

· Protetor — corrigiu ele. — Analise as evidências, Kim. Você mesma já admitiu que não sou a mesma pessoa que Gerald.

· Sim, mas...

· Não notou a rapidez com que os ferimentos desapa​receram do meu corpo? O médico disse que aquilo era hu​manamente impossível.

· É verdade, mas tenho certeza de que tudo isso deve ter uma explicação lógica.

· Então, como explica o fato de eu haver reconhecido o sr. Sizemore? Minha missão com ele não foi bem-sucedida. Mas acredite-me, Kim, não falharei com você. Dessa vez, farei o possível para cumprir minha missão com sucesso.
· Porque quer receber seu par de asas? Jerry se inclinou na direção dela.

· Ainda não acredita em mim, não é?

Antes que Kim pudesse se dar conta do que havia acon​tecido, Jerry a beijou com tanto carinho que por um momento ela acreditou que poderia ser feliz novamente. Quan​do Jerry se afastou, tocou o rosto dela com delicadeza.
—
Você é tão linda... Sei que é contra os regulamentos, mas acabei me apaixonando por você. — Tocando os lábios dela com o polegar, perguntou: — Sabe por que tenho certeza disso?
Kim balançou a cabeça negativamente.
—
Quando deixo de lado todas as dúvidas e ouço a voz do coração, eu sei. Ouça com cuidado o que seu coração está lhe dizendo, e saberá com certeza se o que eu lhe disse é verdade. Saberá que aquele que acabou de confessar que te ama, e que deseja protegê-la, não é Gerald.
Kim tentou falar, mas foi a vez de Jerry tocar os lábios dela, para silenciá-la.
—
Quando ouvir a voz, você saberá — repetiu ele.
Kim não entendeu direito por que acabou deixando que Jerry a convencesse a sair àquela hora da noite. A idéia de protegê-la parecia uma idéia fixa na mente dele.
Inconscientemente, tocou o broche de cristal em forma de anjo, que prendera na lapela da blusa antes de sair com Jerry.
· Acho melhor voltarmos para casa — sugeriu ela.

· Não. Vamos até a fábrica. Talvez descubramos algo por lá.

· Jerry, estamos no meio da noite. Além disso, não há ninguém na fábrica a essa hora.

· Melhor ainda. — Jerry sorriu. — Poderemos investigar o que houver por lá sem que tenhamos de explicar nossa presença a ninguém.

Kim suspirou, resignada. Estranho, mas algo lhe dizia que era melhor confiar na intuição de Jerry.
Entraram no carro dos Neidermeyer e seguiram para o local onde eram fabricados os produtos da Padaria Barnetfs, na Broadnax Street. Kim tivera o cuidado de levar a chave que abria a entrada principal, por isso não foi difícil os dois entrarem no prédio.

Jerry acendeu as luzes, enquanto seguiam ao local re​servado para os escritórios. Ao entrar na sala principal, Jerry abriu uma gaveta e começou a examinar os papéis.
· Nada além de ordens de produção — disse.

· Jerry, não me agrada a ideia de mexer nas coisas dos outros.

· Não estou procurando nada pessoal. Algo me diz que seu momento de maior risco está próximo.

· Pois acho que estamos agindo feito dois idiotas — protestou Kim. — Essa história de correr risco está indo longe demais.

· Eu gostaria que você estivesse certa, mas não há en​gano no que estou sentindo. Temos de encontrar as respostas ainda esta noite.

Kim teve a impressão de ouvir um ruído e sentiu os pêlos de seus braços se arrepiarem.
—
Jerry, não há nada aqui que possa responder às nossas perguntas. Vou voltar para casa. Agora.
Ela ouviu um clique bem atrás de si. Dessa vez, Jerry também ouviu o ruído e virou-se no mesmo instante.
Cármen estava à porta, bloqueando a saída e apontando uma arma diretamente para eles. Kim não entendia nada de armas, mas aquela lhe pareceu mais mortífera do que nunca. Mesmo sabendo que os motivos da madrasta estar ali não deviam ser muito lícitos, fingiu inocência.
—
Somos nós, Cármen — disse, forçando um sorriso. — Pode abaixar a arma agora.
A arma não foi abaixada e o olhar calculista de Cármen não se amenizou.
—
Vocês têm perguntas a fazer? — questionou ela. — Pois tentem fazê-las a mim.
Kim sentiu o coração acelerar e notou que Jerry se tornou tenso a seu lado.
—
Pode desistir de tentar bancar o herói — Cármen disse a ele, apontando a arma para Kim. — Se me deixar nervosa, posso acabar disparando o revólver acidentalmente contra ela.
Jerry não se moveu, mas sua voz saiu firme ao dizer:

— Foi você quem tentou matar Kim.

· E foi você quem me atrapalhou o tempo todo — afirmou Cármen, por entre os dentes. — Pensei que pelo menos o truque do elevador fosse dar certo.

· E como não deu, você decidiu que alterar o freio do carro resolveria o problema — deduziu Jerry.
· Não estou entendendo — Kim interveio, apesar do medo de ter uma arma apontada para si.

· É muito simples, minha cara. Quero ter o domínio da empresa.

Kim sentiu-se ainda mais confusa.
· Mas você já é dona de uma grande parte da empresa, por ser esposa de meu pai.

· Que mal há em se querer mais? Além disso, cansei de esperar que o velho desapareça de morte natural. Mas, nesse caso, você seria a sócia majoritária da empresa, o que não me deixaria em uma posição muito diferente da que tenho agora. — Agitou a arma na direção de Kim. — Mas com você fora do caminho, poderei ficar com tudo.

Kim sentiu Jerry tocar seu braço, transmitindo-lhe tranquilidade.
· Mas isso não explica por que você e Gerald arquitetaram o plano da fusão das empresas — disse ele.

· Minha intenção inicial era obter o controle da empresa sem ter de sujar minhas mãos com seu sangue. O problema é que descobri, nos últimos tempos, que ele estava tentando manter o plano para benefício próprio, querendo me deixar de fora.

As mãos de Cármen tremeram e, pela primeira vez, Kim se deu conta de que a madrasta não estava tão calma quanto queria parecer.
—
Por isso, alterei o freio do carro dele também — con​fessou Cármen, olhando para Jerry. — O plano falhou, como todos os outros. — Apontando a arma de um para o outro, acrescentou: — Pelo visto, terei de acabar fazendo o trabalho pessoalmente. Quando o vigia diurno chegar, pela manhã, encontrará dois corpos e um cofre arrombado. Claro que a polícia deduzirá que se tratou de um homicídio motivado por um roubo.
Jerry deu um passo atrás, mas o balanço da arma o deteve.
· Fique onde está — ameaçou Cármen. — Pode até haver escapado do acidente de carro, mas não terá a mesma sorte desta vez. Depois que eu despachar minha enteada, você será o próximo.

· Não!
Apavorada, Kim observou a madrasta apontar a arma em sua direção. Ela apertou o gatilho e Kim imaginou que havia chegado mesmo seu fim.
Um tiro foi disparado, mas antes que ela pudesse reagir, Jerry se jogou para o lado, desviando-a do trajeto da bala. Sentiu uma dor intensa no braço em que se apoiou, ao cair com violência no chão. Ao levantar o olhar, notou que Jerry estava encarando Cármen.
No centro da camisa dele, surgiu uma mancha de sangue, mas Jerry parecia determinado apenas a retirar a arma de Cármen a qualquer custo. Avançando sobre a mulher en​furecida, ele segurou-lhe o pulso e o manteve apontado para o alto, evitando que Cármen disparasse novamente.
Apesar da dor no braço, Kim ficou de pé, determinada a ajudar Jerry a rendê-la. Mas já era tarde demais.
A arma foi disparada mais uma vez e acabou atingindo a própria Cármen, que derrubou o revólver e dobrou o corpo com uma expressão de dor. Mesmo cambaleante, ela saiu pela porta e desapareceu.
Jerry caiu no chão e Kim se ajoelhou ao lado dele no mesmo instante. Deitou a cabeça dele em seu colo, com cuidado para não lhe provocar ainda mais dor. Ele estava respirando com dificuldade.
Kim fez menção de se levantar, mas Jerry lhe segurou o braço.
—
Não vou deixá-lo — prometeu ela. — Mas preciso chamar uma ambulância para socorrer você e Cármen.
A mão dele se manteve firme no braço dela.

— A essa altura, ela deve estar de deparando com um acidente fatal. O tempo terreno de Cármen está quase no fim. Senti isso quando a arma foi disparada pela segunda vez.

· De qualquer maneira, preciso conseguir ajuda para socorrê-lo — insistiu Kim.

Ouviram um horrível ruído de pneus do lado de fora do prédio, seguido pelo estrondo de uma batida, confirmando as palavras de Jerry. Apesar de Cármen haver se mostrado uma pessoa fria e ambiciosa. Kim não pôde deixar de la​mentar aquele destino cruel. Sentiu mais ainda ao imaginar quanto seu pai sofreria quando recebesse a notícia. Esperava que o coração do velho Maxwell resistisse ao impacto.
—
Minha missão está completa — anunciou Jerry. — Estou sendo chamado de volta para casa.
Os olhos de Kim se encheram de lágrimas, embaçando-lhe a visão.
—
Não chore por mim — pediu ele. — Meu espírito se enriqueceu muito durante o tempo em que passei a seu lado. Eu te amo, Kim.
A mão de Jerry soltou seu braço e Kim a segurou com força, como se o gesto pudesse mantê-lo junto dela.
—
Por favor — pediu, entre soluços. — Não vá embora.

Tocou o broche em formato de anjo e lembrou-se do que Jerry lhe dissera a respeito do desejo de protegê-la. De sú​bito, algo bem no íntimo de seu ser levou-a a acreditar que tudo que ele contara era verdade. Mas por que deixara que isso acontecesse somente naquele momento, quando parecia já não haver mais esperança?
Duas lágrimas escorreram por seu rosto enquanto Jerry foi fechando os olhos devagar.
· Finalmente você ganhou suas asas — sussurrou ela. De súbito, ele se esforçou para abrir os olhos mais uma vez.
· Eu abriria mão delas para passar mais um dia com você. Quando ele fechou os olhos de novo, Kim deixou escapar um soluço angustiado.

No instante seguinte, a sala se encheu de um brilho di​ferente. Algo luminoso saiu do corpo de Jerry e parou um instante próximo ao teto, antes de desaparecer.

Tendo finalmente a certeza de que Jerry era mesmo um anjo, Kim lembrou-se de que só poderia voltar a vê-lo dali a cinquenta anos ou mais. Bem, pelo menos lhe restava a esperança de reencontrá-lo algum dia. No entanto, nem mes​mo isso serviu para preencher o vazio em seu coração. 

—
Meus parabéns, Jared — disse Nahum, erguendo-se com um suave movimentos de asas. Aproximando-se de Jer​ry, estendeu a mão. — Tem motivo para estar orgulhoso de si mesmo.
Jerry retribuiu o aperto de mãos, mas não estava se sentindo tão entusiasmado quanto esperava que ficaria. Sua vitória pa​recia vazia e sem sentido diante da ideia de viver sem Kim.
—
Porém — prosseguiu o supervisor —, você estava desig​nado apenas a salvá-la, e não a sacrificar sua vida por ela.
Jerry não respondeu. Sua mente e seu coração estavam em outro lugar.
—
Mas não se preocupe com isso — afirmou Nahum. — Suas asas já estão prontas. Devido à sua dedicação, eu e o comitê promocional decidimos que não será preciso você passar pelo estágio inicial. De agora em diante, será ofi​cialmente um protetor de nível intermediário.
Jerry sabia que deveria corresponder ao sorriso e ao entu​siasmo de seu supervisor, mas não conseguiu. Sabia que a proposta que tinha em mente deixaria Nahum chocado, mas, ao se lembrar do lindo rosto de Kim, não hesitou em fazê-la.
—
Quero abrir mão de minhas asas para passar mais cinquenta anos ao lado de Kim.
Nahum arqueou as sobrancelhas.
· Sua protegida? Mas isso é irregular. Na verdade, vai contra todas as regras.

· Ora, Nahum, você sabe que eu nunca fui de seguir regras ao pé da letra!

Lembrando-se de todos os contratempos que Jared vivia causando naquela parte do Paraíso, Nahum se tornou pen​sativo. Talvez a idéia não fosse tão má assim... Com uma piscadela, respondeu:

—
Bem, como você mesmo costuma dizer, cinquenta anos ou um milénio são um piscar de olhos perante a eternidade.
Um sorriso se insinuou nos lábios de Jerry. Então, ainda havia uma esperança...
—
Não precisa abrir mão de suas asas — declarou Nahum, deixando-o surpreso. — Você as conquistou por me​recimento, Jared, e deve mantê-las para si. Portanto, elas ficarão guardadas conosco enquanto você estiver na terra, terminando a vida que começou no corpo de Gerald.
Aquilo era melhor do que qualquer coisa que Jerry pu​desse ter imaginado! Preparou-se para voltar o mais rápido possível, mas lembrou-se de um último detalhe.
—
Antes que eu me esqueça, quero deixar uma recomen​dação para Rowena, tia de Gerald.
Nahum assentiu.
—
Será anotado nos dados sobre ela.
Antes mesmo que Jerry pudesse agradecer, foi mandado de volta em um turbilhão além do tempo e do espaço.
Acordou com uma gotinha caindo em seu rosto. Quando abriu os olhos, deparou-se com o lindo rosto de Kim.
—
Oh, Jerry... — disse ela, entre soluços. — Pensei que houvesse me deixado.
Ele tocou o rosto dela com delicadeza e Kim beijou-lhe a palma da mão.
· Ficarei com você até o fim de nossas vidas, Kim, pode acreditar.

· Eu acredito. — Ela sorriu.

Jerry também sorriu. Dessa vez, estariam livres para se amar sem a sombra de Gerald entre eles.
—
Eu te amo — disse a ela. — Se for preciso, passarei os próximos cinquenta anos tentando convencê-la a se casar comigo.
Kim se inclinou e beijou-o nos lábios. Com um brilho maroto nos olhos, perguntou:
—
Quem sou eu para rejeitar um casamento feito no Paraíso?

*    &    &    *
